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Calentadores 
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Termos 
Batidoras 
Estufas 
Secadores pele 
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L U G O 

• Juan Teijehro Conde, un Incensé que 
espera la amnistía 

• O P E R A C I O N C A M B I O : I k a m a j e s t u o -

s a ^ á g u i l a r e a l h a s u s t i t u i d o a l " p o m -

b o e n e l m o n m n e n t o a C é s a r A u g u s t o 

REUNION DEL CONSEJO NACIONAjL 

LA PERMANENTE DESESTIMA POR 

UNANIMIDAD LAS DOS PROPUESTAS 

D E C O N T R A F U E R O 
EN OCTAVA PAGINA 

M A D R I D 

9 ^ calzado español ante nuevos pro­
blemas en Estados Unidos 

L a p o s i c i ó n 

f i n a n c i e r a 

i n t e r n a c i o n a l 

d e 

E s p a ñ a 

e s 

s ó l i d a " 

( F u n e s 

R o b e r t ) 

— - C a r e c e 

d e b a s e 

l a a c t u a l 

c a m p a ñ a 

d e 

d e s p r e s t i g i o 

Nota de la Dirección General de Co­
rreos y Telecomunicaciones sobre una 
supuesta subida de las tarifas postales 

E n t r e g a d o e l 

R é g i m e n E s p e c i a l p a r a 

V i z c a y a y 6 m o n z c o a 

EN MUCHOS EXTREMOS MODIFICA 

El SISTEMA TRIBUTARIO ¥ MS 

BASES DEL REGIMEN LOCAL 

E l JUEVES, CONSEJO MINISTROS 
EN SEXTA PAGINA 

M a ñ a n a , p l eno d é l a s C o r t e s 

INTERVENDRAN LOS MINISTROS 

DE HACIENDA E INDUSTRIA 

260 escritos de enmiendas al proyecto 
de Ley Orgánica del C. E. Nacional 

EN OCTAVA PAGINA 

lAGOGlCOS 

E l P o l i s a r í o a f i r m a h a b e r 

d e r r i b a d o dos a v i o n e s de 

M a r r u e c o s y d e s t r a i d o 

n n t r e n m a u r i t a n o 
EN PAGINA NUEVE 

1 "W ~. 
CON NUESTROS MEJORES 

DESEOS DE FELICIDAD 

en el NUEVO AÑO 

e r r a n 
. . . e s m o d a m a s c u l i n a 

J o s é A n t o n i o , 5 - 1 1 • L U G O 

El profesor de la tercera clase de la escuela de la localidad 
inglesa de Gill.ngham dice que le ha "tocado la china" de un 
problema cuyo planteamiento no es muy frecuente en los textos 
pedagógicos. Aparte de la atención que ha de prestar a la ense 
nanza de sus alumnos, debe de conservar un parte para sabe'r 
quien es quien, como suele decirse, en su clase en la que el 
atnbulado profesor, tiene ni más ni menos que cinco parejas de 
gemelos. Vléndo os asi, todos juntos, no es difícil hacerse ¡dea 
de que el problema tiene ciertos Inconvenientes—ÍFOTOFIEL) 

RUSIA TUVO QUE PAGAR 345 
MILLONES DE PESETAS AL 
PRESIDENTE DE GUINEA 

PARA RECUPERAR IOS RESTOS DE 
ONCE RUSOS CIVILES VICTIMAS DE 
UN A C C I D E N T E D E A V I A C I O N 

EN PAGINA NUEVE 

LUGO: TRES 
MUERTOS Y UN 
HERIDO AL 
CHOCAR DOS 
TURISMOS 
EN BARALLA 
En Otero de Rey 
ranrió nn hombre 
atropellado por 
n n c o c h e 
q u e h u y ó 

2 9 m u e r t o s y 

2 5 h e r i d o s g r a v e s 

d u r a n t e l a s 

N a v i d a d e s e n 

t o d a E s p a ñ a 

EN SUCESOS 

L a detención de Santiago Carrillo, secretario general del Partido Comunista de España, es tema 
de candente actualidad. E n ia foto superior podemos ver en el centro de la misma a Tamames 
-vestido de abrigo oscuro- y a Luís Lucio Lobato— con jersey de cuelo alto debajo de la ca­
m i s a - en el momento de ser entrevistados por ios periodistas a la salida de la Presidensia del 
Gobierno. Los dirigentes del P .C.E . habían acudido a entrevistarse con Carmen Díaz de Rivera, 
¡efe del Gabinete del Presidente del Gobierno, para entregarle una carta al Gobierno y a la opinión 
pública, en la que el comité ejecutivo del P.C.É. protesta por la detención de su secretario general 
y otros dirigentes. Y ese ha sido también el motivo del intento de manifestación qué tuvo iugsr el 
pasado día 23 en la madrileña Puerta del gol, en las Inmadiacíones de ta Dirección General de 
Seguridad. Ante ia hostigación de ios manifestantes, la fuerza pública se vio obligada a disolverles 

(Foto C I F R A G R A F I C A ) 

1E C A R R I L L O A N T E E L J . 0. P . 
Afirma que el objetivo inmediato del P. €. E, 
es la implantación de un sistema democrático 
NO EXISTEN FOTOS DEL MOMENTO 
D E S U D E T E N C I O N 

EN SEPTIMA PAGINA E R R O R » M V E 

A L M E R I A 

IANZAN UNA BOTELLA DE LPIDO 
INFLAMABLE CONTRA LA JEFATURA 
PROVINCIAL DEL MOVIMIENTO 

P A M P L O N A 

Joven herido de gravedad 
por una bala de goma 

Al ser disuelta una manifestación 

S A N S E B A S T I A N 

LA GUARDIA CIVIL DENUNCIA A 

LA REVISTA VASCA "GARAIA* 
EN SEPTIMA PAGINA 

En ese montón de escombros quedó convertido un kiosko de 
periódicos de ia localidad vizcaína de Arrlgorriaga, después de 
un Incendio provocado por personas cuya identidad no ha llegado 
a conocerse, y al parecer descontentas por el tipo de publicacio­

nes que se exhibían en el puesto.—(Feto Cifra Gráfica) 

E N C U B I E R T A S P A R A 

C A M I O N E S - T U R I S M O S 
MAQUINARIA AGRICOLA Y MOVEDORAS D E TIERRA 

HOY, PROBABLE REUNION DE LA 
C. NEGOCIADORA DE LA OPOSICION 

El P. S. 0. E . ( U , a favor 
de la legitimación del P. C. E. 

EN SEPTIMA PAGINA ARMANDO RODRIGUEZ CASTRO 
S E R V I C I O VENTA V MONTAJE -Dr.GasalUi.18 

Teléfono, 2168 3A - LUGO , _ j 

http://-Dr.GasalUi.18
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GRAN TEATRO r c i N E P A Z 1 c 1 * * .K ? R,?LA L 
HOY: 5 • 7,45 y 10,30 
¡Atenctón al horario! 
FABULOSO ESTRENO 
Mayores de 18 años 

J A C K NICHOLSON, en 

ALGUIEN VOLO SOBRE 
EL IDO DEL m 

con LOUISE F L E T C H E R 
W I L L I A M R E D F I E L D 

(Los 5 más Importantes OSCAR 
de Hollywood de 1975) 

Las obras maestras se cuentan 
con los dedos. Reserve uno 

para ésta 

H O Y E S H R E N O 
5,30 - 8 - 10,30 

Todos los públ icos 
C O L O R 

A L A I N D i E L O N 
S T A N L E Y B A K E R , en 

E L Z O R R O 
Nuevamente las aventuras del ' 
popular personaje " E L Z O R R O " 

convertido en just iciero del 
pueblo 

HOY: 5,45 - 8 y 10,30 
La película más disparatada­
mente cómica, más genial, más 
explosiva y más divertida de 

C A N T I N E L A S 
con 

Claudia Isla y Bertha Mos 

CONSERJE 
PARA TODO 

(Panavisión - Eastmancolor) 

T O D O S L O S P U B L I C O S 

SALA DE FIESTAS 

V E N T 0 E I R A 

P R I M E R A C A D E N A 

13,45 Car ta de ajuste de Panor 
rama de Gal ic ia . 

14,00 Panorama de Gal ic ia . 
14.30 Apertura y presentac ión . 
14.31 Avance infoTmaitivo. 
14,35 Gente. 
15,00 Tdediar io . Pr imera edi­

c ión. 
15,35 M i c r o mús ica . 
15,45 ¿ Q u é es...? 
16,00 T res en l a carretera. «Odi ­

sea» . 
16,55 Cantar y re í r , 
17,10 Especial vacaciones. « L a 

historia de T o m m y Steel» 
(1957). 

19,00 Avance informativo. 
19,05 U n globo, dos globos, tres 

globos. Pa ra ios pequeños . 
¡Abre te Sésamo: Episodio 
n,0 29 A . L a granja de F o -
Ily Foot: «Hazei» . E l mun­
do de la mús ica . « L a batu­
t a» , 

20,30 Telediario. Segunda edi­
c ión. 

21,05 30 años de historio. «Ope­
rac ión Over lord» . 

21,30 L a señora Garc í a se con­
fiesa « L a sorpresa» (Episo­
dio I X ) . 

22,05 E s t a noche... fiesta. 
23,10 U k i r a a hora. 
23,25 Teledeporte. 
23,30 Despedida, o r a c i ó n y cie-

rre . 

NAVIDAD 
y REYES 

D a m a y S t í l o 

L e s d e s e a 

F E L I C I D A D 

B A I L E F I N D E AÑO 
* GRAN COTILLON 

« UVAS DE LA SUERTE 

Reserve su mesa • Plazas limitadas 

GRAN CENA-BAILE " F I N D E A Ñ O " 

RESTAURAME cid 
C L U B F L U V I A L 

( F E R R E I R O S ) 
M E N U 

Ostras de Arcade 
Cigalas 
Vieiras 
Lenguado a! Champagne 
Toro Bravo (especial al Chef) 
Tarta al whisky 

V I N O S 
Celta (Reserva especial) 
Federico Paternina (Banda Azul) 
Café y Licores 
Champagne Extra-Cristal Castellblanch 
Uvas de la suerte 

P r e c i o c u b i e r t o : 1 . 3 0 0 P t a s . 

RENOMBRADA ORQUESTA 

Reserve su mesa en los te lé fonos: 21 60 28 
22 38 75 

19,30 

20,00 
20,01 

20,30 

21,30 
22,00' 
23,00 

S E G U N D A C A D E N A 

Car ta de ajuste. « F l a m e n ­
co: L a guitarra de e l N i ­
ñ o Miguel» . 
P resen tac ión y avances. 
¿ Q u é es...? 
Opera. «Fest ival Manue l 

de F a l l a : B l A m o r Bru jo» . 
Rec i ta l . «Orques ta de C á ­
mara de Pau l Kuen tz» ( I ) . 
R e d a c c i ó n de noche. 
Despedida, o r a c i ó n y cie­
rre. 

MUEBLES DE 

COCINA 

Ronda Primo de Rivera, 26 
Tel. 222139 - L U G O 

E S T A B L E C I M I E N T O S 

" E D U F E R " 
Galerías de Santo Domingo 

R e c i b i m o s t e l e v i s o r e s e n c o l o r m a r c a E M E R S O N . 

D i s p o n e m o s d e l a v a d o r a s a u t o m á t i c a s , l a v a v a j i -

l l a s , í r i g o r í í i c o s y t o d a c l a s e d e p e q u e ñ o s 

e l e c t r o d o m é s t i c o s . O b j e t o s r e g a l o 

Cu 
V E N D O 
F I N C A 

30 H a . a 14 K m . de Lugo, 
mucha pradería, casa cercada 

6 Ha . 
Sr. Gómez , t e l é fono 32-22-28 

A M E 

DE LÜGO Y VlllALBA 

Desea a sus clientes y amigos 

¡¡FELICES F I E S T A S ! ! 

A V 
.811 m e l áñez res 
CONCESIONARIO C I T R O É N 

C O M U N I C A A S U C L I E N T E L A Y T A L L E R E S E N G E N E R A L , Q U E 

L A S E C C I O N R E C A M B I O S P E R M A N E C E R A C E R R A D A L O S D I A S , 2 9 , 3 0 

Y 3 1 D E D I C I E M B R E , A F I N D E P R O C E D E R A S U B A L A N C E A N U A L 

R O G A M O S L A S M A S E X P R E S I V A S D I S C U L P A S . 

A P R O V E C H A N D O L A O C A S I O N D E S E A A T O D A S U C L I E N T E L A 

Y A M I G O S F E L I C E S F I E S T A S Y P R O S P E R O A Ñ O 1 9 7 7 . 

LA NAVIDAD LUGO TRANSCURRIO EN PAZ 
E N paz y en grac ia de Dios 

t r a n s c u r r i ó l a Nav idad en nues­
tro pueblo. Bueno , l a Nav idad 
con t inúa , sigue c e l e b r á n d o s e has­
ta l a E p i f a n í a del S e ñ o r , pero 
r e f i r i é n d o n o s a l 24, a l 25 y has ta 
e l 26, domingo y p r o l o n g a c i ó n 
casi de l a fiesta grande, no hay 
apenas nada noticiable en l a 
ciudad. Todo se h a desarrollado 
de acuerdo con el c a r á c t e r de 
estas fiestas. Reuniones f a m i ­
l iares , sobre todo, ambiente en 
las calles, movimiento en las c a ­
fe t e r í a s , en los bares y has t a en 
las t a s c a s . Concur renc ia en 
c í rcu los y sa las de fiestas, a le­
g r í a y consumiciones por todo 
lo alto de bebidas de las m á s 

variadas especies. L a gente, es­
tos d í a s , se h a metido entre pe­
cho y espalda muchos l i t ros de 
vino, de licores, de esto y de 
lo otro. Ayer lunes, e l que m á s 
y el que menos acusaba en su 
pobre e s t ó m a g o los resultados 
de los abusos. U n a buena parte 
de las personas con las que nos 
hemos topado y hablamos de las 
fiestas nos manifes taron lo m i s ­
mo: no h a b í a n comido, no h a ­
b í a n bebido en las ú l t i m a s ho­
ras . Y algunos echaron mano 
de viejos c icat r izantes p a r a pa ­
sadas ú l c e r a s , otros de a l g ú n 
medicamento pa ra no rma l i za r 
el funcionamiento de l a ves ícu la 
y, en general, todos sudaron y 

| h .̂ | î PH ^^^^ 

Hoy, a las siete y media, hablará 
Suárez Suárez en el Paraninfo 
de la Diputación 

D E N T R O del ciclo "Proble­
m á t i c a de la pequeña y media­
na empresa en re lac ión con el 
medio en Gal i c ia" que organi­
za e l Se rv ic io de P r o m o c i ó n I n ­
dus t r ia l de l a D i p u t a c i ó n d é L u ­
go, hoy h a b l a r á el c a t e d r á t i c o 
de E c o n o m í a de l a E m p r e s a de 
l a Un ive r s idad Complutense de 
Madr id , A n d r é s S . S u á r e z S u á ­
rez, sobre e l t ema "Estrategias 

para e l desarrollo e c o n ó m i c o de 
G a l i c i a " . E l c a t e d r á t i c o c o r u ñ é s 
(nacido en L a L u a ñ a ) nos pre­
s e n t a r á u n a v is ión a m p l i a de 
los diferentes objetivos a lograr 
para a lcanzar u n desarrollo a r ­
m ó n i c o , los ins t rumentos f i n a n ­
cieros precisos y l a a r t i c u l a c i ó n 
ins t i tuc ional precisa p a r a que 
dichos instrumentos su r t an con 
plena efectividad su m i s i ó n f u n ­
damenta l . 

abusaron de l as inffusiones y de 
las aguas de mesa. 

S E C U E L A D E L A L O T E ­
R I A 

E n las pr imeras horas de l a 
m a ñ a n a de ayer l a g e n t a s é e c h ó 
a l a cal le a cobrar. . . y a com­
prar . Por lo que se refiere a lo 
primero no todos lo h a n con­
seguido porque en algunos b a n ­
cos en donde se h a n ingresado 
las cantidades fuertes, t o d a v í a 
no hab l an recibido exis tencias 
d inerar ias pa ra hacer frente a 
los pagos. Sobre todo a l B a n c o 
de Santander , y d e s p u é s de l 
anuncio que h a b í a m o s hecho en 
nuestro pe r iód ico , fueron m u ­
chas las personas que a l l í se 
t ras ladaron pa ra hacer efect i ­
vas sus part icipaciones, casi to­
das el las procedentes de los S e r ­
vicios de in tendenc ia pero, co ­
mo antes hemos dicho, no c o n ­
siguieron sus objetivos prec i sa ­
mente por eso, porque posible­
mente del B a n c o de E s p a ñ a 
—¿es del B a n c o de E s p a ñ a de 
donde se r e t i r a n esas c an t i da ­
des?—, no contaba tampoco él 
con existencias suficientes como 
para hacer frente a t a l c ú m u ­
lo de millones. 

REAPERTURA DE LA IGLESIA DE LAS AGUSTINAS 

A Y E R , a las siete y media de 
l a tarde, tuvo lugar l a reapertu­
r a a l culto en l a iglesia de las 
Madres Agustinas, d e s p u é s de 
las importantes obras de restau­
r ac ión que se han llevado a ca­
bo en l a misma. E l h i s tó r i co tem­
plo de l a Plaza de Santo Domin­
go ha resultado notablemente 
mejorado tanto por l a s u p r e s i ó n 
de algunos detalles, fruto de de 
sacertadas obras l levadas a ca­
bo en el transcurso del tiempo. 

como por algunas mejoras, tal 
como l a s u p r e s i ó n de l a mesa 
de los abares de l a nave cen­
t ra l . L i s t i m a , en verdad, que sub­
sistan algunas muestras de i c o 
nograf ía muy poco acordes ton 
los maravillosos retablos. E l obis­
po de l a diócesis , m o n s e ñ o r Ona 
de Echave, ofició una misa, cbn-
celebrada con m á s de una doce­
na de sacerdotes lucenses. L a fo­
to de Bar re i ro , recoge e l instante 

en que el delegado diocesano 
para las religiosas, don Manuel 
F e r n á n d e z Vázquez , reci ta e l 
Evangel io . L a s religiosas agus-
tinas que han dado un ejemplo 
de constancia y tenacidad para 
la rea l izac ión de estas obras a 
las que muchos lucenses pres. 
taron su apoyo, han recibido 
gran n ú m e r o de felicitaciones 
por e l acierto con que han sido 
llevadas a cabo. 

¡MAS RESPETO PARA El PUBLICO, SEÑOR CONTRATISTA! 

C L A R O que él , e l contrat is ta , 
no tiene l a culpa. Qu ien l a t i e ­
ne es l a Po l i c í a M u n i c i p a l que 
t a n l i s t a e s t á pa ra m u l t a r a c u a l ­
quier coche m a l aparcado y que 
s i n embargo permite u n chisme 
as í , u n compresor parece, los 
ponga u n cont ra t i s ta sobre l a 
acera y obligue a los t r a n s e ú n t e s 
a bajar de e l la p a r a poder con­
t i nua r s u m a r c h a . . . 

¿Es que el compresor no po­
d ía estar en cualquiera de los 
lugares en que se h a l l a uno de 
esos coches?. ¡ P u e s no, sobre l a 
acera! . Y l a gente, a c h i n c h a r ­
se. 

E s t á visto que los contrat is tas , 
en Lugo, t ienen que encontrarse 
mejor que en s u propia casa 
porque lo que a q u í se les per­
mi te no se les autor iza en n i n ­

g ú n sit io. Sucede en todas l as 
obras p ú b l i c a s a que los c i u d a ­
danos nos vemos sometidos. N i 
se t iene en cuenta e l tiempo, n i 
las formas, n i s iquiera los mo­
dos. Y esto no es bueno. N i a d ­
misible. 

Entonces a ver s i hoy l a P o ­
l ic ía M u n i c i p a l toma car tas en 
e l asunto y eso desaparece de 
a h í . . . 

Pero s i n haber cobrado, h a 
habido muchos que y a h a n com­
prado. L o s televisores en color 
se h a n llevado l a pa lma . " ¡ M á s 
t u v i e r a ! " , nos dijo u n comer­
c iante ayer en l as pr imeras ho ­
ra s de l a tarde d e s p u é s de con ­
tarnos lo que h a b í a vendido. 
T a m b i é n se h a n despachado f r i ­
gor í f icos , lavaplatos, c o c i n a s 
mix tas , a u t o m ó v i l e s y a lguna 
que o t ra val iosa joya . L o s Re-* 
yes se a p r ox ima n y por aque­
l lo de que d e s p u é s puede que no 
h a y a existencias, los que t ienen 
dinero, a aquellos a los que les 
h a tocado l a L o t e r í a , se mue­
ven r á p i d o p a r a poder gastarse 
e l dinero. Repet imos lo que y a 
hemos dioho: los m á s benefi­

ciados, q u i z á incluso m á s que 
los afortunados poseedores de 
part ic ipaciones premiadas, son 
el comercio y l a indus t r i a de 
Lugo y t a m b i é n de los pueblos 
de l a p rov inc ia afectados por e l 
"gordo" , tales como V i l l a l b a , 
Baamonde , Pa rga , R á b a d e , G e r -
made, etc. 

Se dice por a h í que los pisos 
h a n subido considerablemente 
en las ú l t i m a s horas. Creemos 
que esto d u r a r á poco porque 
tanto los pisos como otras co­
sas que estos d í a s pueden h a ­
ber subido, t ienen, muy pronto, 
que volver a sus cotizaciones a n ­
teriores porque l a gente no es 
tonta y sabe muy bien que para 

(Pasa a cuarta página) 

E l restablecimiento del tráfico en doble 
sentido por la calle del General Franco 
registra favorables consecuencias 

D E S D E ayer ha quedado res­
tablecido el tráf ico rodado en do­
ble sentido por la calle Gene ra l í ­
simo Franco , hasta entonces di­
recc ión única . 

Sobre las consecuencias de esta 
nueva medida de la Delegac ión 
Munic ipal de Trá f i co hemos pul­
sado la op in ión de automovilistas 
y personas vinculadas a l servicio 
municipal correspondiente, coin­
cidiendo todos en que se ha ob­
servado una mayor fluidez en la 
zona centro, pese a que muchos 
automovilistas desconoc ían , por el 
momento, el restablecimiento de 
la c i rculac ión rodada en arabos 
sentidos. 

E s evidente que l a medida con­

tribuye a la descongest ión desea­
da dado que los automovilistas 
c o n t i n ú a n acudiendo en sus ve­
hículos a l centro de la ciudad 
a pesar de las dificultades que se 
ven ían imponiendo para disuadir­
les del acceso en sus a u t o m ó v i ­
les. 

T a m b i é n la parada de autobu­
ses urbanos ha vuelto a estable­
cerse ante las Galer ías de Santo 
Domingo, esperando que esta me­
dida incida en una nueva progra­
m a c i ó n de las líneas solviendo a 
intensificar las frecuencias de pa­
radas en algunas zonas de la pe­
riferia de nuestra ciudad en las 
que constantemente reclaman un 
servicio m á s frecuente. 

• G E N T E S A M I G A S 
P A R A pasar l a s vacaciones 

n a v i d e ñ a s con su f ami l i a , los 
s e ñ o r e s de P i t a y de M é n d e z , h a 
llegado a nues t ra c iudad acom­
p a ñ a d o de su esposa el profesor 
Demetr io P i t a Salorio, C a t e ­
d r á t i c o de l a F a c u l t a d de Me-^ 
d ic ina de Barce lona . 

T a m b i é n y con este motivo, 
p a r a disf rutar de unos breves 
d í a s de descanso a l lado de sus 
padres, los s e ñ o r e s de P i t a S a l o ­
r io, h a llegado de M a d r i d el I n ­
geniero Jefe de S e c c i ó n de los 
Servic ios del Minis ter io de I n ­
dustr ia , A g u s t í n P i t a Salor io . 

E L P R O F E S O R A L O N S O 
M O N T E R O , E N L U G O 

A y e r hemos tenido el gusto de 

sa ludar en nues t ra R e d a c c i ó n a l 
Profesor X e s ú s Alonso Monte­
ro que a c o m p a ñ a d o de s u espo­
sa e hi jos se h a l l a estos d í a s en 
nues t ra ciudad. 

C o n Alonso Montero hemos 
conversado durante a l g ú n t i em­
po y le preguntamos c ó m o se 
encuentra en Vigo. 

—Estupendar* inte. 

— ¿ N o te acuerdas de Lugo? 

— M i r a s i me a c o r d ó que v e ñ o 
a pasar a mitade das m i ñ a s v a -
cao iós aqu í , entre os amigos. 

Y ciertamente, pocas pruebas 
t a n evidentes de afecto como es­
ta . 

l i n a r e c t i f i c a c i é n o p o r t u n a 
CON la misma sinceridad que, hasta ayer mismo, mos­

tramos nuestra disconformidad con el águila que corona la 
columna dedicada a César Augusto, erigida en la plaza de 
Santo Domingo, con motivo del Bimüenario de Lugo, ahora 
manifestamos nuestra satisfacción —que a buen seguro se­
rá compartida por todos los lucenses— por la medida to­
mada conjuntamente por el Ayuntamiento de nuestra ciu­
dad y el Patronato del Bimilenarlo, que ayer mismo, sin 
ningún tipo de publicidad, han retirado el, águila de alss 
recogidas ("o pombo", como ya se le empezaba a denominar 
popularmente), que remataba la columna conmemorativa, y 
la han sustituido por esa majestuosa águila real, con las alas 
desplegadas, de mayor envergadura que la anterior y, desde 
luego, más acorde con los deseos de los lucenses y hasta 
con la propia significación del monumento. 

En realidad, aunque esta "operación cambio" se llevó a 
cabo con el mayor sigilo, quedó práct icamente ultimada el 
mismo día de la inauguración oficial de la columna, cuando 
al autor del monumento, el escultor Santiago de Santiago, 
se ie comentó la poco favorable acogida que en el pueblo 
de Lugo había tenido su proyecto inicial. Inmediatamente, 
Santiago de Santiago, en una actitud digna de todo elogio, 
se comprometió ante el alcalde de la ciudad, Sr. Notario 
Vacas, a sustituir el "aguilucho" por una auténtica águila 
real, en pose más arrogante que la tímida postura que hasta 
ayer mismo éxhibió el pajarraco de Santo Domingo. 

A primeras horas de la mañna de ayer, l legó la nueva 
escultura a nuestra ciudad. Ha sido realizada en un tiempo 
record —doce días, exactamente— y no ha supuesto, natural­
mente, ningún nuevo desembolso para las arcas municipales 
ni para el presupuesto del Bimilenario, cuyo ejercicio eco­
nómico ha sido ya definitivamente cerrado. El águila está 
realizada en un vaciado de bronce y su peso se aproxima a 
las dos toneladas. 

E n muy poco tiempo, eori ayuda de dos grúas mecánicas, 
se procedió a sustituir la primitiva escultura por la nueva, 
siendo seguida la operación por numerosos curiosos y por 
el alcalde de la ciudad, Sr. Notario Vacas; Comisarlo del 
Bimilenario de Lugo, Sr. Hernangómez Sastre, y arquitecto-
delegado de Bellas Artes, Sr. González Trigo. "Creo —nos 
ha manifestado el Sr. Notario— que con este cambio se 
cumplen los deseos del pueblo lócense y, al mismo tiempo, 
la ciudad gana un monumento de indúd=b"e categoría ar­
tística". 

E n la fotografía de Vega, la nueva águila real —ahora 
s í—, momento después de ser colocada sobre la columna de 
la plaza de Santo Domingo. 
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F O R T 

NO HABRA CABALGATA DE REYES 

A ñ o e n l a s s o c i e d a d e s r e c r e a t i v a s 
MCiVrxi i t t ' l lE D E L E M Q S . — (De 

nuest ra C o r r e s p o n s a l í a ) . 
Pasada l a Nav idad aunque den­

tro de e l la , de sus fiestas y con­
memoraciones, l a c iudad desper­
t ó el domingo m á s bien adormi­
lada d e s p u é s de l a Nochebuena 
plena de recogimiento f ami l i a r y 
l a Navidad en l a que todo es 
bullicio y act ividad, , e l domingo 
vino a const i tuir u n a prolonga­
c ión de l a jo rnada n a v i d e ñ a y lo 
mismo en los hogares que en l a 
calle se prolongo l a fiesta y l a 
r e u n i ó n f ami l i a r . 

Por eso el domingo apenas fue 
noticlable, safvo l a a n i m a c i ó n y 
g ran ambiente en c a f e t e r í a s , c i ­
nes, salas de fiesta y d e m á s l u ­
gares de r e u n i ó n de l a ciudad. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A ­
F I C O 

S e g ú n datos facil i tados por e l 
Registro C i v i l de nues t ra c iudad 
durante l a pasada semana se h a 

Canet eras 

Se precisan cadenas 
en el Puerto del 

registrado en esta d e m a r c a c i ó n 
el siguiente movimiento demo­
g r á f i c o : 

Nacimientos : Dos. 
Mat r imonios : Uno. 
Defunciones: Dos. 

M U Y V I S I T A D A L A P R I -
M E R A B I E ^ A . A R T E S A -
Ñ A D E L B A J u L U G O 

E n el Casino Ateneo y orga­
n izada por el A u l a de C u l t u r a 
cont inua abier ta l a I B i e n a l A r -
tesana del B a j o Lugo, u n a mues­
tra m u y importante y representa­
t i v a del arte y a r t e s a n í a de l a 
m i t a d sur de l a provinc ia de 
Lugo, que e s t á registrando l a pre­
senc ia de numeroso publico i n ­
teresado por los trabajos presen­
tados en l a m i sma . 

E L T I E M P O 

C o n n ieb la h a amanecido en 
casi toda l a provincia , pers is t ien­
do t o d a v í a este factor c l i m a t o l ó ­
gico en mucnos puntos. 

Nuest ra c iudad que, con res­
pecto a l a n iebla n o . es n u n c a l a 

E n l a car re tera L U - 6 3 4 C a m i ­
no de Samos. a P iedra f i t a , P u e r ­
to d e r Poyo, 'entre T r i a c a s t e l a y 
P iedra f i t a , k i l ó m e t r o s 20 a l 38, 
que estaba abierto, actualmente 
es necesario el uso de cadenas. 

H O Y , F A x i G A , V I L L A N U E V A 
D E L O K Ü N Z A N A , T R I A C A t ó -

T E L A Y S O B E R 
* * * 

M a ñ a n a , N a v i a de S u a r a a , R u -
b i á n y Cast ro de Carbal ledo 

N V I E R T A C O N G A R A N T I A 

E N L A Z O N A D E M A S P O R V E N I R 

D E G A L I C I A 

Por 1 9 0 . 0 0 0 Pts. ENTRADA 

V D . P O D R A S E R P R O P I E T A R I O 

D E U N M A G N I F I C O P I S O E N 

F O Z 

A 100 METROS DE LA 
PLAYA " A ' RAPADOIRA" 

con 
PISCINAS 

PARQUE INFANTIL 
PISTAS DEPORTIVAS 

EXTENSAS ZONAS VERDES 
AMPLIOS 

APARCAMIENTOS 

E L P R O X I M O M E S D E A B R I L 

E N T R E G A D E 9 6 N U E V A S V I V I E N D A S 

¡ATENCION INDUSTRIALES! DENTRO DE LA 
URBANIZACION DE 300 VIVIENDAS 

DISPONEMOS DE LOCALES COMERCIALES 
C O N FACILIDADES DE PAGO 

CONSTRUYE: "DRAGADOS Y CONSTRUCCIONES' 

INFORMES 

U R B A N I Z A C l O h 

oMONOSA 
G e n e r a l F r a n c o , 1 4 - F O Z - T e l é f o n o 1 4 0 8 1 6 

VIVIENDAS CONSTRUIDAS CON EL APOYO DE LA 
CAJA DE AHORROS PROVINCIAL DE LUGO 
LA CAJA DE LA PROVINCIA 

AL SERVICIO DE LA PROVINCIA 

Ayuntamieilci de Barat ía 
"basta de las obras de instalación de re¡illas sumideros en las 

entradas dei Campo de la Feria 
Tipo, 118.910 pts. 

R20^ ei>reS6ntaclón de ^opos'clones, hasta el 4 de enero de 1977, 
• de la Provincia de 9 de diciembre, en el Ayuntamiento 

excepc ión sigue bajo los efectos 
de este factor c l ima to lóg i co . 

N O H A B R A C A B A L G A T A 
D E R E Y E S 

Parees ser, que este a ñ o no 
h a b r á Cabalgata de Reyes , que 
v e n í a real izando l a D e l e g a c i ó n 
de l a Juven tud , con e l patrocinio 
del Ayun tamien to de Monforte, 
a l menos estas son las noticias 
que tenemos has ta el momento. 

S í sabemos, s i n embargo, que 
los Reyes Magos v i s i t a r á n el Asi lo 
de Ancianos de l a c iudad pa ra 
obsequiar a los a l l í acogidos con 
diversos regalos. 

I / O S B A I L E S D E F I N D E 
A Ñ O 

L a s sociedades monfor t inas t ie ­
nen anunciados sus bailes pa ra 
despedir el a ñ o 1976, a s í e l C í r c u ­
lo V i c t o r i a a n u n c i a pa ra el d í a 31 
u n a cena baile que d a r á comienzo 
a las nueve y media de l a no­
che y e s t a r á n amenizados por l a 
orquesta " L o s M a r i s c a l e s " , de 
Pontevedra. 

E l Cas ino Ateneo t a m b i é n 
a n u n c i a pa ra e l d í a 31 , gran baile 
a pa r t i r de l a s 11,30 de l a no­
che. 

E n L a F r a t e r n a l , se a n u n c i a n 
grandes bailes pa ra los d í a s 31 y 
pr imero de enero desde las diez 
de l a noche en adelante amen i ­
zados por el conjunto in te rnac io­
n a l " L o s Nuevos R i t m o s " . 

T a m b i é n l as numerosas disco­
tecas y salas de f iestas de l a c i u ­
dad y comarca a n u n c i a n g r a n ­
des bailes y atracciones p a r a des­
pedir e l a ñ o . U n a costumbre que 
se h a generalizado mucho en los 
ú l t i m o s a ñ o s es l a cena de F i n 
de A ñ o fuera de casa y por ello 
son numerosos los res taurantes 
de l a c iudad que a n u n c i a n g r a n ­
des cenas con m e n ú s especiales 
pa ra que todo sea completo en 
u n d í a en el que r e i n a l a a n i m a ­
c ión y el ; bull icio callejero, como 
contraste con las pasadas fiestas 
n a v i d e ñ a s l l enas de recogimiento 
fami l i a r . 

N O T A D E A G R A D E C I ­
M I E N T O 

L o s f ami l i a res de don I sau ro 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Y a es­
tá abierta- la exposición «Sarr ia 
ayer y hoy», en la Biblioteca Públ i ­
ca Municipal . 

Francamente nos parece una 
muestra muy interesante, digna de 
ser visitada con detenimiento. All í 
e n c o n t r a r á d sarriano muchas co­
sas interesantes, algunas inoluso 
que pudieran encontrarse en Sarr ia 
y que en su día fueran cosas nues^ 
tras. 

Repetimos, recomendamos mu­
cho l a visita a dicha exposic ión. 

L O T E R I A 
Resul ta que como en otros luga­

res de nuestra v i l la , en la Sociedad 
Casino cor respondió e l reintegro 

en el sorteo de Navidad. A prisa 
y con apuros su presidente don 
Ezequiel Rodr íguez pudo hacerse 
con la loter ía necesaria para que 
quien quiera, juegue en la de R e ­
yes. Hasta el día 3, puede cambiar­
se, o cobrarse, si se quiere, bien en 
la Sociedad, bien en las oficinas de 
R e c a u d a c i ó n de Tributos del E s ­
tado. 

Claro, quien no quiera jugar, pue­
de cobrarla m á s tarde. 

Por cierto, que «Melgas e T ra s ­
gos» C . I . T . , t ambién tiene loter ía 
del N i ñ o . Poca, muy poca queda. 

B U E N A S N U E V A S 

Nuevamente es noticia las obras 
del acceso a i a playa «El C h a n t o » 
y ma lecón del r ío Sarr ia . 

^ S ' r e t S o de l a G u a r d l a ' S - g3»^^ 
v i l , expresan su m á s sincero agra ­
decimiento a cuantas personas 
h a n asistido a los funerales y se­
pelio del finado, actos que tuvie­
ron lugar e l pasado d í a 25 a las 
cuatro y media de l a tarde en 
l a iglesia parroquia l de L a Régoa . 

Agradecimiento que hacen ex­
tensivo a cuantos por diferentes 
medios les h a n testimoniado su 
e x p r e s i ó n de condolencia. 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 
P A S A E S T A S E M A N A 

, P e r m a n e c e r á abier ta l a de d o ñ a 
B e r t a Pazo ( B a r r e i r a ) . Ca l l e J o s é 
Antonio . 

Mareas para hoy en 
el Litoral lucense 

La Reina de las Fallas de Cuart de 
también agraciada con el 

"Gordo" de Navidad 

(HORA D E l M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1 * pleamar 
; 3.a pleamar 

8,44 
21,20 

48 
45 

[vBircoifls 

deflGASION 

M O S A 

CAMIONES 
a m ü ^ OCASION: 
—Pegaso basculante. 
—Pegaso c a j a de ru ta . 

— A v i a pa ra carnet de 2.B. 
—Barre i ros 4 ejes. 

M A T R I C U L A S DE L E T R A 
Véalos en: 
Avenida Coruña, 552 • L U G O 

CONCESIONARiO DE 

íSí ^ f e C H R Y S L E R 

R e i n a de las P a l l a s de C u a r t —de 
las que Ramudo es F a l l e r o de 
Honor— en s u ed i c ión del ac tua l 
a ñ o , as imismo le h a n correspon­
dido 300.000 pesetas. 

E n V i l l a l b a , con motivo de l a 
l l u v i a de mil lones se suceden l a s 
a n é c d o t a s de los que compraron 
y rechazaron part icipaciones. E l 
caso mas or ig ina l es el de u n 
vecino de L a n z ó s , que e n t r e g ó 
en una entidad bancar ia u n a 
p a r t i c i p a c i ó n en donde le corres­
p o n d í a n trescientas m i l pesetas, 
pero con l a c o n d i c i ó n que le h a ­
b í a que adelantar c incuenta m i l 
pesetas p a r a comprar u n c ic lo-
motor. E l hombre, con l a eufo­
r i a , c o m p r ó el v e h í c u l o y se es­
t r e l l ó con el mismo. Menos m a l 
que lo cuenta. As imismo l a com­
p ra de pisos e s t á en m a r c h a co­

mo de turismos, televisores, etc. 
E n San t aba l l a l a euforia con t i ­
n ú a . 

S e g ú n tenemos entendido a los 
mnos de S a n Ildefonso que c a n ­
taron el n ú m e r o premiado, se 
t r a t a de hacerles u n homenaje 
popular. 

Ambas obras salieron a subasta y 
és de esperar que alguien se las 
quede. In te resar ía mucho que para 
la primavera ya estuviesen remata­
das. 

L O O U E S E D I C E Y C O ­
M E N T A 

U n a pesadilla se acabó : E l asfal­
tado total de la calle Calvo Sotelo. 
Se nos antoja comenzar otras. Por 
ejemplo la de Diego Pazos. . . 

— — 
Que se tiene que pintar, cuando 

menos la raya central de Calvo So-
telo. E s una necesidad, que estamos 
seguros que la Jefatura Provincia l 
de Obras Públ icas os lo ha rá . 

— • — 
Por cierto, que Obras Públ icas 

a r r eg ló el tramo de Vi l la r ra i ro . 
A h o r a aquello -«ejó de ser una l a ­
guna. Albr ic ias . 

— • — 
Llevamos dos días de niebSa. Pa ­

r a ver ©1 sol hay que subirse a'l 
alto. L a humedad se deja notar en 
los señores que padecen reuma. 

— • — 
L a pol í t ica , p r e d o m i n a r á por es­

tas tierras a partir del primero de 
a ñ o . Vemos L muchos sarrianos in ­
teresados en ©1 tema. 

— • — 
S i es por e l bien c o m ú n . ¡Ade­

lante señores ! 
•.— • — 

N o nos gus tar ía nada eso de que 
cada uno quisiera arrimar el á scua 
a su sardina. De eso y a es<tamos 
cansados. 

Sar r ia espera m á s suerte en l a 
loter ía de Reyes. Es tá visto, .por 
estas tierras hay que trabajar. N i 
ahora t en iéndo la tan cerca.v. 

• — • _ 
E l fútbol ya vuelve a ser noticia. 

Los nombres de V i l l a , Castellano y 
Bello, suenan en la mente de los 
aficionados, cara a ese desplaza­
miento a Cangas. 

, — * — 
Formidable, la co laborac ión de 

las amas de casa con el servicio 
municipal de limpieza durante tres 
días. Hubo alguna despistada pero 
muy pocas. 

— • — 
Claro que a ú n quu la mucho por 

hacer. D a pena ver c ó m o se barre 
para las calles. Así no se hace for­
tuna n i se tiene la fachada li iñpia. 

— * — ' 
Por cierto que con el nuevo a ñ o 

h a b r á muchos cubos comunitarios 
para este menester. Fa l tan en buen 
n ú m e r o todavía . 

L a s Navidades tienen t a m b i é n , 
antes del a ñ o nuevo, los Santos [Ino­
centes. No lo olviden. 

— • — 
Hoy se rá instalado en Sarr ia un 

nuevo banco. Y a eran pocos... 

Todos los que trabajamos en 
E L P R O G R E S O sabemos que 
nuestro corresponsal en V i l l a l b a , 
don Alfonso Ramudo tiene m u y 
buenos amigos en C u a r t de P o -
blet. Y con ellos h a querido com­
par t i r l a suerte, concretamente 
tiene u n a ahi jada , M a r y J u l i M e ­
d ina Palomares, que tiene a ñ o y 
medio, y le h a n correspondido 
300.000 pesetas. 

A E n c a r n í n F e r r e r Fe r r a r , 

Pequeños temas 

¿ C U A N D O E M P I E Z A E L A Ñ O ? 

El comienzo de cada año, lo 
marcaba en Vivero, solemnemente, 
el reloj de Santa María. Cuando la 
Adoración Nocturna celebraba su 
solemne vigilia, la campana mayor 

e s c u 
L A A L I A R D E U D A D 

LA V A N G U A R D I A DE LA A U D I C I O N 

CONOZCA NUESTRA. AM­
PLIA GAMA DE MODELOS 
•DE IMPORTACIOÜ EN: 
• -Aiwpliftcadore». 
• -Sintonizadores; 
• -Equipot compactos y 

'cvadrtfónicós. 
• -Magnetófonos. 
• -Platina». 
• -Caias ocúítkai, etc. 

QUEDAREMOS MUY COM-
PLACIDOS CON SU VISITA. 
NUESTRO PERSONAL ESPE­
CIALIZADO LE HARA, SIN 
COMPROMISO A L G U N O 
POR SU PARTE. LAS DE* 
MOSTRACIONES QUE MAS 
PUDIERAN INTERESARLE. 

KiEH FIDELlTYff INTERNATIONAl 

P H I L I P S S 

e s p e c i a l i s t a s e n s o n i d o 

G r a L M o M y l O 
San Pedro, 9 

J E S U S L A G O Y L A G Q S . A . [ Ü G 0 

Venta, t ambién , en nuestras tiendas de: B e t a n z o s - E l F e r r o l - S a n t i a g o - L u g o - M o n f o r t e - V i v e r o - O r e n s e -
Barco de V a l d e o r r a s - C a r b a l l m o - R i b a d a v i a - Puebla de T r i v e a - P o n t e v e d r a - M a r í n - V i g o - Vil lagarcía de 

\.rosa — L a Estrada y L a Coruíi? 

• J E L A S A F I N A N C I A S U C O M P R A 

de San Francisco hacía el dúo a 
las horas del reloj. 

Desde hace una temporada, el 
relo¡ de Santa María, el reloj del 
pueblo, que el municipio instaló, 
destrozándola, en la torre más an­
tigua de la milenaria iglesia, se 
ha quedado mudo. Y como la Ado­
ración Nocturna no celebra con 
igual horario su última vigilia del 

año, los yivarienses no sabremos 
muy a ciencia cierta cuándo co­
mienza el nuevo año. 

Con sus esferas iluminadas, so­
bre las que se dibujan los bigotes 
caídos de sus agujas marcando ca­

si las siete y media, el viejo reloj 
vivariense espera un día tras otro 
que alguien le eche una mano. Y 
puede que algún día se decidan a 
hacerlo los. señores del Ayunta­
miento. Claro que quizá no sea ya 
posible para ei próximo viernes. 

Los v ívarienses nos quedaremos 
en realidad sin saber a ciencia 
cierta cuándo comienza el próximo 
año. Será a ias doce en punto, co­
mo siempre, pero si ocurre un apa­
gón o no funciona ia "tele"... 

Lástima que ei Ayuntamiento no 
haya echado a andar a nuestro 
viejo amigo de la torre de Santa 
María. 

N. D. 

ARTICULOS de REGALO 
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LOS ACCESOS 

A LUGO 
Dentro del mal estado ge­

neral que hasta hace pocos 
a ñ o s —hasta el paso de S i l ­
va M u ñ o z y F e r n á n d e z de 
la Mora, por el Ministerio de 
Obras Públ icas— presentaban 
las carreteras en la provin­
cia de Lugo, la capital, ofre­
cía, si cabe el problema m á s 
agudo, a l constituir un a u ­
tént i co "cuello de botella" 
debido a los puentes de R a ­
ba de y de San Lázaro, sobre 
el río M i ñ o ; y de Quínte la , 
bajo la l í n e a férrea, debido 
a su escaso gálibo, en L a jo­
sa, con l imi tac ión de carga 
o de altura y que consti­
tu ían sin duda un permanen­
te estrangulamiento del t rá ­
fico rodado h a c í a Madrid, L á 
Coruña, Santiago de Com-
postela y Orense. 

Daba pena ver como los 
camiones y trailers t e n í a n 
que bajar parte de su car­
ga en dichos lugares o h a ­
cer desviaciones por carre­
teras secundarias para poder 
continuar su ruta. Y esto 
ocurría en carreteras genera­
les y por tanto de obligado 
paso para un cada vez mayor 
n ú m e r o de vehículos de gran 
tonelaje. Y as í un a ñ o y 
otro hasta que hace unds 
meses se inauguró primero el 
puente de Saamasas, y lue­
go el nuevo puente de Q u í n ­
tela. E l moderno y amplio 
puente de E á b a d e está a 
punto de abrirse a l tráf ico 
pues es tá totalmente conclui­
do y falta tan solo perfi­
lar sus accesos. Y otro tan­
to podemos decir del puente 
de la Silva, sobre el río C h a -
moso, entre Corgo y Lugo. 
Resuelto este estrangula­
miento que ofrecía la entra­
da o salida a la capital de 
la provincia, así como fina­
lizada o en t rámi te de cons­
trucción, la ampliada carre­
tera general Madr id -La Co­
ruña, va siendo hora de 
abordar el acceso por la c a ­
rretera de Vegadeo, que has­
ta Komeán presenta una su­
ces ión de curvas, contracur­
vas y una calzada sumamen­
te estrecha que desdice gran­
demente de una ciudad mo­
derna como es Lugo. Pedi­
mos por ello a las autorida­
des locales gestionen el fen-
sanche y rect i f icac ión de es­
ta salida de Lugo hacia tie­
rras asturianas de Vegadeo 
y lugueass de Ribadeo, por 
cuanto no sólo benef ic iarán 
a dichas importantes villas 
y a la capital de la provin­
cia sino también a Meira, 
Castro de Rey y Puentenue-
vo. 

Y a las autoridades pro­
vinciales debemos recordar­
les la imperiosa necesidad de 
gés t ionar valientemente l a 
cons trucc ión de carreteras 
enlace, acordes con ios tiem­
pos en que vivimos y con la 
densidad de tráf ico que re­
ciben, hacia Orense y Por­
tugal, y Santiago de Com-
postela, que afectan t a m b i é n 
no sólo a l a capital de l a 
provincia sino a zonas tan 
p o b l a d a s como Tabeada, 
Chantada, Carballedo, G u n -
tín , y Palas de Rey. 

Sabemos que son obras de 
envergadura y que por tan­
to cuesta muchos millones 
llevarlas a la práct ica . Y nos 
consta que no se pueden h a ­
cer en un año , pero s i in i ­
ciarse cuanto antes. De a h í 
que llevemos varios meses 
clamando porque se presio­
nase a tope en Madrid a fin 
de que se redactaran los co­
rrespondientes proyectos t é c -
nitos especialmente el de ac ­
ceso a la Costa Lucense cu­
ya industr ia l izac ión, de no 
resolverse tal problema, p r á c ­
ticamente en nada benefi­
c iará a la capital de la pro­
vincia, al tiempo que perju­
dicará igualmente a las gen­
tes de nuestro litoral que se 
verán desasistidas de ia i n ­
fluencia capitalina. 

Y creemos que asi como 
los señores Si lva Muñoz y 
F e r n á n d e z de ia Mora pue­
den presumir de haber pues­
to en marcha el Plan Redia, 
los Accesos a Gal ic ia y el 
gran puente de Lugo, sobre 
el rio Miño , don Leopoldo 
Calvo Sotelo y Rústelo , r i -
badense de adopción, puede 
y debe planificar e iniciar, 
no sólo la carretera de l a 
Costa sino t a m b i é n los nue­
vos accesos hacia Chantada 
y Palas de Rey, teniendo la 
vista puesta en Orense y 
Santiago de Compostela res­
pectivamente. Son estas unas 
obras muy necesarias y que 
sin duda le agradecer íamos 
los lucenses. Y como no se 
trata de ninguna cacicada no 
vemos las razones por las 
cuales no se inicien en su 
primera fase, todo lo amplia 
que permitan los presupues­
tos del Ministerio de Obras 
Públ icas para 1877. 

S A N C H E Z C A R R O 



PAGINA 4 € 1 f r u i i w 
MARTES, 28 de Diciembre de 1976 

l a N a v i d a d e n l u g o t r a n s c u r r i ó e n p a z 
Círculo de las Artes Asamblea del INFLACION Y PAROS: PERSPECTIVAS 

Fiestas de Fin de Año, Año Nuevo y Reyes Sindicato del Metal 
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Inve r t i r , cualquier si t io es bue­
no con t a l de que uno no salga 
estafado... 

B U S C A IDO LOTERÍA 
Di j imos el d í a 24 que y a no 

h a b l a L o t e r í a pa ra el sorteo de 
e l N i ñ o . Pero nos equivocamos. 
E n las adminis t raciones no se 
despachaba y a pero a l g u n o s 
vendedores ambulantes t e n í a n 
t o d a v í a part icipaciones. Ese 

mismo d ía , por l a noche, hubo 
quien c o m p r ó a lguna. De todas 
formas ayer po;.' l a m a ñ a n a se 
co r r ió l a vo^ du que habfa l l e ­
gado " m á s p a p e l " a las t x p e n -
dedurias. Y los compradores se 
volcaron sobre el las has ta el 
punto de que en G a l e r í a s de 
Santo Domingo fue necesario 
l l amar a l a ' Po l ic ía pa ra que 
disolvieran aquella "man i f e s t a ­
c i ó n " y a que no p e r m i t í a entrar 

PALAS DE m 

Bandición del Colegio Nacional de E.G.B. 
P A L A S D E R E Y . — (De nues­

t ro corresponsal, A L B E R T O F A -
B A R V A Z Q U E Z ) . — E l pasado 
d ía 22, fue bendecido el Colegio 
Nacional de E . G . B . A las doce 
horas llegó a dicho Centro la ins­
pectora de la Zona, d o ñ a Mar ía -
L u z Abel la Ga rc í a , que además 
ostentaba l a r epresen tac ión de! 
l imo, señor delegado provincial e 
inspector-jefe, que no pudieron 
asistir por motivos de sus cargos. 

E l Coíegio que e n t r ó en funcio­
namiento hace solamente una. se­
mana presentaba un impresionante 
aspecto en todas sus aulas e insta­
laciones adornadas con exquisito 
gusto Con variados motivos navide­
ñ o s , labor realizada en muy pocos 
d ías por el director y maestros con 
l a ayuda de algunos alumnos, lo 
que demos t ró una vez más da ex­
traordinaria p r e p a r a c i ó n y organi­
zac ión de nue.sitros maestros. Para 
aquél los que hac ía solamente unos 
días c o n t e m p l á b a m o s unas insta­

laciones desiertas nos parecía impo­
sible lo que es tábamos contemplan­
do. 

Invitados por la Di recc ión del 
Colegio y maestros, asistieron las 
autoridades locales presididas por 

í e l alcalde don Eugenio Mato Mou-
renza, sacerdotes, representaciones 

de padres de alumnos de las dife­
rentes parroquias y los maestros 
que de momento no se integran en 
este Colegio. 

Bendijo las diferentes instalacio­
nes y aulas el cura pá r roco de P a ­
las de Rey , Rvdo. don Manuel F a i i -
de Cortizo, estando en cada aula 
los maestros con sus respectivos 
alumnos. 

E n el gimnasio actuaron atavia­
dos con trajes regionales diferentes 
grupos de alumnos y alumnas por 
edades, interpretando bailes de 
nuestro folklore, que nuevamente 
han tenido un gran éxi to. Aqu í ha­
bía instalado un belén viviente, 
concebido con extraordinario gussto 
y gran laboriosidad. 

E n el comedor e invitados por 
la Direcc ión y maestros, fue servi­
do un ágape a todos los asistentes, 
al final del cuál hicieron uso de da 
palabra el director del Colegio don 
José-Luis Váre la Fente, la inspec­
tora doña M a r í a - L u z Abel la Garc í a 

. y don Alberto Fabar Vázquez. 

C o n o c í a m o s la extraordinaria pre­
parac ión y vocación de nuestros 
maestros y la gran labor que han 
realizado en estos días, es un fiel 
reflejo de que la formación de los 
niños de Palas de R e y no podía 
estar en mejores manos. 

b o u M q u e 

T E R U C A 
A l t a C o s t u r a . C c o n p k t o s e q u i p o s d e n o v i a 

D e s d e m a ñ a n a e n : 

J O S E A N T O N I O , 2 5 - 1 . ° 

P O t J J Q N 

R E C ñ N T O 

1 9 7 6 1 9 7 7 

Gran Cena-Baile "FíN DE AÑO" 
APERITIVO: Ostras de Arcade. 

Mariscada PORTON con langosta al vapor. 
Medallones de mero MONTECARLO con puré 
St. Germain. 
Lechal PIRINEO-BRASEE con patatas risoladas 
y bouquet de legumbres. 

Especial Bimilenario y pina natural al klrs. 

Blanco Celta Reserva. 
Tinto Cumbrero. 
Champán Extra Codorniú y Castellblanch. 
Café y coñac 1900 de Terry. 
Habano y tabaco rubio. 

Barra libre. 
Sopas de ajo. (Después de las tres de la 
madrugada). 

cena será amenizada por una renombrada 
orquesta de fama internacional 

PLAZAS LIMITADAS HASTA EL DIA 29 
RESERVE SU MESA LLAMANDO AL TELEFONO 21 74 11 

M E N U 

POSTRES: 

V I N O S 

E X T R A S 

NOTA.—La 

QUEREMOS AGRADECER LA GRAN ACOGIDA QUE 
NOS HAN DISPENSADO EN LA RESERVA DE MESAS Y 
DESEARLES UN 
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a nadie, n i sa l i r tampoco, de 
los establecimientos instalados 
a l fondo. 

H O Y , S I , M A ; P A P E L 

¿ Q u e s i efectivamente l l e g a r á 
mas papel en las p r ó x i m a s h o ­
ras a Lugo? irues s i . Podemos 
asegurarles que s í . Ayer p rec i -
samente nos hemos puesto en 
contacto con Virtudes, l a afor­
tunada lotera que dio el "gor­
do" de Navidad a Lugo y e l l a 
mi sma nos a s e g u r ó que h a b í a 
l lamado á M a d r i d y que hoy 
l l egana papel en abundancia . 

— ¿ C u á n t o ? , preguntamos. 

—'Puede que l leguen unos dos 
mil lones de pesetas. 

Esperamos que con esto l a 
gente se calme u n poco y pue­
da cubrir sus apetencias. ¡ P o r ­
que, lo cierto es que Lugo s u ­
fre en estos momentos de un 
m a l que a l a l a rga puede cos-
tarle mucho dinero aunque le 
haya dado: el m a l de l a lote­
r í a ! vClaro que, como dice ese 
amigo nuestro, "que nos quiten 
lo ba i lado" pero no cabe l a me­
nor duda que esto de l a L o t e ­
r í a puede llegar a ser u n vicio. 
¡Y sino, y a lo veremos a l co­
r rer del a ñ o ! 

E n nuestros grabados, " n a ­
c imien to?" instalados en " C a ­
ler-as de l a C r u z " , l a Casa C o n ­
sistorial i l uminada y u^i grupo 
ds compradores que se apeloto­
nan ante l a A d m i n i s t r a c i ó n de 
L o t e r í a s de " G a l e r í a s Santo 
Domingo" . 

E l p r ó x i m o d í a 31, d a r á n co­
mienzo en esta Sociedad las f ies­
tas de " F i n de A ñ o " , " A ñ o Nue­
v o " y " R e y e s " , que s e r á n ame­
nizadas por las orquestas " S n o w 
Gaies de E s p a ñ a " , " A c u a r e l a " , 
" L o s e n í s p a s " y el conjunto de 
l a toociedad " C í r a r " , con el s i -
guience programa: 
D í a ¿ 1 , i ' i n de A ñ o : 

A las once y m e d í a de l a no­
che, ciara comienzo el ' " i r a d i c i o -
n a l jbaile de las U v a s " , obse-
quictnctose a los s e ñ o r e s socios 
con las c l á s i cas uvas, p a r a des­
pean: el " A n o V i e j o " y saludar 
el "Nuevo A ñ o " . 

A m e n i z a r a n esta f ies ta l as or­
questas "fahow Gales de E s p a ­
ñ a " y el conjunto " C í r a r " . 
U i a 1, Año Nuevo: 

De tres y m t d i a a cinco y me­
dia , C a f é - C o n c i e r t o por l a or­
questa " A c u a r e l a " . 

D e ocho a diez, Asa l to -Ba i l e , 
por ias orquestas " A c u a r e l a " y 
" C í r a r " . 

Dcbde las once y media , Bai le 
de iMoche, por l as ci tadas orques­
tas. 
I i i a Z, domingo: 

D e eres y m e d í a a cinco y me­
dia , C a í t í - c o n c i e r t o por l a or­
questa " A c u a r e l a " . 

xj-e ocho a cuez, Asa l to -Ba i l e 
por ias orquestas " A c u a r e l a " y 
" C í r a r " . 
D í a ¡s, lunes : 

D e tres y m e d í a a cinco y me­
dia , u a í e - c o n c i e r u ) por l a or­
questa " S h o w Gales de E s p a ­
ñ a " . 

i>e ocho a diez, Asa l t o -Ba i l e 
por ias orquestas " t í h o w Uales 
de J i spana" y " C i r a r " . 
D í a 4, mar tes : 

D e tres y m e d í a a cinco y me­
dia, C a i é - C o n c i e r t o por l a or­
questa " S h o w u a l e s de E s p a ñ a " . 

D e oeno a diez, A s a l t o - B a i l e 
por ias orquestas " S h o w Gales de 
£ . s p a n a " y " C i r a r " . 
D í a 5, m i é r c o l e s : 

D e tres y inedia a cinco y me­
d í a , C a f é - C o n c i e r t o por l a or­
questa " S h o w Ga le s de E s p a ­
ñ a " . 

Mujer eres el espejo donde 
se miran tus hijos; cuida tu 
instrucción. Acude al Centro ce 
Formación Familiar y Social. 

INCIERTAS 

HORIZONTALES.—1: Símbolo químico del fósforo. 2: Antiguo gorro 
militar. 3: Antepuerta o tapiz. 4: Del fémur. 5: Sitios donde se echan 
los animales para dormir. Establecimiento de bebidas. 6: Parte del ar-
eo del violm inmediata al mango. En pl., especie de poema que se can-
taba en honor de Apolo, entre los antiguos. 7: Emperador de Rusia. L i ­
bro sagrado de los mahometanos. 8: Especie de calzones con pemiles 
abiertos a lo largo de los muslos, que usan los cazadores y los campe­
sinos encima del vestido ordinario. 9: Palabra inútil que sólo se emplea 
para completar el verso. 10: Nave, embarcación. 11: Letra que aparece 
repetida en el escudo de Valencia. 

V E R T I C A L E S . 1: Aplícase a cierta forma de vendaje. 2: Sangría pa­
ra tomar agua de un río. 3: Engañoso, mentiroso. 4: Detenerse en una 

f'' r N T b r e propl0 áe varón- Onomatopeya del relincho del ca­
ballo. 6: Sedimentos de un líquido. Resina que se extrae de diversos 
arboles tropicales y se usa como incienso. 7: Estar. Instrumento para 
medir obietos y calibres muy pequeños. 8: Arte de explotar las minas. 
* Sacerdotes budistas del Tibet y Mongoiia. 10: Licor alcohólico que se 
saca de la melaza. 11: Abreviatura de punto cardinal. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES. - 1: B. H. 2: Sur. Gas. 3: Telón. Tacón. 4: Ma-

?A ü1.^' J Satanás- 6: Talad- 7: Mitades. 8: Revisarán. 9: Rojal. Solen. 
10: Nos. Seo. 11: R. S. 

c M 1 ? ! ! . 0 ^ 5 , - 1: T- R- 25 Sem. Ron. 3: Bulas. Mejor. 4: Rogativas 
5: Natátil. 6: Zalas. 7: Tinadas. 8: Ganaderos. 9: Haces. Sales. 
Sos. Neo. 11: N. N. 10: 

N U M E K O 6 
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H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Cuar to 
e s t ó m a g o de los rumiantes (p l . ) . 
2 : P iedra muy dura 'de aspecto 
Jabonoso (p l . ) . 3 : Nombre de>va­
r ó n . 4: Ins t rumento pa ra grabar 
los metales. P ronomina l . 5: P r o ­
pie tar ia . Lago salado del T u r -

q u e s t á n . 6: Precio of ic ia l de l a s 
m e r c a n c í a s . Afluente del Ebro . 
7: T e r m i n a c i ó n verbal . E n v o l t u ­
ras . 8: Apropiarse violentamente 
de lo ajeno. 9: Embarcac iones de 
recreo. 10: Barquero. 

V E R T I C A L E S . — l : L i g e r a e m ­
b a r c a c i ó n deportiva. 2 : J u n t a r 
var ias cantidades en u n a sola. 
Adverbio de tiempo. 3 : L iv ideces 
bajo los p á r p a d o s inferiores. R í o 
canadiense. 4: Cachuet . C i t e a l 
margen. 5: Nombre de mujer . H i ­
jo de A d á n y E v a . 6: Arbol , p a ­
recido a l a casia de hojas m e d i ­
cinales. E x a m i n a de nuevo algo. 7: 
Pronomina l . L u g a r donde se p i ­
s a n las uvas. 8: C i l indros de cera 
con páb i lo . 

S O L U C I O N A L N U M E R O 5 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Aboga­

dos. 2: P i l a r . 3 : Sebos. 4 : R a r a s . 
¡So! . 5: E t a . A j a r . 6: C a ñ e . A l i . 
7: I n . V a l i a . 8: L i c o r . 9: Doten. 
10: Batacazo. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Recio . 2 : 
S a t á n . Da . 3: Operan. Lo t . 4 : 
G i b a . E v i t a . 5: Alosa . Acec. 6: 
Das . J a lona . 7: Or. S a l i r . 8: Soria' . 

De ocho a diez, A s a l t o - B a i l e 
por las orquestas " S h o w G a l e s 
de E s p a ñ a " y " C i r a r " . 

Desde las once y media de l a 
noche. T r a d i c i o n a l B a i l e de R e ­
yes, amenizado por dichas or­
questas. 
Día 6, Reyes: 

De tres y media a cinco y me­
dia . C a f é - C o n c i e r t o por l a or­
questa " L o s C h i s p a s " . 

De ocho a diez, extraordinar io 
Asa l to -Bai le de Reyes, que ame­
n i z a r á n las orquestas " L o s C h i s ­
p a s " y el conjunto de l a Socie­
dad " C i r a r " . 

Por acuerdo de la comis ión ges­
tora del Sindicato del Metal, ma­
ñ a n a , mié rco les , s e g ú n se nos in­
forma, se ce l eb ra r á una asamblea 
de delegados con el p ropós i to de 
estudiar la cons t i tuc ión de un sin­
dicato " d e m o c r á t i c o , independien­
te y unitario" y la e l abo rac ión de 
un anteproyecto de estatutos, así 
como la des ignac ión de los delega­
dos necesarios. 

L a imprudencia es un suicidio 
y no tienes derecho a suicidar­
te. Te lo prohibe ta religión y 
tu ley. Trabaja con seguridad 
y con método. 

L a s crecientes expectat ivas i n -
flacionistas, l a conducta de los 
oligopolios y las rigideces de los 
mercados laborales h a n con t r i ­
buido a l a a p a r i c i ó n de u n 
nuevo f e n ó m e n o que se h a m a n i ­
festado con inus i tada intensidad 
desde 1970: l a coexistencia s i ­
m u l t á n e a de niveles elevados de 
i n f l a c i ó n y desempleo, a f i r m a l a 
revis ta E U R C O O O P B ^ A C I O N , 
publicada por el Servic io de E s t u ­
dios del Banco Hispano A m e r i c a ­
no. Es tos factores h a n l imitado 
l a f lex ib i l idad de los sistemas eco­
n ó m i c o s y les h a n impedido ab­
sorber variaciones bruscas de l a 

oferta, como l a e l evac ión del pre­
cio del p e t r ó l e o o l a escasez de 
alimentos. 

I t a l i a , E s p a ñ a , F r a n c i a e I n g l a ­
te r ra se encuentran entre los p a í ­
ses en los que el problema de 
i n f l a c i ó n y paro h a sido más 
agudo. A l e m a n i a Fede ra l y E s t a ­
dos Unidos son, por e l contrario, 
aquellos que mejor h a n capeado' 
ei temporal. E n E s p a ñ a , l a r i g i -
dez del mercado laboral y l a l e n ­
ta r e a c c i ó n de l a po l í t i c a e c o n ó ­
mica frente a l a cr is is del pe­
t ró l eo , h a n hecho que l a so luc ión 
del problema i n f l a c i ó n - p a r o sea 
m á s incier ta . 

G U I A M E D I C A 

E F R E N A R I A S 
DIGESTIVO í A T R I C I O N 

Traslado su consulta: 
Calle Montero Ríos n.0 31 portal S-piso 5.0-C-l 

(Esquina Chalets de Vega) 
Teléfono 22 0013 LUGO 

C. S. P. 237 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

Clérigos. 7 I.0 Izqda. o Teléfono 216519 o UKJü 
C. S. P 220 

J O S E P E N Z 0 L D I A Z 
Jefe del Servicio de Electroencefalografia de la Residencia Sanitaria 

Médico Especialista 
E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

San Marcos, 3 •4." Ocha. Teléfono 21 52 08 
C. S. P 174 

JOSE ZAERA GAY0S0 
O E R M A I O L O G O 

Especialista <?n Enfermedades de la Piel. Urinarias v Alérgicas 
De la fundac ión Jiménez Díaz v Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

SOLANO R I V A D E N E I R A . 7-2.0 

Dr. PABLO PENA R ABADE 
E S P E C I A U S I A 

G A R G A N T A , N A R i Z Y O I D O S 

Ruamu'va, 36 2.° Telí. 21 44 64 LUGO 
C S P n.' 234 

A. Rodríguez Castro 
Medicina interna Reumatismos 

E N F E R M E D A D E S 
DE COLUMNA V E R T E B R A L 

Plaza de Santo Domingo. 13-3.* 
Teléfono 21 41 59 Q. S. P 20 

A L I J A 
M E D I C O - D E N T I S T A 

Ortodoncia Cirugía Oucai 
Avda Coruña. 33 3." izqda 

Teléfono 21 19 51 
C S. P n.* 216 

ALFONSO CHICO A L V A R E Z 
Especialista er enfermedades de >o% niños 

P U E R I C U L T U R A 

R E A N U D A C O N S U L T A 
Plaza de España, 6 2.' Teléfono 21 16 13 L U G O 

C. S. P 202 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
O C U t i S I A 

Ciudad de Vivero, 3 2." Ocha. (Puerta de Santiago) 
T E L E F O N O 22 36 96 - LUGO C. S. P. 173 

F R A N C I S C O - J . V I D A L PARDO 
E N F E T O M U S NERVIOSAS V M E N U L E S 

E L E C T K O E M i E m i M i K A E l A 

C/ . Moniero Ríos. W V • IHÍ 2219 30 . U T . O 
C S P 221 

C A R L O S ABOIN M 0 S T E I R I Z m e D • c o 
Especialista en PARTOS v enfermedades de la mular 

San Fernando, 5 2. ' Izqda. (Edificio Almacenes Martínez} 
Cansulta de 10 a 12 y de 3.30 t 5,30 

Teléfonos: Domicilio particular 21-44-92. Clínica 21 12-20 
C. S P 230 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 
M e a i c o 

E S P E C I A L I S T A EN E N F E R M E D A D E S DEL APARATO DIGESTIVO 
(Esófago Estómago Hígado y Viás Biliares intestinos) 

Rayos X 

C / . General Franco, 2 2,- Ocha. Teléfono t i 65 77 L U G O 

C. S. P 232 

Parlo Seoanf R m i c n E Z 
Especialista «r> Patos y 

enfermedade» de la muier 
Ronda Genera Saniorio 58-2.' 

(Al lado Carrpo de la Perla) 
Telefone 22 02 68 

C S P. 

E l P r o g r e s o 
EN VMCEOO Adquiérale en ca 

sa de don lose iglesia» insu; 

B o r t e o s i o D í a z C a l v o 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Aparato Respiratorio y Circula­
torio : Ventiioterapia Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
General Mola. 42 1.° Izqda. 

Teléfono 21 13 31 L U G O 
C. S. P. 144 

José Fernandez González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS V NENIALES 

E L E C T R O E N C E F A L O C R A F I A 

Bolaño Rivadenelra. 19 • 1.a • Ocha Teléfono 21-20-01 
C. S. P 41 

V í c l o r 4 r a m h u l o í r d l e s 
PEDIATRA P U E R I C U L T O R 

Médico 
(Consulta previ» cita) 

Or. Gasalla 5 • I . 
(Detrás de edificio de Obras 

Publicas) 
Telf. 21 54 68 C. S. P. 204 

DOCTOR A. U S E R 0 
E S P E C I A L I S T A EN E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS V M E N T A L E S 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 
C. S. P 186 

P . d e Diego A r a í o n e s p s 
Médico-Jefe del Dispensario 

Oficial ¿ n t i v e n é r e o 
E N F E R M E D A D E S DE LA P I E L 

Mañanas de 9.30 a 11,30 
Tardes de 3 a 5 

C / . del Dr Gasalla, .5-2." planta 
Teléfono 21 20 36 LUGO 

F . J a v i e r P u m a r V i d a l 
Medico especialista 
Pulmón Corazón 

Electrocardiografía Rayos X 
R. Gral. Primo Rivera, 38-1.0-A 

Teléfono 21-4^33 
C. S. P. 236 

RODRIGO CASTRO LOPEZ 
G I N E C O L O G O 

Trasladó su consulta a: 
Calle del Conde n." 2 1.* C (Esquina a calle Monferte) 

Teléfono 21-22-70 
C. S. P n.' 235 

Exiqnio Sánchez Cuesta 
OirectcH de: Sanetorio Nac iona» de C a i d e para tas 

e n f e r m e d s i e f de' <óiax 
C o r a z ó n Pulmón ftronquios 

Clínica: Quiroga Ballesteros. 7 I . * Teléfono 21 29 38 
C S. P 212 

Dr. A. RAMOS VIVERO 
E S P E C I A L I S T A 

O I D O S , N A R I Z , G A R G A N T A 

Q. Ballesteros, 15 Teléfono 21 22 85 

J U A N L A G O F E K K E I R O 

P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Plata de España. 20 3.* 

Teléfono 21 89 62 L U G O 

C. S. P 199 

M. RICO 
RIÑON VIAS URINARIAS 

García Abad, 3-1." D. 

Tif 22 3* 60 C S P 231 

CLINICA O E N T A L 

S A N T O S M A R T I N E Z 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 

Calle José Antonio. 33-35 4.* 
izquierda Teléfono 21 28 26 

C. S P 217 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

San Marcos. 3 i.8 Izquierda 

l II G 0 

C L I N I C A DE R E H A B I L I T A R O N 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
M E O i C O 

Jete Servicio Rehabilitación de ia Residencia Sanitaria 
Rehabilitación post traumatismos v reumatoiogla Desviaciones 
columna Lumbociáticas Enferm. de los pies Parálisis (Hemipiegias 
parapleglas. parálisis post parto, poliomielitis) Parálisis eereorat 
Q. Ballesteros, n.u 4 fe lé fono 21 63 37 

C S P & 

T R I V I Ñ 0 
MEDICINA G E N E R A L V 

CIRUGIA 

R E A N U D A C O N S U L T A 
Bolano Aivadeneira. 17 3.* 

derecha Teléfono 21 59 39 
C S P 223 

A . B a a m o n d e F c r r e i r o 
MEDICO «-.SPEClAUSTA 

Coraión, Bronquios v Pulmones 
Electrocardiografía 

Avenida de ta Coruña. 31 2.* 
Teléfono 21 39 67 

Consulta te iO s 2, tarde 
previa cita C. S- P 135 

¿ \ P r o g r e s o 
En Monforte de Lemos 

Se vende en: imprenta Balado. C / Cardenal 27 t lbrena de P » 
rrocarriles Estación de t. c. y en casa de ouesxro corresponsal oot* 
Baldomcro Otero. C / ta Coruña 36 v nuestro *enaedor de calle 

Reserve su ejemplar 
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P i n t u r a ; E x i t o de Pérez Rielo, en Oviedo 

1 

D e l 13 a l 23 de este mes ha esta­
do exponiendo en l a sala de l a Caja 
de Ahorros de Asturias, en Oviedo, 
un pintor Incensé , Gonzalo Pé rez 
R ie lo , poco amigo de exhibir su 
ohra en Lugo , ciudad en en !a que, 
a r t í s t i camen te , es bastante menos 
conocido que en muchas de las 
capitailes españolas donde su pin­
tura es siempre bien acogida por 
públ ico y c r í t i ca . 

E n l a capitail asturiana, e l éx i to 

ha vuelto a repetirse. H n ú m e r o 
de visitantes que ha desfilado ante 
la colección presentada por Pérez 
Rie lo ha sido realmente importan­
te, y se ha traducido en un abun­
dante capí tu lo de ventas, cosa que 
siempre es de agradecer. M á s de 
lá mitad de los óleos colgados se 
han quedado en Oviedo. E x a c t a ­
mente, 18 de los 35 presentados. 
U n bailance, pues, m á s que posi­
tivo. 

• FOZ: AURORA ROUCO, PRESIDENTA DE 
LA AGRUPACION CULTURAL "0 BRITTON" 

L a a g r u p a c i ó n cu l tura l "O 
Br i t t ón" , de Fez , c e l eb ró e l pasado 
domingo su pr imera asamblea ge­
neral , en l a que q u e d ó elegida l a 
pr imera jun ta direct iva de l a en­
tidad. L o s cargos han quedado 
ocupados por las siguientes per­
geñas : 

Presidenta: A u r o r a Rouco G i l . 
Vicepresidente. X . X . Bar re i ro 

Prado. 
Secretaria: A n a N i ñ e Fraga . 

Tesorera: Carmen Rouco G i l . 
Vocales: Xosé A r n á u (Conferen­

cias), M. Alonso (Li terar io) , Danie l 
Cadrado (Teatro) , X o h á n F e r n á n ­
dez (Cine-Club), R a m ó n X . Mar­
t ínez Fial lega (Música), R a m ó n 
X . E i r a s F e r n á n d e z (Deportes). 

L a ^ pr imera actividad de "O 
B r i t t ó n " cons is t i rá clh l a proyec­
ción de una serie de cortometrajes, 
e l p r ó x i m o día 30 de los corrien­
tes. 

^ 7 

l SANTIAGO: Un niño dirigirá hoy la 
Capilla de Música de la Catedral 

U n n iño de l a escolanía "Angeles de Compostela" d i r ig i rá hoy 
la capilla de mús i ca de l a Catedral de Santiago siguiendo una vie­
j a t r ad i c ión que se repite anualmente con motivo de l a festividad 
de los Santos Inocentes. 

Este año ha sido designado para cumplir este cometido e l can­
to^- Rafael Pastrana Vázquez, de nueve años , que a c t u a r á como 
director durante l a ceremonia religiosa en l a que oficiará e l ca­
nón igo dignidad de Tesorero, J u a n Mar t ínez Bre ta l . 

• • • 
L a tradicional ofrenda nacional de l a Tras lac ión del Após to l 

Santiago se c e l e b r a r á el p r ó x i m o d ía 30 en la Catedral composte-
lana. 

E n este acto una alta personalidad r e p r e s e n t a r á a S u Majestad 
e l R e y de España . 

E l Ayuntamiento de Santiago de Compostela cu r só invitaciones 
a todas las autoridades de l a provincia de L a C o r u ñ a para partici­
par en esta ceremonia. 

L o s actos se in ic i a rán con l a entrada en la Basíl ica del cortejo 
que a c o m p a ñ a r á a l delegado regio. Seguidamente r e c o r r e r á las 
naves de la Catedral la p r o c e s i ó n mitrada presidida por e l arzobis­
po de Santiago y los obispos de las diócesis gallegas. A l llegar la 
p roces ión a l al tar mayor f u n c i o n a r á el Botafumeiro y seguidamente 
se c e l e b r a r á una misa de pontifical durante l a cual e l delegado 
regio p r e s e n t a r á la ofrenda a l Após to l Santiago. 

A 10 ECONOMICO HAY QUE DARLE UN 
TRATAMIENTO PRIORITARIO, DICE AREEZA 

CHANTADA: E L VIERNES, ASAMBLEA 
GENERAL DE "UÜMIEIRA" 

Ita, a g r u p a c i ó n c u l t u r a l " L u -
B i i e i r a " , de Chan tada , c e l e b r a r á , 
e l p r ó x i m o viernes, d í a 31 , a las 
siete y media de l a tarde, en su 
local socia l , u n a asamblea ge­
nera l , que se r e g i r á por el s iguien­
te orden del d í a : 

1. — Memor ia que presenta l a 
J u n t a D i r e c t i v a . 

2. — E x a m e n de cuentas, ba ­

lance del ejercicio vencido y apro­
b a c i ó n , s i procede. 

3. — P r e s e n t a c i ó n de presupues­
tos p a r a el p r ó x i m o ejercicio. 

4. — Ruegos y preguntas. 
5. — E l e c c i ó n de seis cargos p a ­

r a l a nueva J u n t a Di rec t iva . 
L a s candidaturas h a n de ser 

presentadas has t a 48 horas antes 
del d í a 31 . 

V I D A 

O L I T I C A 

JUAN TEIJEIRO CONDE, UN LUCENSE 
QUE ESPERA LA AMNISTIA 

9 Josep Meliá: "Qué es la Reforma Política" 
E n los Cuadernos de Divulgac ión 

¡Política, de l a editorial « L a G a y a 
Cienc ia» , acaba de salir « Q u é es la 
Refo rma Pol í t ica», e l libro que iba 
a escribir el presidente Suárez (o 
u n «negro» del presidente Suárez , 
como pa rec í a explicar « P o r F a ­

vor») y que ha tenido que escribir, 
en 24 horas, Josep Mel iá . 
I L a Edi tor ia l t en í a prevista l a apa­
r i c ión , junto a l estudio del refor-
tnismo, del trabajo de Santiago C a ­

rril lo « Q u é es l a ruptura d e m o c r á ­
t i ca» , sin embargo, funcionarios de 
l a Comisar ía de Hospitalet (Bar ­
celona) procedieron a l secuestro del 
cuaderno, prohibiendo su circula­
c ión y venta. 

Edi tor ia l « L a G a y a Ciencia» des­
conoce el motivo de tal secuestro, 
no sabe si ha cometido delito y , si 
así fuere, no tiene idea de cual pu­
diera ser. 

Comunicado de miembros de Colegios 
Profesionales, sobre el Plan D i r e c t o r 
Territorial de Coordinación de Galicia 

' Representante^, y miembros de 
varios Colegios Profesionales de 
Gal ic ia han hecho púb l ico un co­
municado en torno ail Decreto que 
acuerda l a fo rmac ión del P lan D i ­
rector Ter r i tor ia l de Coord inac ión 
de Gal ic ia , en el que se pide la de­
rogac ión del citado Decreto, «por 

• "GALERADAS", 
NUMERO 5 

B l n ú m e r o 5 de «Ga le radas» , 
bo ie t ín de in fo rmac ión bibliográfi­
ca , que elaboran las l ibrerías (mal­
tratadas) madr i l eñas «Fuen te t a j a» 
y «Rafae l Alber t i» , publica una 
m í n i m a pero seleccionada biblio­
graf ía de la guerra c iv i l e spañola 
y algunas páginas de homenaje a 
M a r í a Teresa L e ó n , con la repro­
ducc ión de un texto suyo, «La 
madre infat igable», muy poco co­
nocido, como corresponde a una 
escritora de producc ión dif íci lmen­
te asequible en España . 

E n las páginas finales del bole t ín , 
X e s ú s . C a m p o s prosigue con la cla­
sificación de la «bibliografía gale­
ga i en galego». 

entender que carece do artellamen-
to necesario que faga posible ( . . . ) 
una par t ic ipac ión popular e por ter 
un t a r á c t e r i n e q u í v o c a m e n t e cen­
tral is ta». Según los firmantes del 
comunicado, la gest ión y la meto-: 
dología necesarias para llevar ade­
lante la planif icación integral que 
precisa Gal ic ia « ten que se produ­
cir coa par t ic ipac ión e control do 
pobo, x a que afecta as súas rique­
zas naturais, re lac ións económicas , 
infraestructura e, de tódolos xeitos, 
aos seus medios de p roducc ión» . 

E l comunicado viene firmado 
por: 

Colegio de Agentes de l a Propie­
dad Inmobiliaria de C ú r e n s e , Cole­
gio de Aparejadores y Arquitectos 
Técnicos de Gal ic ia Zona Norte, 
Colegio de Arquitectos de Gal ic ia , 
Colegio de Ingenieros Técn icos T o ­
pógrafos, Colegio de Peritos e I n ­
genieros Técn icos Agr ícolas de L u ­
go, Colegio de Peritos e Ingenieros 
Técnicos Industriales de L a Coru­
ñ a , Miembros de la Junta de G o ­
bierno del Colegio de Abogados de 
L a C o r u ñ a , Miembros de la Junta 
de Gobierno del Colegio de Abo­
gados de Santiago y Miembros del 
Cblegio de Ingenieros de Caminos. 

E n t r e los españoles que esperan 
la amnis t í a , e l nombre de un I n ­
censé, Juan Teijeiro Conde, no 
aparece en las listas que reivindi­
can los partidos políticos n i en las 
que confeccionan las distintas re­
vistas («Posible» y «Cuade rnos pa­
ra el Diálogo» son las que m á s 
a t enc ión han dedicado a l tema) 
que se es tán ocupando, desde hace 
meses, de ¡os presos polí t icos to­
davía no amnistiados. 

L a omisión de Juan Teijeiro Con­
té resulta dif íci lmente explicable, 
si se tiene en cuenta que se trata 
de uno de los reclusos españoles 
que lleva m á s tiempo en la cá rce l , 
por un delito polí t ico. Solamente 
Carballo, Sarasqueta y muy pocos 
más pueden superar los ocho años 
cumplidos por Juan Teijeiro en pri­
sión. 

Condenado a dieciocho a ñ o s de 
cárcel , (sólo contaba otros tantos 
de edad), Juan Teijeiro era mi l i ­
tante del F Ü R , un grupo surgido 
en la Universidad de Madrid en 
1968, cuando fue detenido, en di­
ciembre de ese mismo, a ñ o , junto 
con otros tres miembros del citado 
grupo. Fueron juzgados en consejo 
de guerra sumar í s imo , que les i m ­
puso sentencias de veinticinco, die­
ciocho, quince y doce años . Dos 
de ellos se hallan en libertad, mien-
t rás que Ernesto Ala jar ín y Juan 
Teijeiro siguen cumpliendo su con­
dena en la pris ión de J a é n , después 
de haber recorrido durante los 
úl t imos años los penales m á s se­
veros^ del país: O c a ñ a , E l Dueso, 
Alcalá de Henares, Terue l , etc. 

Recientemente les ha sido dene­
gada l a amnis t í a , basándose en su 
supuesta par t ic ipac ión en el incen­
dio de unas aulas de la antigua 
Universidad madr i l eña de San Ber­
nardo. Según la sentencia del con­
sejo de guerra que los juzgó , en 
dicho incendio no tomaron parte 
ellos, sino otros miembros del F U R . 
Ante la denegac ión de amnis t í a , 
han apelado a l Consejo Supremo de 

Justicia Mil i tar , que todavía no se 
ha pronunoiado. Conviene decir 
que ni Ala ja r ín n i Teijeiro han 
estado implicados en delitos atenta­
torios contra l a integridad física de 
las personas. 

Resul ta sorprendente que las re­
cientes c a m p a ñ a s de amnis t ía pro­
movidas por distintos partidos ga­
llegos no hayan mencionado el 
nombre del lucense Juan Teijeiro 
Conde. S i se trata de pedir la liber­
tad para todos los presos y deteni­
dos políticos gallegos, que sea para 
todos, sin excepciones partidistas o 
de bander ías . De otro modo, h a b r á 
que pensar que se está luchando 
por conseguir una «amnis t ía» que 
beneficie a unos y que deje a otros 
en las cárceles . 

E l partido en el que militaba 
Juan. Teijeiro, el F U R , quedó de­
finitivamente disuelto con la de­
tenc ión de la totalidad de sus com­
ponentes. Esto puede ser el motivo 
por el cual su libertad no sea rei­
vindicada por n ingún grupo. E n 
definitiva, estamos ante el caso de 
tantos presos no alineados, unidos 
por el denominador c o m ú n de ha­
ber sido militantes antifascistas, cu­
ya l iberación se hace cada vez más 
urgente si de verdad queremos una 
au t én t i c a reconci l iación. 

D o n J o s é M a r í a de A r e i l -
za, en u n a entrevis ta a don 
Ernes to P a r r a , en " E l E u r o ­
peo", dice: 

" L a cr is is e c o n ó m i c a e s t á 
latente desde 1973 en nues­
tro p a í s y muchos anal is tas 
h a n expuesto sus r a í c e s y 
motivos originarios y las r a ­
zones de su a g r a v a c i ó n . E s ­
ta es u n a cr is is heredada; no 
se quiso hacer frente a l pro­
blema en su compleja tota­
l idad por los riesgos y l a d i ­
f icu l tad que, evidentemente, 
e n t r a ñ a b a . Personalmente, 
me parece necesar ia y u r ­
gente l a a d o p c i ó n de u n p lan 
económico t r i ena l o cua t r ie ­
n a l que ataque los proble­
mas fundamentales de l a 
e c o n o m í a e s p a ñ o l a y los 
trate de mejorar y resolver 
en ese plazo que considero 
m í n i m o . P a r a ello se r ia ne­
cesario l legar a u n entendi­
miento en profundidad con 
los grupos po l í t i cos y s i n ­
dicales de diverso signo, s i n 
cuya p a r t i c i p a c i ó n y consen­
so en d icha empresa el p l an 
c a r e c e r í a de sentido y de 
viabi l idad. Porque cualquier 
compromiso nac iona l de esa 
índo le h a de suponer a lgu­
n a espeoie de pacto o de t r e ­
gua social como elemento b á ­
sico de s u funcionamiento. 
Donde existe y se h a ap l i ca ­
do esta f ó r m u l a en l a E u r o ­
pa occidental es en aquellos 
pa í se s que t ienen u n a demo­
crac ia efectiva en su v ida 
p ú b l i c a . E s decir, en que los 
partidos de izquierda, socia­
l is tas y comunistas, e s t á n l e ­
galizados y t ienen u n a pre­
sencia pa r l amenta r i a o en los 
Gobiernos y en todo caso e l 
l ibre acceso a l poder por l a 
vía electoral. S i n ese requi ­
sito, l a clase t rabajadora no 
p a r t i c i p a r í a en u n pacto o 
tregua. L a s perspectivas p r ó - . 
x i m a s de e ros ión del con jun ­
to e c o n ó m i c o nac iona l son 
t an apremiantes que ese 
acuerdo h a b r á de real izarse 
a l g ú n d i a por l a fuerza de 
los acontecimientos. C u a l ­
quiera que tenga contacto 
directo con los medios s i n - ) 
dicales y laborales o con l a 
clase empresar ia l , sabe que 
no hay e x a g e r a c i ó n en estas 
palabras m í a s . A l o , e c o n ó m i ­
co es preciso darle un t r a t a ­
miento pr ior i tar io , s i n per­
ju ic io de que el proceso de 
t r a n s i c i ó n po l í t i ca siga ade­
lante. 

B E , — ¿ C u á l - es el " p l a n -
n i n g " del P P ante el fu tu ­
ro inmediato de las eleccio­
nes? 

E N L U G O 

0 
Presenta 
en 

para estas fiestas 
exclusiva para Vd. 

los más bellos relojes: 

V A C H E R O W 

C O N S T A N T I N 

C O R D H 

C A R T I E R 

B U L O V A 

E T E R N A 

U N I V E R S A L 

P U L S A R 

los mejores encendedores: 

D U N H I L L 
C A R T I E R 

Las más hermosas joyas, con la colección 
D I A M A N T E 

TO 

Datos facilitados por el Observatorio Meteoro lógico de Punto 
Centro correspondientes a l día de ayer: 

P res ión , 719,8; temperatura m á x i m a , 5,8; temperatura m í n i m a , 
0; humedad relat iva del aire, 84%; d i recc ión del viento. Nordeste; 
velocidad del mismo, 22 k i l ó m e t r o s por hora; agua ca ída , 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
E n las ú l t i m a s veinticuatro horas hubo nieblas o neblinas en 

el Duero y puntos de las mesetas inferior, Ebro y Ca ta luña . E n 
Anda luc ía estuvo despejado durante la noche y . con progresivo 
aumento de l a nubosidad durante el día, con Uuvias generalizadas 
al atardecer. 

E l cielo ha permanecido despejado en e l c a n t á b r i c o oriental y 
con nubosidad muy variable en las d e m á s regiones peninsulares 
y en Baleares, aunque p í e d o m í n a n d o la escasa en el Centro. Estuvo 
parcialmente nuboso en Canarias, • con alguna prec ip i t ac ión débi l 
en Tenerife. Ha soplado levante fuerte en e l Estrecho y se regis­
traron numerosas heladas en el interior peninsular. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 16 grados en 
Alicante y Málaga , y m í n i m a de 5 grados bajo cero en Burgos y 
Soria. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy, en Ext re ­

madura, Anda luc ía , Centro, Sudeste y Baleares, nubosidad abun­
dante con precipitaciones, m á s frecuentes en el extremo suroeste 
peninsular. E n el Duero y Galicia, nubosidad variable con a lgún 
chubasco aislado. L a s precipitaciones s e r án de nieve en los siste­
mas m o n t a ñ o s o s y á r e a s de ambas mesetas. Nubosidad en Canarias 
con a lgún chubasco disperso. Poco nuboso en las d e m á s regiones. 

"MAÑANA HABRA QUE SALVAR MAS VIDAS 
"Si usted NO ES INDIFERENTE A l HECHO DRAMATICO 

do que se pierdan vidas simplemente por falta de la san­
gre precisa para transfundir 

J M A . — L o g r a r unos acuer­
dos totales entre los grupos 
del centro situados a pa r t i r 
de l a derecha conservadora 
has ta los socialismos m a r x i s -
tas. E s e amplio sector que 
fo rman liberales, indepen­
dientes, s o c i a l d e m ó c r a t a s , po­
pulis tas y d e m ó c r a t a s c r i s ­
t ianos puede tener u n peso 
decisivo a l a ho ra de recoger 
votos. A h o r a bien, h a y poco 
tiempo, s i las elecciones se 
convocan pa ra j im io de 
1977, y no digamos s i se pre­
tende adelantar las . E l es­
fuerzo de o r g a n i z a c i ó n , de 
propaganda y de presencia 
de los candidatos que asp i ­
r e n a ocupar los 350 esca­
ñ o s del Congreso y los 207 
del Senado es u n a ta rea g i ­
gantesca p a r a l a que hacen 
f a l t a cientos de mi les de co­
laboradores y cientos de m i ­
l lones de -pesetas p a r a s u ­
fragar los costos de l a ope­
r a c i ó n . P l a n i f i c a r todo esto 
con m é t o d o s modernos r e ­
quiere u n a t é c n i c a depurada 
y u n a d e d i c a c i ó n total en 
quienes lo in tenten. A s i veo 
yo en l í n e a s generales, las 
perspectivas del " p l a n n i n g " 
electoral inmediato. No h a y 
tiempo que perder. Y , por 
supuesto, lo urgente y lo pre­
vio es negociar con e l G o ­
bierno y establecer l as reglas 
de juego, es decir, las n o r m a ­
t ivas electorales y las condi­
ciones generales pa ra que los 
comicios sean l impiamente 
d e m o c r á t i c o s . 

E E . — ¿ N o cree que el paso 
de u n Estado cent ra l i s ta a 
otro centralizado exige u n a 
es t ructura federal? 

J M A . — N o soy par t idar io 
de u n a es t ructura federal del 
Estado, que entiendo com­
porta mayores riesgos que 
beneficios, aparte de que en 
E s p a ñ a l a t r a d i c i ó n federal 
salvo como referencia p o l í t i ­
c a d e c i m o n ó n i c a , a p e n a s 
existe. E n cambio, considero 
importante el tema de l a r e ­
conc i l i a c ión y convivencia de 
los pueblos de E s p a ñ a y del 
resto a su ident idad dentro 
de una forma de a u t o n o m í a 
compai "tibie con l a un idad del 
E s t a d o " . 

C O L E G I O S 

P E L I G R O S O S 

L a más clamorosa de las 
inconsistencias es la muy re­
petida de las edificaciones es­
colares, que se vienen derrum­
bando ú l t i m a m e n t e como cas­
tillos de naipes. B l excesivo lu ­
gar que ocupaba el saber de 
los seminarios - biblioteca de 
una de las Facultades de la 
Complutense madr i l eña produ­
jo un agrietamiento del cuer­
po central del edificio. Los es­
tudiantes de Medicina de B i l ­
bao acuden a dase con casco 

, protector. Una^ cantidad abru­
madora de colegios de P r i ­
mera E n s e ñ a n z a repartidos por 
todo el país tienen que ser 
abandonados cuando apenas 
han rebasado los diez años de 
vida. Es tá reciente el caso del 
Cr is tóbal Colón sevillano, ed 
del nuevo Instituto de Sala­
manca, el del T o m á s Morales, 
de L a s Palmas, e l del San M i ­
guel, de Ibi (Ailicante). 

Hacer las cosas de prisa y 
mal , especialmente las cosas 
públ icas , se convi r t ió en una 
especie de « m a l del siglo» es­
paño l . A d e m á s de la malver­
sac ión picaresca, l a desidia, la 
imprevis ión y el descuido han 
estado de t rás de muchas de las 
ruinas c o n t e m p o r á n e a s . L o s 
planos de la magníf ica ciudad 
escolar de Te rue l , inaugurada 
por M a r t í n e z Esteruelas en 
1974 durante su época de mi ­
nistro de E d u c a c i ó n , estaban 
diseñados especí f icamente para 
una población del sur de l a 
Pen ínsu la . L o s contrastes té r ­
micos de la ciudad, que suele 
arrojar las m í n i m a s invernales, 
amenaza con dejar pronto in­
servibles unos pabellones que 
sólo parcialmente llegaron a 
ocuparse. 

( D e «Cambio 16») 

• SEIS MELONES El CONCRESO D E PSOE 
De "Arriba", por Javier Carras: 
"Seis millones, hijo, por ah í ha debido de i r l a cosa" Alfonso 

Guerra , secretario de o rgan izac ión del P S O E reservado, reconoc ía a l 
f ina l de su congreso haberse quedado corto en los cá lculos previs­
tos. E n cuatro millones nada m á s . E l sa lón central Dos Cas tü l a s 
costo 450.000 pesetas, m á s las 100.000 de los tres locales p e q u e ñ o s 
acaparados" t a m b i é n por el partido durante los cuatro d ías de 

^durac ión . Se alquilaron asimismo diez habitaciones para servicios 
complementarios, de 1.500 pesetas cada una, y nueve monitores de 
circuito cerrado de T V —a razón de 12.500—. L o s jefes de delega­
ción percibieron t a m b i é n 6.000 pesetas en concepto de dietas y al­
gunos mvitados del exterior —como, por ejemplo, los "polisarios"— 
pasaron su cuenta a la central del P S O E por "insuficiencia de me­
dios". 

E l congreso de Reforma Social Españo la cos tó 2.000.000 de pe­
setas. E l del P S O E h is tór ico 150.000. E l del P S O E renovado alcan­
zo e l coste m á s elevado: seis millones de pesetas. E l del 
P S P 1,5 millones. 

V e i n t i ú n congresos autorizados en lo que v a de a ñ o . 
L o s hoteles Eurobui lding y Meliá y e l Montep ío Comercial e In ­

dustrial , locales preferidos para los autorizados. 
L o s "ilegales" se celebraron preferentemente en las iglesias 

Beata Mar ía Ana , Nuestra S e ñ o r a de l a M o n t a ñ a . Mar ía Reina , 
Nuestra Seño ra de Aluche y Nuestra S e ñ o r a de la Vis i tac ión" . 

• LA AYUDA A IOS CENTROS PRIVADOS 
Sobre los Centros privados 

de Enseñanza , escribe «Opi-
n /dn» ; 

E l Ministerio de E d u c a c i ó n 
y Ciencia parece haber renun­
ciado al control de 30.000 mi ­
llones de pesetas del presupues­
to. E n años anteriores — e l 27 
de octubre, el a ñ o 1975— apa­
recía en el « B O E » una orden 
ministerial con la normativa 
para la solicitud de subvencio­
nes a la gratuidad. Dentro de 
los plazos marcados por la or­
den, las Delegaciones Provin­
ciales recibían las solicitudes 
con aquellos datos que pudie­
sen justificar si los Centros so­
licitantes cumpl ían o no las 
condiciones exigidas por el 
Ministerio, fundamentalmente 
el n ú m e r o de unidades, el n ú ­
mero de alumnos por aula, ios 
precios autorizados y la reía-

CLUB 
Gran 

fin 
COTILLON 
de año 

Reserve llamando al 

Teléfono 221040 

PLAZAS LIMITADAS 

D 5 

ción de profesores del Centro. 
L a s Delegaciones Provinciales 
r emi t í an , debidamente infor­
mada, la anterior documenta­
ción a la Di recc ión General de 
Ordenac ión Educat iva . 

E s cierto que las actuales 
Delegaciones Provinciales no 
son instrumentos democrá t i ­
cos de planificación y gestión 
educativa; son ó rganos ejecu­
tores de una polí t ica elaborada 
por vía autoritaria desde la 
Admin i s t r ac ión Central . Pero 
haciendo abs t racc ión de esta 
l ínea polít ica, la vertiente ad­
ministrativa está en manos de 
unos funcionarios a quienes, 
en principio ^ en t é rminos ge­
nerales, h a b r á que suponerles 
l a neutralidad y la indepen­
dencia, como funcionarios pú­
blicos no necesariamente a l 
servicio de tal polí t ica, tal G o ­
bierno concreto o tales intere­
ses económicos . Aplicando es­
tas consideraciones a l tema de 
las subvenciones, habr ía que 
decir que estos organismos ofi­
ciales no son los medios más 
democrá t i cos de gest ión, pero 
que garantizan, al menos teó­
ricamente, un cierto control 
frente a los intereses direota-
mente empresariales. 

Este control, a ú n m í n i m o si 
se quiere, ya no existe. A me­
diados de noviembre, en las 
Delegaciones Provinciales no 
se tiene ninguna in formación 
sobre t rami tac ión de subven­
ciones. Ninguna orden minis-
terial ha aparecido en el 

hasta el momento. 
Mientras tanto, las Uniones 
Provinciales de Empresarios 
han distribuido los impresos 
de solicitud, que en años an­
teriores dis t r ibuían las Delega­
ciones del Ministerio. E l día 20 
de noviembre t e rminó el plazo 
para la solicitud. 

F A B U L O S A 

V A R I E D A D E N 

r 

G r a n d e s d e s c u e n t o s 

a E m p r e s a s C o l e g i o s , . 

C a t a q u e s i s 

y C e n t r o s B e n é f i c o s 

Dr. Ca>íro,J9 • 11 ti f\ 
Conde follares L w w 
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AYER, REUNION PIÉNARIA DE IA CAMARA DE COMERCIO.-HOY, 

ASAMBLEA EN BÜRELA ( M EMPRESARIOS ¥ ARMABORES LA FECHA DE LA PORTADA DE PLATERIAS 
B A J O l a presidencia del t i t u ­

l a r , oosé Maur ic io ro sada V e i -
ga , n a celebrado ayer ses ión ple-
n a r i a l a C á m a r a de Comercio, 
I n d u s t r i a y N a v e g a c i ó n de l a 
provinc ia . E l S r . Posada estaba 
a c o m p a ñ a d o por los dos v ice ­
presidentes, s e ñ o r e s G u í s a s e l a y 
Pardo y por el secretario gene­
r a l , J o s é de l a Aorre, en pre­
sencia t a m b i é n del letrado ase­
sor de este organismo, Mauro 
V á r e l a . 

E n pr imer lugar el secretario 
i n i o r m ó , d e s p u é s de haber d a ­
do lec tura a l acta de l a s e s i ó n 
anterior , del estado e c o n ó m i c o 
de l a C á m a r a a l a feciia' de i 
ayer . Resu l t an unos ingresos de 
12 m i ñ o n e s , unas sal idas de 3, 
u n adelanto para l a ad- iu is ic ión 
del nuevo. local , de 7 y u n s a l ­
do de dos, todo ello en n ú m e ­
ros redondos. 

D e s p u é s in formaron los repre- í 
sentantes de l a C á m a r a en otros 
organismos, entre eaos el se­
ñ o r x 'orrón en r e l a c i ó n con el 
Serv ic io de P r o m o c i ó n I n d u s ­
t r i a l de Lugo. 

E l S r . V á r e l a Por tas h a b l ó de 
l a faiderúrgica de Te i je i ro y ro ­
go a l a presidencia se t r a t a r a 
de ver cerno p o d r í a inc id i r so­
bre l a provincia de Lugo, y so­
bre todo sobre l a zona de G u i -
t i r iz , esta s i d e r ú r g i c a c u y a s 
obras y a h a n dado comienzo. 

I N F O R M E D E L A f l i E -
S I D E N C I A 

I n f o r m a el S r . Posada Veiga 
y lo hace sobre: 

— L a s obras del nuevo local . 
— L a r e u n i ó n celebrada en 

aquel mismo local sobre u rba ­
nismo, as í como l a que tuvo l u ­
gar con los representantes de 
las entidades f inancieras y f i ­
na lmente a l a que fueron con­
vocados los informadores pa ra 
hab la r sobre el problema del 
Colegio Univers i ta r io . D a l ec tu ­
r a a l a ca r t a que por t a l mo t i ­
vo le fue d i r ig ida a los procu­
radores en Cortes representan­
tes de esta provincia y como so­
lo uno de ellos, e l s e ñ o r R o s ó n 
P é r e z , se h a dignado contestar 
a l a misma , anunciando su de­
c i s ión de hacer u n ruego a las 
Cortes pa ra que tomen concien­
c i a del problema que pa ra las 
capitales de provincia y otras 
ciudades importantes e s t á r e ­
presentando l a f i n a n c i a c i ó n de 
los Colegios Univers i tar ios . 

E l presidente agradece a l se­
ñ o r R o s ó n s u deferencia, pero 
dice que entre tanto no h a b r á 
m á s remedio que acudir a l a so­
luc ión de urgencia, esto es, a 
que todo el mundo tome con-

Alnmbrado público en 
las calles de General 
Franco, José Antonio, 
Juan Montes y Náreas 

B ! Ayuníamieni to de Lugo apro­
b ó d pliego de ccndicionevS que ha 
de regir en el concurso para ins­
ta lac ión de alumbrado públ ico en 
las calles de General Franco , José 
Antonio, Juan Montes y parte de 
N ó r e a s . 

B l precio total de la obra no 
podrá exceder de 928.171 pesetas. 

BOLETINES 
E L D E L A P R O V I N C I A 

Delegación de Industria.— Se 
abre información pública sobre pe­
t ic ión de don Dar ío Rouco Prado, 
de Castroonayor (Abadín) , para ins­
talar un centro de t r ans fo rmac ión 
y una l ínea eléctr ica para mejorar 
el servicio e léctr ico en Ja parro­
quia de Castromayor. 

ENSEÑANZA 
I N S T I T U T O N A C I O N A L 
D E B A C H I L L E R A T O M I X ­
T O " J U A N M O N T E S " D E 
L U G O 

Se pone en conocimiento de 
todos aquellos alumnos m a t r i c u ­
lados en este Centro, que l a s 
Pruebas de Grado Superior de 
Bach i l l e r a to son e l d í a 11 de ene­
ro en el Ins t i tu to Mascul ino de 
esta Ciudad . 

c ienc ia del problema y todos, 
a q u í en Lugo y s u provincia , 
contriDuyamos a arreglarlo o a 
pal iar lo en lo posible. A n u n c i a 
una s u b v e n c i ó n de 100.000 pese­
tas de l a C á m a r a , dos por c ien­
to del presupuesto general de 
l a i n s t i t u c i ó n . "No es mucho, 
pero en p r o p o r c i ó n somos el or­
ganismo que m á s aportamos". 

i n f o r m a d e s p u é s de que e l 
martes ipor hoyy, a las cuatro 
de l a tarde, t e n d r á lugar en B u -
r e l a u n a importante r e u n i ó n de 
l a Mesa de l a C á m a r a con e l 
sector empresarial de l a Costa . 
"Ruego a mis c o m p a ñ e r o s que 
me a c o m p a ñ e n en el mayor n ú ­
mero posible pa ra que seamos 
todos, asi , los que conozcamos y 
tratemos de ayudar a resolver 
los problemas que afec tan a los 
armadores y empresarios de 
nuestro l i to ra l . 

-nSe re i iere d e s p u é s a l recur­
so interpuesto cerca del A y u n ­
tamiento contra el acuerdo ple-
nar io de é s t e sobre reforma y 
aumento en las Ordenanzas F i s ­
cales. " C r e o que é s t e es el peor 
momento que pod^a haber esco­
gido el Ayuntamiento pa ra l a n ­
zarse a ese aumento de tar i fas 
y espero, como sé que lo espe­
r á i s vosotros, que l a Corpora­
ción, ante nuestro escrito, r e ­
considere el acuerdo adoptado". 

—Habla del Mercado G a n a ­
dero y dice que el A y u n t a m i e n ­
to h a enviado u n escrito a l a 
C á m a r a p id i éndo le consejo so­
bre l a fecha en que, s emana l -
mente, d e b e n celebrarse los 
mercados en e l Regiona l G a n a ­
dero r e c i é n inaugurado. S e e n ­
tabla u n p e q u e ñ o debate. F e r r e r 
L a r i ñ o expl ica por q u é es me­
jor u n viernes. E l S r . Posada 
Ve iga dice que no le g u s t a r í a 
que el mercado de Lugo fuera 
d e t r á s del de S a n t ^ g o . F e r r e r 
L a r i ñ o puntual iza l a necesidad 
de que sea en ese dia , d e s p u é s 
precisamente del que en S a n ­
tiago se celebra. Manolo G r a n -
xei ro propone el que se so l i c i ­
te del Ayuntamiento l a c r e a c i ó n 
de u n Patronato y el nombra­
miento de u n gerente que con­
siga poner en m a r c h a y di r ig i r 
d e s p u é s , este Mercado. Todos 
los presentes e s t á n conformes 
con l a propuesta. Y t a m b i é n se 
elige e l viernes como fecha ó p ­
t i m a pa ra estas celebraciones. 

- -Sobre el escrito dirigido a 
Detasas para que vue lva a fun ­
cionar en Lugo, só lo se h a ob­
tenido, a l menos por ahora, l a 
ca l l ada por respuesta. 

— L o de l a car re tera de l a 
Costa es explicado a s í por e l 
presidente: " E l gobernador c i ­
v i l fue a M a d r i d y l levó e l a sun­
to en l a car tera . I b a a ent revis­
tarse con el S r . Ca lvo Sotelo, 
pero como se dio l a c i r cuns tan ­
c ia de que ese d í a e l minis t ro 
se ha l l aba de j o r n a d a con 
S S . M M . los Reyes , en Toledo, 
no pudo verlo. Pero nos h a ase­
gurado que en cuanto vaya de 
nuevo lo h a r á y d e s p u é s que nos 
l l a m a r á pa ra informarnos. E l 
tiene u n i n t e r é s tremendo por 
el problema" . 

— D a lec tura a l escrito de res­
puesta a otro enviado por l a 
C á m a r a de l a C a j a P rov inc i a l 
de Ahorros sobre l a ausencia de 
Un representante de l a indus­
t r i a y el comercio en d icha I n s ­
t i t u c i ó n de Ahorro . No conven­
ce t a l c o n t e s t a c i ó n . E l S r . T o -
r r ó n dice que el hecho que en 
torno a l nombramiento del se­
ñ o r V á r e l a P i ñ e i r o como conse­
jero de l a C a j a se h a dado, r e ­
su l t a muy curioso. A l S r . V a r e -
l a P i ñ e i r o le c o r r e s p o n d i ó cesar. 
Entonces , en lugar de reelegirlo, 
se nombra consejero a otro d i ­
putado, el S r . Cachar ro , y des­
p u é s se designa a l S r . V á r e l a 
P i ñ e i r o de nuevo como conse­
jero representante de l as C á ­
maras de l a Propiedad y de l a 
de Comercio. L a C á m a r a mues­
t r a su disgusto por esta fa l ta de 
r e p r e s e n t a c i ó n y se acuerda d i ­
rigirse a l a C a j a pa ra que esta 
r e p r e s e n t a c i ó n se le d é a l a C á ­
m a r a , aunque h a y a que refor­
m a r los estatutos. 

• F ina lmente , en "ruegos y pre­
guntas" , Manolo G r a n x e i r o so-

! C | u e 

T E R U C A 
Equipos de novia y una selección muy personal 

en modelos femeninos. Desde mañana en 
José Antonio, 25-1.° 

C R U Z . 1 6 ( G a l e r í a s ) 

l i c i t a que se le explique e l a l ­
cance de l a Asoc iac ión de E m -
presarids Independientes e n v í a s 
de c o n s t i t u c i ó n . L o hace en p r i ­
mer lugar el s e ñ o r Posada V e i ­
ga, y sobre todo pun tua l i zan­
do su a lcance primero el s e ñ o r 
F e r r e r L a r i ñ o , y posteriormente, 
J u a n V á r e l a Por tas . 

P a r a terminar , e l s e ñ o r P a r g a 
pregunta s i puede informar le l a 
presidencia q u é es lo que e s t á 
sucediendo con el P o l í g o n o del 
Ceao, que parece todo detenido. 
E l S r . Pardo a ñ a d e a esto que 
h a y a s i como u n despiste gene­
r a l tremendo has ta el punto de 
que él , que h a b í a solicitado u n a 
parcela de 11.000 metros c u a ­
drados, perfectamente s e ñ a l a d a 
en los planos, ahora resu l ta que 
en e l momento de l a ad judica­
c ión no tiene esos 11.000 metros 
sino cinco m i l y pico. S e llega a 
l a c o n c l u s i ó n de que e l A y u n ­
tamiento nada tiene que ver y a 
con el Po l í gono y que todo esto 
h a y que p l a n t e á r s e l o a l M i n i s ­
terio de l a Viv ienda . Así se 
acuerda. 

Y s i n m á s asuntos de que t r a ­
tar, se l e v a n t ó l a ses ión . 

D e s p u é s , todos los asistentes 
se reunieron en u n acto í n t i m o 
en el cua l se b r i n d ó por l a paz 
en estas fiestas y l a prosperi­
dad pa ra el p r ó x i m o a ñ o de 
1077. 

N o pretendemos en modo alguno 
resucitar con esta apo r t ac ión a l te­
m a jacobeo discusiones que deben 
estar y a zanjadas; si fueron varios 
Jos que intentaron leer correctamen­
te ila excepcional inscripción de i a 
m á s singular de las portadas romá­
nicas, sabemos que no todos coin­
cidieron e n u n a initerpretación. 
Cuanto nosotros digamos no irá 
por lo tanto, a favor de una deter­
minada teor ía ; solamente queremos 
exponer las consecuencias obteni­
das de una experiencia arqueológi­
ca. N o es de nuestra competencia 
dar soluciones concretas; con seña­
lar caminos, basta. 

E n la iglesia de San Salvador de 
T o i r á n , provincia de L u g o y muni­
cipio de L á n c a r a , hemos encontra­
do una in te resan t í s ima inscripción 
datada en E R A C X L I P O S T M I -
L E S I M A M . Es t a fecha, equivalente 
a l a ñ o 1103 de la era cristiana, co­
incide con la leída en Pla ter ías , en-

D I E C V S P E L A G I l - X E M E N A E R I C I 

La misma lectura - C U A R E N T E -
en Platerías y en Toirán 

Exhortación pastoral del Rvdmo, Prelado 

X JORNADA MUNDIAL DE LA 
PAZ: 1.° ENERO 1977 

tre otros, por el s e ñ o r G ó m e z Mo­
reno y es tá expresada, creemos, de 
l a misma forma, queremps decir, 
con una «X» y una «L» unidas; en 
lo que difieren bastante una y otra 
inscúpc ión es en Ja cal igraf ía ; la de 
Pla ter ías nos parece el traslado fiel 
a la piedra de la escritura sobre per­
gamino; denota un buen lapidarias 
y scriba. L a de T o i r á n deja adivi­
nar una mano bastante insegura. 

Se comprende fác i lmen te que se 
hayan atribuido a l a inscr ipción 
compostelana estas otras lecturas: 
E R A M C X I I (1074) y E R A 
M C X V I (1078), pero no acabamos 
de aceptar que don Angel del Cas­
tillo, defensor de l a segunda en 
obras como Geograf ía del Re ino de 
Ga l i c i a e Inventario de l a Riqueza 
Monumental y Ar t í s t i ca de Gal ic ia 
no se haya retractado de semejante 
in te rp re tac ión , si en el I nven t á r i o , 
a propósi to de una inscr ipción de ía 
iglesia de San Facundo de Cea 
(Orense) se expresa a s í : , «n inguno 
de los mencionados autores se fijó 
en la vírgula o «de» visigótica, en 

forma de «2» que tiene la «equis» 
a l a derecha del extremo superior, 
con lo cual dicha «equis» no dice 
«diez», sino «cua ren t a» ; por lo tan­
to, no pertenece esta iglesia al a ñ o 
1176, como dichos' autores dicen,, 
sino al 1206, como nosotros deci­
mos, y el que lo dude, que lo vea. 

L a letra «L», tanto en los docu­
mentos notariales como en los epi­
gráficos de la Edad Media ha pro­
porcionado m á s de un quebradero 
de cabeza a l figurar pospuesta y 
unida a la «X» como minuendo de 
esta cifra romana, porque unas ve­
ces parece sólo una p e q u e ñ a «V» 
en zigzag con un palo de la «equis» 
y , otras, hace curvarse a este palo 
hasta el mismo nivel de la letra a 
la que pertenece. Esto ú l t imo es lo 
que nos parece que ocurre en Pla­
terías y en San Salvador de T o i r á n . 
Don Angel del CasLl lo obse rvó la 
curvatura en la inscripción de Cea ; 
¿es tan diferente ¡a curvatura en ía 
de Santiago que no se llegue a leer 
cuarenta en vez de quince como el 

ilustre a rqueó logo leyó? 

Con motivo de la Jornada Mun­
dial por la Paz, que, por déc ima 
vez, vamos a celebrar a l iniciar un 
nuevo a ñ o , el Papa Pablo V I ha 
dirigido al mundo un interesante 
Mensaje con el desarrollo de Ja 
consigna asignada a este Día Mun­
dial de 1 de enero de 1977, bajo el 
lema« Si quiere l a Paz, defiende la 
vida». 

L A P A Z E S P O S I B L E 
Rei tera una vez m á s el Papa su 

convicc ión de que la Paz es un de­
ber de que la Paz es posible. Pero 
nunca será posible sin el concurso 
de muchas y no fáciles condiciones. 
Y aunque deja a ios expertos el dis­
curso sobre esas condiciones, quiere 
resaltar el aspecto primordial de la 
re lac ión de l a Paz con la concep­
ción que el mundo tiene de la vida 
humana. 

Paz y Vida son bienes supremos 
y correlativos. S i queremos l a Paz, 
hay que defender l a Vida . E l pa­
rentesco entre la Paz y la V ida pa­
rece brotar de la naturaleza misma 
de las cosas, y , sin embargo, no 
brota todavía de la lógica del pen­
samiento y de la conducta de ios 
hombres. P o r ello, el Papa quiere 
reafirmarlo para el a ñ o de gracia 
de 1977 y para siempre. Aunque no 
sea fácil ni sencillo lograrlo porque, 
a ú n hoy día, oponen obs táculos , que 
parecen insuperables, las objeccio-
nes, en prejuicios empír icos y uti­
litarios, en las llamadas razones de 
Estado o en costumbres históricas 
y tradicionales. Y entonces, si Paz 
y Vida pueden ilógica pero prác t i ­
camente separarse, se perfila en el 
horizonte del futuro una ca tá s t ro ­
fe que, en nuestros días , podría re­
sultar inconmensurable e irreme­
diable tanto para la Paz como para 
la V i d a . 

T R E S I M P E R A T I V O S 
Para lograr la Paz au tén t i ca y fe­

liz es necesario «defender l a Vida , 
cuidar la Vida , promover l a Vida» 

L a vieja sentencúi que ha hecho 
y sigue haciendo escuela «si quieres 
l a paz, prepara l a g u e r r a » no se 
puede admitir "sin radicales reser­
vas. Con ello denuncia el Papa el 
falso y peligroso programa de Ía 
«ca r r e r a de a r m a m e n t o s » y lamen­
ta e l derroche de medios económi ­
cos y energ ías humanas para con­
servar a cada Estado ^u coraza de 
armas cada vez m á s costosas y efi­
cientes, en perjuicio de los balan­
ces escolares, culturales, agr ícolas , 
sanitarios, civiles. 

Pero no es sólo la guerra l a que 
mata la P a j . Todo delito contra Ía 
vida es un atentado contra la Paz; 
especialmente si hace mella en la 
conducta del Pueblo, como es tá 
ocurriendo con la supres ión de la 
Vida naciente, con el aborto. A fa­
vor del aborto se están esgrimiendo 
razones como las de que el aborto 
tiende a frenar el aumento molesto 
de la poblac ión , a eliminar seres 
condenados a la ma l fo rmac ión , a l 
deshonor social, a la miseria prole­
taria, etc. D á l a impresión de que 
así se beneficia m á s bien que se 
perjudica a la Paz. Pero no es así . 
Porque la supres ión de una vida 
naciente, o ya dada a luz, viola an­
te todo el principio moral sacrosan­
to a l que siempre debe hacer refe­
rencia la concepc ión de la existen­
c ia humana. L a Vida humana es 
sagrada desde el primer momento 
de su concepc ión hasta el ú l t imo 
instante de su supervivencia natural 
en el tiempo. E s intocable, digna de 
todo respeto y cuidado. Esto es es­
p o n t á n e o para quien cree de Dios. 
Pero incluso f a r a quien no tiene la 
suerte de admitir la mano de Dios 
protectora y desagraviadora de to­
do ser humano, esta intocabilidad é 
inviolabilidad de la existencia hu­
mana viva está intuida en virtud de 
la dignidad humana. L o saben y 
sienten quienes han tenido la des­
ventura y k culpa implacable de ha­
ber suprimido voluntariamente una 
vida, por el remordimiento, por la 
voz de la sangre inocente que grita 
en el corazón de la persona homi­
cida con desgarradora insistencia. 

Pasa a con t inuac ión el Santo P a ­
dre a someter a .examen las nume­

rosas formas en que l a ofensa a la 
vida parece convertirse en costum­
bre, las maneras de delincuencia co­
lectiva para asegurarse l a compli­
cidad del silencio o l a de enteros 
sectores de ciudadanos, para hacer 
de la venganza privada un v i l deber 
colectivo, del terrorismo un fenó­
meno de legí t ima af i rmación políti­
ca o social, de la tortura policial 
un m é t o d o eficaz de la fuerza pú­
blica que no mira ya a restablecer 
el orden, sino a imponer una inno­
ble repres ión. 

E s imposible que l a paz florezca 
donde la incolumidad de la vida se 
hal la comprometida hasta este ex­
tremo. Donde reina la violencia, de­
saparece l a verdadera Paz. Por el 
contrario, donde, los derechos' del 
hombre son profesados realmente, 
y reconocidos y defendidos públ ica­
mente, la Paz se convierte en la at­
mósfera alegre y operante de la 
convivencia social. 

Como es costumbre en Pablo V I 
en esta ocas ión de la Jornada por 
la Paz, después Je haberle dirigido 
a l mundo entero, a ñ a d e a l mensaje 
una ú l t ima parte en que fundamen­
ta su exhor t ac ión y exhorta viva­
mente a los creyentes tn el plano 
sobrenatural. Para lograr esa c iv i l i ­
zac ión, para hermanar de veras la 
Vida y la Paz, hace falta una nue­
va cúspide donde se asiente el 
Amor . E s necesaria l a fe para des­
cubrir ese sistema de eficiencias que 
intervienen en el conjunto de v ic i ­
situdes humanas en las que se in­
jerta la obra transcendente de Dios 
y que las habilita para efectos supe­
riores, imposibles humanamente ha­
blando. Hace falta l a religión, la 
viva y verdadera, para hacerlos 'po­
sibles. Hace falta la ayuda del 
«Dios de la Paz» ( F U . 4 '9) . , 

Te rmina diciendo como hay una 
excepción en el razonamiento que 
se ha hecho de anteponer la Vida 
a la Paz, E s cuando entra en juego 
un bien superior a la misma Vida, 
Como lo expresó Jesucristo: «Quien 
ama la propia vida la p e r d e r á » ( J n . 
12,25). H a y que dar carta de ciuda­
d a n í a al A m o r en su m á s alta ex­
presión que es d sacrificio. B l sa­
crificio es un designio de redenc ión 
y de t í tu lo meritorio para una exis­
tencia que trasciende las formas y 
las medidas temporales, r ecupe ra r á 
esta existencia a n j v d superior y 
eterno, la Paz, l a verdadera y cen­
tuplicada Paz de Vida eterna. B l 
que es discípulo de l a escuela de 
Cristo, puede comprender este len­
guaje transcendente. « ¿ Y por q u é 
no podr í amos ser nosotros esos 
a l u m n o s » ? , termina diciendo e l 
Santo Padre. Cristo es nuestra Paz. 

Este es un breve resumen del 
Mensaje del Papa, utilizando a l m á ­
x imum sus mismas palabras, para 
que puedan servirnos de reflexión 
en la Jornada que debe celebrarse 
en toda la Diócesis d 1 de enero 
de 1977. 

Oremos fervorosamente pidiendo 
a l Señor que nos otorgue el don de 
la Paz. Preparemos nuestras almas, 
en esta circunstancia de un a ñ o 
que acaba y otro que comienza, 
e x a m i n á n d o n o s sobre nuestra con­
t r ibución a la Paz en nuestros esta­
mentos m á s p róx imos . Veamos si 
hemos actuado en ocasiones como 
elementos de discordia, de separa­
c ión , de rencillas, de odios... R e ­
conc i l i émonos con nuestros herma­
nos uniendo separaciones, perdo­
nando ofensas, deponiendo tensio­
nes, restituyendo amistades perdi­
das. 

Por lo que hace a la capital, co­
mo en años antesriores, t endrá l u ­
gar en ¡a Santa Catedral Basílica, 
una función religiosa, en los pr i ­
meros momentos del Día de A ñ o 
Nuevo —o,20 horas del día, apro­
ximadamente—, con motivo de la 
Vigi l ia extraordinaria de F i n de 
A ñ o de la Sección Adoradora Noc­
turna, con ce lebrac ión eucar ís t ica , 
y en esa función se h a r á la Orac ión 
Colectiva por la P-ÍZ, a l amparo 
de la Virgen de los Ojos Grandes 
cuya solemnidad de Madre de Dios 
se celebra en ese día. 

t Antonio, Obispo de Lugo 

Puesto a diferenciar lo que pare­
ce una «V» unida a la «X» , con la 
otra «V», indicadora del día del 
mes, nos daremos cuenta de que la 
segunda acabá en ángulo cerrado 
(están los dos rasgos unidos); en la 
primera no se cierra el ángulo , sino 
que la línea proveniente de la «X» 
termina en punta muy afilada (no 
se aprecia en la fotograf ía) ; por­
que si tuv ié ramos que trazar con 
un cá lamo sobre pergamino una 
«L» como si fuera un «2», es tar ía­
mos obligados n, disminuir la pre­
sión al terminarse el rasgo curvo, 
para comenzar con fuerza el recto.' 
E n To i r án el curvo y d recto, aun­
que jiintos, en n ingún modo se pue­
den confündi r con la «V»; esta le­
tra —aparece en la inscripción has­
ta cuatro veces— presenta un di­
bujo tan exacto que no admite iden­
tificación con esos rasgos. Para nos­
otros, pues, h a y u n paralelis­
mo perfecto en ¡a forma de expre­
sar ambas fechas. 

L a iglesia de T o i r á n nos ofrece 
dos datos onomás t i cos ciertamente 
importantes. E n una imposta que 
cubre la inscripción a que nos he­
mos referido aparecen grabados con 
caracteres muy nít idos estos dos 
nombres: D I E C V S P E L A G I L y 
X E M E N A E R I C I (no les acompa­
ñ a n otros nombres ni hay texto que 
explique una ac tuac ión de ambos). 
Recué rdese que Diego Pe láez se 
llamaba el obispo iniciador de las 
obras de la catedral compostelana 
y, aunque este eclesiástico no tenga 
que ser el personaje nombrado en 
la iglesia de To i r án , podemos pen­
sar que en ambos casos se trata de 
hombres de la t ierra y no venidos 
de allende el mar o los montes. Sin 
embargo, a juzgar por el pa t ron ími ­
co de X E M E N A ya no estamos tan 
seguros de nuestra suposic ión, pues 

Inscr ipc ión en Santiago 

al imaginarnos a l inmediato prede­
cesor de J imena no español ( E R I C I 
alude a E R I C V S o E R I K , nombre 
que se puede sospechar de ascen­
dencia escandinava) no fal tará 
quien intente una ap rox imac ión en­
tre el Diego Peláez compostelano 
y el de To i r án , de los cuales consta­
ría la contemporaneidad y, a d e m á s 
el haber mantenido relaciones con 
los normandos. Pero en este asunto 
comprendemos que todas las caute­
las son pocas; por nuestra parte 

queda todo como sugerencia. 
Ricardo López Pacho, del 
Grupo de Invest igación A r ­

queológica D J A L I K Y A H 

NOTA D E LA DÍRECCION GENERAL 

D E CORREOS SOBRE VNÁ SUPUESTA 

SUBIDA D E L A S T A R I F A S POSTALES 
M A D R I D , 27 ( C I F R A ) L a s no­

ticias aparecidas en l a Prensa ma­
dr i l eña de hoy sobre una supues­
ta subida de las tarifas postales no 
se ajustan a la realidadj s e g ú n l a 
Direcc ión General de Correos y Te­
lecomunicaciones. 

S e g ú n las citadas informaciones 
sólo falta la publ icac ión en e l Bo­
le t ín Oficial del Estado del Decre-

inscripción en Toirán: 
"IN NOMINE DOMIN1 NOSTRI IHESV 
X P R I S T I S A N C T I S A L V A T O R I S E T 
A L I O R V M SANCTORVUM D I E C V S L A I C V S 
E T P E L A G I V S P R E S B I T E R F E C E R V N T IN A R A 
(en la línea ascendente) MILESIMAM E T 
VARIÍS 

C E N T E S I M A PRIMA 
QVOD K A L E N D I S 

POST 
IAN-

to correspondiente. L a Direcc ión 
General de Correos ha puntuali­
zado que el Rea l Decreto pendien­
te de publ icac ión en el B . O. E . 
es el que fue adoptado en e l Con­
sejo de Ministros del pasado 12 de 
noviembre. 

Este Decreto fue elaborado a 
consecuencia de los acuerdos to-
mados en e l Congreso de l a 
U . P . A . E . , en el pasado mes de mar­
zo, conforme al cual la correspon* 
dencia por vía de superficies en­
tre los pa í ses que integran dicha 
u n i ó n e s t a r á sujeta a las tarifas 
internacionales vigentes, en vez 
de a las tarifas interiores. 

Exclusivista de Pipas SAVINELLI y otras marcas, toda; de 
gran prestigio 

(La Casa dedicada enteramente al fumador) 

EL PROGRESO ** baralla 
SE VENDÍ EN El QUIOSCO QUIROGA. DESDE LAS 

PRIMERAS HORAS DEl DIA 

VENTA DE LOCAIES COMERCIALES Y 

O F I C I N A S 

EN LA ZONA DE MAS PORVENIR COMERCIAL E INDUSTRIAL DE LUGO 

• Ideales para cualquier tipo de negocio 

• Interesante inversión por su privilegiada situación y de 
inmediata revalorización 

• Amplia y cómoda galería con entrada y salida a dos 
calles ^ 

• Mínimos gastos comunitarios 

• Diversidad de medidas y precios 

• Facilidades de pago 

Información y Venta: 

O f i c i n a s N U f i E Z T O R R O N 

Santo Domingo, 1-1° • LUGO > Teléfono 211552 
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i n t e r p u s o r e c u r s o de r e m a e n e l J O P 

• Afirma que el objetivo inmediato del P. C. E . es la 
i m p l a n t a c i ó n de un s i s t e m a d e m o c r á t i c o 

• N0 E X I S T E M F O T O S D E L M O M E N T O D E L A D E T E N C I O N 
M A D R I D , 27.— ( C I F R A ) . — San­

tiago Carr i l lo , secretario general 
del Part ido Comunista de Espa­
ña , ha interpuesto recurso de re­
forma en el Juzgado de Orden Pú­
blico contra el auto de procesa­
miento dictado tras su de tenc ión , 
el pasado día 22 de diciembre. 

L a p r e s e n t a c i ó n del recurso se 
ha realizado a mediod ía de hoy y 
en él se interponen varias consi­
deraciones acerca de los t é r m i n o s 
del auto de procesamiento E n 
pr imer lugar se seña la que el Par­
tido Comunista no es una organi­
zación clandestina y que en toda 
su ac tuac ión "evidencia una de­
cidida voluntad de no ser tamoo 
co i legal" 

" E l Partido Comunista de Espa 
ña — c o n t i n ú a el secretario gene­
r a l su escrito— se e n c o n t r a r í a dis­
puesto a participar en un pacto 
nacional para que en las futuras 
Corte se apruebe una cons t i tuc ión 
que permita el l ibre juego a todas 
las fuerzas y organizaciones que 
representen al pueblo e spaño l " . 

"Una vez reunidas estas condi­
ciones —exnlica m á s adelante el 
s e ñ o r Carr i l lo—, el Partido se ha­
l la r ía asimismo en disposición de 
contribuir a la b ú s q u e d a de las so­
luciones adecuadas para terminar 
con la inestabilidad en que vive 
la sociedad españo la , incluso su 
pa r t i c i pac ión en l a real ización de 
tin plan que contribuya a propor­
cionar soluciones de progrpso a la 
grave s i tuac ión económica" . 

S e g ú n el recurso interouesto 
por el s e ñ o r Carr i l lo , el objetivo 
inmediato del Par.tido ComunisLa 
de España es la i m p l a n t a c i ó n de 
u n sistema d e m o c r á t i c o y no obe­
dece a ninguna disciplina interna­
cional, por lo que la ac tuac ión de 
los militantes del P . C E . — s e g ú n 
l a actual L e y de Asociación Polí­
t ica— no reviste caracteres de de­
lito. 

Por su parte, otros dos ]>rocesa-
dos han presentado t a m b i é n el co­
rrespondiente recurso representa­
dos por el procurador de los T r i ­
bunales, Cr i s tóba l Boni l la Sán­
chez. Se t rata de los s e ñ o r e s Cán-
chez Montero y Díaz-Cardiel , en 
e l que se af irma el que los proce­
sados se reunieron con Santiago 
Carr i l lo . 

E l escrito contiene t é r m i n o s 
muy similares al del secretario del 
P . C E . y, entre otras cosas, dice 
que, por ser representante de la 
oposic ión en las negociaciones con 
el Gobierno, e l s e ñ o r Sánchez 
Montero ha gozado ú l t i m a m e n t e 
de escolta policial, para tranqui­
l izar su seguridad personaL 

E l recurso de reforma alega que 
él P . C E . no e s t á sometido a nin­
guna disciplina internacional ni 
pretende l a i m p l a n t a c i ó n de ü n 
sistema totalitario. "Cuantos docu­
mentos, pe r iód icos , programas, es­
tatutos o publicaciones en gene­
r a l obren en autos —dice ei tex­
to— y contengan llamamientos a 
l a imp lan t ac ión de u n sistema to­
tali tario o respondan a consignas 
internacionales son totalmente 
ajenos a l Partido Comunista de Es ­
p a ñ a " . 

L a presencia del s e ñ o r Sánchez 
Montero —agrega— en el seno de 
l a comisión negociadora, lejos de 
producir a l t e r a c i ó n del orden pú­

blico, fue recibida como factor 
importante de d i s tens ión polí t ica". 

E L P . C E . DICE QUE NO 
E X I S T E N FOTOS DE L A 
D E T E N C I O N DE C A R R I L L O 

U n portavoz del P . C E ha de­
clarado a "Ci f r a" , por te léfono, 
que no es cierto que dicho Partido 
tenga en su poder fo tograf ías del 
momento de la de t enc ión de San­
tiago Carr i l lo y que asimismo es 
falso que "e l Partido tuviera pre­
parados carteles por la l ibertad" 
del secretario general del P . C E , 

L a i n fo rmac ión distribuida por 
" C i f r a " en la que se decía que 
exis t ían tales fo tograf ías fue faci­
litada a uno de los redactores de 
la agencia por un miembro mili­
tante del Partido Comunista. 

MANIFESTACION POR L A 
L I B E R A C I O N DE SANTIA­
GO C A R R I L L O 

P A R I S , 27.— ( E F E ) . — Una ma-

E l jueves, Consejo 

nifes íac ión organizada por el Par­
tido Comunista y las Juventudes 
Comunistas Francesas tuvo lugar 
en los alrededores de la embaja­
da de E s p a ñ a en Pa r í s . 

Estaba destinada a pedir la l i ­
b e r a c i ó n de Santiago Carr i l lo y 
los otros militantes comunistas de­
tenidos en España . 

E s difícil evaluar el n ú m e r o de 
manifestantes (los servicios de po­
licía los cifran en 4.000) por exis­
t i r grupos en diversos puntas que 
rodean la e m b a í da. 

E l cortejo p n u ^ p a l d i scur r ió 
por l a Avenida Montaigne y en 
cabeza del mismo iban Georges Se-
guy (secretario general del Sindi­
cato Comunista C G T ) y Jean K a -
napa (en r e p r e s e n t a c i ó n del ? C F ) . 

Los manifestantes, que llevaban 
banderolas pidiendo "Libertad pa­
r a Car r i l lo" y "Amnis t í a general' ' 
se disolvieron, sin que se regis­
t rara incidente alguno, al cabo de 
una hora de mani fes tac ión . 

Homenaje a Sánchez 
Albornoz en el 

¡nstitato de España 
M A D R I D , 27. — ( C I F R A ) . — 

H a tenido lugar en di Instituto de 
España e! homenaje a l a an t igüe ­
dad que este a ñ o ha correspondido 
a don Claudio Sánchez Ailbornoz, 
de la R e a l Academia de l a Histo­
r ia . 

E l recurso del homenaje —una 
bandeja de plata en la que figura 
ia fecha de ingreso del historiador 

en la R e a l Academia de l a Historia 
y la de ayer— fue recibido por las 
hijas del académico , ya que don 
Claudio no pudo trasladarse de 
Buenos Aires para recibir el home­
naje. 

Presidió el acto la mesa del Ins­
tituto de España e hizo el ofreci­
miento del mismo su presidente, 
señor L o r a Tamayo. 

ALMERIA: LANZAN UNA BOTEUA DE 

CONTRA EL EDIFICIO DE LA JEFATURA 

JOVEN HERIDO GRAVE POR UNA 
DURANTE UNA MANIFESTACION 

p a r a 

ado e l e s tudio s o b r e r é g i m e n e s p e c i a l 
t « •* I T T » / T i • S 

ros 

p r o v i n c i a s ü e V i z c a y a y w u p u z c o a 

MUCHOS EXTREMOS MODIFICA El SISTEMA TRIBUTARIO 

GENERAL Y LAS BASES DEL REGIMEN LOCAL 

esta ley sería vetada por las Cortes 
;er se reunió la 

Comisión Delegada de 
Asuntos Económicos 
M A D R I D , 27 — ( C I F R A ) . — E l 

p róx imo jueves, día 30, se celebra­
rá Consejo de Ministros, bajo la 
presidencia de Adolfo Suárez . Es t a 
se rá la ú l t ima reun ión del Gabine­
te Ministerial en el presente a:"o. 
E l Consejo anterior tuvo lugar el 
pasado d ía 23, jueves. 

Por otra parte y en p r e p a r a c i ó n 
de los temas de su competencia que 
i rán a l Consejo de Ministros del 
p róx imo jueves, se reun ió hoy la 
Comisión Delegada del Gobierno 
para Asuntos Económicos . L a reu­
nión , celebrada esta tarde, estuvo 
presidida por Adolfo Suárez . 

San Sebastián 

ia 
denuncia la revista 

itr» '99 

oy. 

S A N S E B A S T I A N , 27.— ( C I ­
F R A ) . — L a Comandanc ia de l a 
G u a r d i a C i v i l de S a n S e b a s t i á n 
h a presentado una denuncia con­
t r a l a rev is ta " G a r a t a " ante el 
gobernador m i l i t a r de G u i p ú z c o a . 

L a denuncia e s t á basada en los 
conceptos vertidos por u n a r t í c u ­
lo publicado por esta rev i s ta en su 
ú l t i m o n ú m e r o y t i tulado " A r r á ­
sate ( M o n d r a g ó n ) . L a G u a r d i a 
C i v i l a s a c o " que aparece en l a 
p á g i n a 18. 

L I B R O S E C U E S T R A D O 
M A D R I D , 27.— ( C I F R A > . — E l 

l ibro "Mani f ies to de l a comuna 
an t inac iona l i s ta z a m o r a n a " h a 
sido secuestrado. 

L a obra, escri ta por l a comu­
n a zamorana, pertenece a l a edi­
to r ia l L u i s Manue l R o d r í g u e z , que 
publica l a co lecc ión " L a banda 
de Moebius" . 

B I L B A O , 27. — ( C I F R A ) . — E l 
r é g i m e n administrativo especial 
para las provincias de Vizcaya y 
Guipúzcoa puede implantarse me­
diante l a p r o m u l g a c i ó n de un De­
creto-Ley por parte del Gobierno, 
seña la el presidente de l a comi­
sión que ha realizado su estudio, 
L u i s j o rdana de Pozas, en el in­
forme que ha sido elevado al Go­
bierno. 

E l estudio realizado por la comi­
sión y el informe redactado por 
su presidente fueron entregados 
en Madrid a l presidente del Go­
bierno, Adolfo Suárez,. el pasado 
día 13 de diciembre y hoy ha sido 
dado a conocer a los medios infor­
mativos por parte del presidente 
de la Dipu tac ión Provincia l de Viz­
caya, Augusto Uncetabarrenechea. 

/ Seña la el s e ñ o r Jordana de P o 
zas en su informe que las conclu­
siones que han sido elevadas se 
ajustan a las Leyes Fundamenta­
les, en cuanto a la e lección de las 
juntas generales y, en una segun­
da fase, de las Diputaciones, que 
se e f ec tua r í a a t r a v é s del cauce 
o rgán i co municipal . 

L a i m p l a n t a c i ó n del r é g i m e n es­
pecial en estas dos provincias vas­
cas, a ju ic io del s e ñ o r Jordana de 
Pozas, necesita una norma con 
rango de L e y , puesto que en mu­
chos de sus extremos el r é g i m e n 
especial viene a modificar preci­
samente el sistema tributario ge­
nera l y las bases del r é g i m e n lo­
cal. Normalmente esta L e y ser ía 
vetada en e l pleno de las Cortes 
Españolas , pero no puede exclúir-
se la posibilidad de acudir a un 
Decreto-Ley, si existen razones de 
urgencia que lo justifiquen. E l 
presidente de l a D i p u t a e ó n de 
Vizcaya se ha mostrado a favor 
t a m b i é n de esta solución. 

L a s conclusiones que tiene el es­
tudio son cincuenta y cuatro, con 
una adicional que fije que u r a 
vez establecido el r é g i m e n espe­
cial de Vizcaya y Guipúzcoa , "con 
el pleno reconocimiento de sus 
instituciones tradicionales, re pro­
cede rá , con pa r t i c ipac ión de las 
provincias afectadas, a dar una 
forma j u r í d i c a a la totalidad de 
la r eg ión vascongada". 

E n el tema de organ izac ión des 
taca l a c reac ión de las juntas ge­
nerales, a quienes corresponde el 
gobierno y a d m i n i s t r a c i ó n de las 
respectivas provincias, y que se­
r í a n elegidas d e m o c r á t i c a m e n t e 
entre los municipios. 

Ser ían compentencia de estas 
juntas generales conocer y apro-
bar los presupuestos y las cuentas 
provinciales; conocer y censurar 
la ges t ión anual de la Dipu tac ión 
y su presidente, así como fi jar las 
directrices de l a pol í t ica provin­
c ia l ; elegir a l a Dipu tac ión F o r a l 
y a su presidente; resolver los ex­
pedientes de a l te rac ión de los tér­
minos municipales, oídos i o s 
Ayuntamientos afectados y a pro­
puesta de l a D ipu tac ión Fora . : es­
tablecer las bases de los reglamen­
tos generales, dentro del á m b i t o 
de l a competencia municipal : de­
terminar, en su caso, las circuns­
cripciones territoriales, a efectos 
de l a e lecc ión de diputados, y las 
d e m á s atribuciones que le asignen 
las leyes o el Gobierno de l a na­
ción. 

E l r é g i m e n financiero de las pro­
vincias v e n d r í a informado por el 
principio de respeto a la unidad 
del sistema tributario, en el que. 
el Estado r e c o n o c e r í a a l a Dipu­
tac ión F o r a l plena a u t o n o m í a en 
cuanto" a l a a d m i n i s t r a c i ó n del 
gasto, para lo cual c o n t a r í a n con 

El calzado español ante nuevos 
stados Unidos 

e reumón de la Comisión 
Negociadora de ia 0 p o s i c i ó n 

El P. S. 0. E. HISTORICO, A FAVOR DE IA LEGITIMACION DEL P. C. E. 
M A D R I D , 27. — ( C I F R A ) . — 

M a ñ a n a , probablemente, se r e u ­
n i r á l a c o m i s i ó n negociadora de 

l a opos ic ión , s e g ú n in formaron a 
* ' C i f r a " de l a misma . 

"Aunque es m u y posible que. 
ce celebre el encuentro de l a co­
m i s i ó n encargada de negociar 
con e l Gobierno, en caso de que 
« u r g i e s e n dificultades de u l t i m a 
ho ra p o d r í a celebrarse pasado 
m a u a n a " , s e g ú n m a n i f e s t ó J o a -
q u m S a t r ú s t e g u i , l íde r de " U n i ó n 
E s p a ñ o l a " y encargado de hacer 
l a convocatoria a los restantes 
miembros. 

Es t e extremo fue confirmado 
por e l presidente del "Par t ido 
Soc ia l i s t a Popu la r " , Enr ique T i e r ­
no U a l v á n , que indico que, t a n ­
to él, como el po l í t i co c a t a l á n 
J o r d í Pu jo l , i n f o r m a r í a n a l a co­
m i s i ó n de s u entrevis ta con e l 
presidente Adolfo S u á r e z , l l e v a ­
d a a cabo e l pasado jueves en el 
curso de l a cua l le h ic ieron e n ­
trega de u n a ca r t a en l a que se 
so l ic i ta u n a r e u n i ó n con los nue ­
ve miembros de l a comis ión p a r a 
negociar con e l Gobierno. 

E l profesor T i e rno G a l v á n i n -
<ücó, igualmente, que t a m b i é n 
d e b í a n ser estudiados los pro­
blemas de l a comis ión , y p r e c i s ó 
que é s to s se ref ieren a l a deten­
c i ó n de algunos de sus miembros, 
aludiendo a Sant iago C a r r i l l o y 
S i m ó n S á n c h e z Montero, d i r igen­
tes del "Pa r t i do Comunis ta de 
E s p a ñ a " y representantes de é s t e 
en l a c o m i s i ó n .negociadora. 

A este respecto, T i e rno G a l v á n 
se re f i r ió a que se h a cursado u n a 
i n v i t a c i ó n a l " P C E " pa ra que 
designe m a ñ a n a a uno de sus 
miembros pa ra supl i r las ausen­
cias de los s e ñ o r e s C a r r i l l o y S á n ­
chez Montero. 

F E L I P E G O N Z A L E Z A C U D I ­
R A A L A R É U N Í O N D E L A 
C O M I S I O N N E G O C I A D O R A 

Fe l i pe G o n z á l e z , secretario ge­
n e r a l del Par t ido Soc ia l i s ta Obre ­
ro e s p a ñ o l , r e p r e s e n t a r á m a ñ a n a 
a su grupo en l a r e u n i ó n de l a 
c o m i s i ó n negociadora de l a opo-
Bicion, i n f o r m ó a " C i f r a " En r ique 

Mugica , de l a ejecutiva del 
" P S O i E " . 

E s t e t ema fue tratado durante 
l a r e u n i ó n de l a comis ión e jecu­
t i v a del " P S O E " , celebrada esta 
tarde en Madr id , p r e c i s ó e l s e ñ o r 
M ú g i c a . 

ihst'ó. es l a p r imera vez que F e ­
lipe G o n z á l e z r e p r e s e n t a r á a l 
" P & C E " en las reuniones de l a 
opos ic ión , y a que has ta l a fecha 
fue el propio En r ique Mugica , 
ac tua l secretario de Relaciones 
Pont icas , e l encargado de l a ne ­
goc iac ión . 

" A N E P A 
U n representante del director 

general de .eol í t ica In te r io r pre­
s i d i r á ' l a asamoiea nac iona l que 
" A i S E P A " c e l e b r a r á el p r ó x i m o 
d í a once en Madr id . E l p r inc ipa l 
t ema del orden del d í a de esta 
r e u n i ó n sera i a e lecc ión de u n a 
nueva j u n t a d i rect iva . E l presi ­
dente, üi i i r ique T i l o m a s de C a ­
r r anza , encaoeza el l lamado "sec ­
tor conservador" de A N E P A , en 
abierta discordancia con el l l a ­
mado "sector progresista". 

E L P .S .O.E. ( H I S T O R I C O ) 
A F A V O R D E L A L E G i T I -
iVÍACiON D E L P . C E . 

P O N T E V E D R A , 27. — ( C I ­
F R A ) . — E l Par t ido Socia l is ta 
Obrero E s p a ñ o l , e s t á a favor de 
l a l e g i t i m a c i ó n del Par t ido C o ­
mun i s t a E s p a ñ o l , s e g ú n h a m a n i ­
festado el secretario general del 
P . S . O. K (h i s tó r i co) Manue l 
Mur i l l o Carrasco, en u n a rueda de 
prensa celebrada en Pontevedra. 

E l s e ñ o r M u r i l l o Carrasco h a 
pasado las vacaciones n a v i d e ñ a s 
en casa de su hermano Diego, y 
con motivo de s u estancia en esta 
capi ta l ce l eb ró u n a r e u n i ó n con 
los periodistas. 

Contestando a u n a pregunta 
sobre l a l e g i t i m a c i ó n del P. C . E . 
d i jo : " S í , por supuesto que es ta­
mos a favor de l a l e g i t i m a c i ó n 
del Par t ido Comunis ta E s p a ñ o l , 
E l P. C . E . mani f ies ta estar en 
desacuerdo con todo lo que h a 
sido t radicionalmente comunista. 
H a rechazado l a dictadura del 
proletariado, condena l a f a l t a de 

l iber tad en l a U n i ó n Sov ié t i ca , 
l a s actuaciones de S t a l i n , l a i n ­
v a s i ó n de Checoslovaquia, en r e a ­
l i d a d e s t á n asumiendo posicio­
nes y tesis de otros partidos, co­
mo el social ismo d e m o c r á t i c o . S i 
esto es sincero, hay que aceptar­
lo dentro del juego d e m o c r á t i c o , 
e incluso nos hace pensar en 
aquel la frase de Dionisio R i d r u e -
jo a l referirse a los cambios de 
ias personas, que le l levaron a 
exc l amar : " A h o r a resul ta que el 
ú n i c o fasc is ta de E s p a ñ a he sido 
y o " . 

R E U N I O N D E L A C O M I ­
S I O N E J E C U T I V A D E 
C O O R D I N A C I O N D E M O ­
C R A T I C A 

M A D R I D , 27. — ( C I F R A ) . — 
L a c o m i s i ó n ejecutiva de Coordi ­
n a c i ó n D e m o c r á t i c a se h a r e u n i ­
do esta m a ñ a n a y h a aprobado 
manifes tar s u m á s " e n é r g i c a pro­
t e s t a " por l a forma en que se 
h a n producido las detenciones e n 
las ú l t i m a s semanas de miembros 
de l a opos ic ión d e m o c r á t i c a y en 
fechas recientes, l a del secretario 
general del Pa r t ido Comunis t a 
de E s p a ñ a , Sant iago Ca r r i l l o . 

a disposición 
judicial 

S A N S E B A S T I A N , 27, — ( C I ­
F R A ) . — E l abogado laboralista gui-
puzcoano Esteban Eguren A'lbiste-
gui, dirigente del P . C . de Euskadi 
en la zona de Eibar , ha sido trasla­
dado este mediod ía a la prisión 
de M a r t ú t e n e , a i cumplirse k s 72 
horas de su de tenc ión . 
' Esteban Eguren fue detenido el 
pasado' viernes por i a m a ñ a n a en 
un control de carreteras y ha per­
manecido hasta ahora en las depen­
dencias de l a Comandancia de la 
Guardia Civiil de San Sebast ián. 

Se espera que hoy o mañanar le 
tome dec la rac ión e l juez Mi l i ta r 
correspondiente. 

M A D R I D , 27. — ( C I F R A ) . — 
U n a vez m á s , la « I n t e r n a t i o n a l T r a -
de Comission» de Estados Unidos, 
ha decidido abrir una nueva inves­
t igación en relación con los efec­
tos de las importaciones de calzado 
efectuadas sobre su industria do­
mést ica , tras la pet ic ión formulada 
por el C o m i t é de Finanzas del Se­
nado y por la junta directiva de 
la Asociac ión de Industrias del C a l ­
zado norteamericanas. 

Ante esta s i tuac ión , e l Sindicato 
Nacional ds la P ie l ha puesto en 
marcha todos los medios a su a l ­
cance y para organizar la defensa 
anrte los ó rganos jurisdiccionales 
de los Estados Unidos, que y a en 
la audiencia públ ica del pasado día 
7 fue hecha por un letrado norte­
americano designado por parte es­
paño la . 

•Asimismo, el Sindicato ha eleva­
do a ias autoridades de la Adminis­
t rac ión Española la inquietud de 
los fabricantes y las consecuencias 
que este problema tendr í a en nues­
tra e c o n o m í a . E n este sentido, la 
Admin i s t r ac ión Españo la podrá ac­
tuar en el momento que sean cono­
cidas las recomendaciones que l a 
citada comisión haga a l presidente 
de los Estados Unidos, qu ién ha de 
tomar definitivamente una u otra 
decisión. 

Y a el sábado pasado, una repre­
sentac ión del Sindicato de la Agru­
pación de Fabricantes de Calzado 
sostuvo una entrevista con el minis­
tro español de Asuntos Exteriores, 
en l a que quedaron expuestas las 
graves repercusiones que las posi­
bles medidas limitatorias t e n d r í a n 
no sólo para la industria y la eco­
nomía española , sino de cara a l in­
cremento del paro en una región 
perfectamente delimitada. 

Por ú l t imo , el Sindicato calif ica, 
en una nota hecha pública, la in­
congruencia por parte de Estados 
Unidos de la adopc ión de medidas 
restrictivas, y a que sería contraria 
a los acuerdos bilaterales vigentes, 
a d e m á s de no ser una actitud pro­
pia de un país que considera teór i ­
camente a España como amiga y a 
la que exporta tres veces más de 
lo que compra. 

E l Progreso 
Se vende en PUENTES 
DE GARCIA RODRIGUEZ 
(Coruña), en la Imprenta 
Ibérica. 

un sistema de f inanciac ión basado 
en la pa r t i c ipac ión global en in­
gresos del Estado. 

E s t a pa r t i c ipac ión se ca lcu la r í a 
multiplicando el n ú m e r o de habi­
tantes de hecho de cada provin 
cia por la cantidad obtenida al di­
vidir el presupuesto total de in­
gresos (restada la d e s g r a v a c i ó n 
fiscal a la expor t ac ión ) por ia po­
blación total del país . 

L a s conclusiones abord í in tam­
bién los temas de vivienda, urba­
nismo, arquitectura, p lani f icación 
provinc ia l , , seguridad social, asis­
tencia social, beneficencia, obras 
públ icas , e d u c a c i ó n y ciencia, pa­
trimonio his tór ico-ar t í s t ico y cul­
tural , educac ión física y deportes, 
radiodifus ión, te levis ión, turismo, 
agricultura, g a n a d e r í a , r iqueza fo­
restal, caza, pesca, industr ia , co­
mercio, t ráf ico ' y medio ambiente. 

A L M E R I A , 27.— ( C I F R A ) . — 
U n a botella de l íquido inflamable 
fue lanzada esta madrugada contra 
oí edificio de l a Jefatura Provincial 
del Movimiento, situado en la plaza 
almeriense de! M a r q u é s de Here-
dia. 

E l impacto or ig inó un incendio 
en la ventana de la planta baja del 
edificio, donde se encuentra l a v i ­
vienda del conserje, quien, a l ad­
vertir el hecho, se a p r e s u r ó a sofo­
car las llamas, auxiliado por su mu­
jer y su hijo, tarea en la que su­
frió diversas lesiones de ca r ác t e r 
leve. 

Asimismo, en l a noche anterior, 
la del sábado al domingo, fue arran­
cada del mást i l del ba lcón de l a 
primera planta de dicha Jefatura 
la bandera del Movimiento. 

Se comenta que de no haber ad­
vertido a tiempo el conserje el in­
cendio provocado anoche, a l ser e l 
edificio de vieja cons t rucc ión hu­
biese tenido consecuencias irrepa­
rables el siniestro, y casi seguro en 
el mismo hab r í a perecido l a fami­
l ia completa. 

E n toda la ciudad el conocimien­
to de estos hechos ha originado una 
actitud de repulsa por la cr imina­
lidad de la in tención. 

H E R I D O G R A V E E N M A ­
N I F E S T A C I O N 

P A M P L O N A , 27,— ( C I F R A ) . — 
Dentro de la gravedad, se recupera 
f avo rab l emen te Ricardo Recarte 
Lezaun , de 23 años , miembro de 
l a O . R . T . de Potasas de Navar ra , 
de profesión minero, que resu l tó 
herido el pasado día 24, durante 
una mani fes tac ión pro amnis t í a , 
que había prohibido el gobernador 
c iv i l . 

B l incidente se produjo en l a ca­
lle Cur ia , junto a l a catedral. R i ­
cardo Recarte fue alcanzado por 
una bala de goma disparada a unos 
diez metros de distancia. 

Atendido en el dispensario «Vir­
gen del Camino» se le t ras ladó pos­
teriormente a l Hospital Provincia l , 
donde se encuentra .nternado en la 
U C I . (Unidad J.e Cuidados Inten­
sivos). 

Ricardo Recarte sufre fractura 
de temporal izquierdo, y , e l parte 
facilitado esta m a ñ a n a en el citado 

centro sanitario informa que el he­
rido se recupera favorablemente 
dentro de la gravedad. 

D E T E N I D O S A N T E E L 
J .O .P . 

M A D R I D , 27.— ( C I F R A ) . — A n ­
te el Juzgado de Orden Públ ico , a 
primera hora de esta tarde, han 
sido llevados desde dependencias 
policiales diez detenidos el pasado 
viernes cuando realizaban pintadas, 
suscritas por el Partido Comunista 
de España , en Jistintos lugares de 
Madrid . 

L o s detenidos han pasado a dis­
posición judicial en espera de lo 
que el magistrado-juez resuelva so­
bre ellos. 

N O T A D E « F U E R Z A 
N U E V A » 

S E V I L L A , 27.— ( C I F R A ) . — L a 
agres ión a .nuestro vicepresidente, 
virilmente repelida, es el resultado 
de maniobras intimidatorias por 
parte de grupo o grupos polít icos», 
dice un comunicado de «Fue rza 
N u e v a » en re lación a la agresión 
sufrida hace unos días por el sub­
delegado provincial de este partido, 
Gonzalo Queipo de L lano . 

E n la nota, «Fue rza N u e v a » afir­
ma que desde hace dos meses a l ­
gunos miembros destacados de su 
partido son vigilados y seguidos por 

D I R E C T O 
L I N E A : 

C O L O R 

INFLAMABLE 

DEL MOVIMIENTO 
BALA 

EN PAMPLONA 
grupos de individuos ai&lados y se 
han producido llamadas te lefónicas 
amenazadoras a varios miembros 
de « F . N . » . 

«Este terrorismo físico —dice 
m á s adelante el comunicado— es 
lógica consecuencia de ese terroris­
mo de pluma ejercido por determi* 
nada P rensa» . 

A T E N T A D O C O N T R A UNA 
L I B R E R I A 

G U E C H O ( V I Z C A Y A ) , 27 
( C I F R A ) . — L a l u n a del escapa­
ra te de u n a l i b r e r í a de Algor ta 
h a aparecido rota, a l parecer i n ­
tencionadamente. 

Se t r a t a del establecimiento 
" I t x a s I k u s " de l a Aven ida da 
Basagoi t i , n ú m e r o 46, propiedad 
de E n r i q u e C o r t á z a r L a r r a u r i . 

E l propietario, que va lora los 
d a ñ o s en ocho m i l pesetas, h a 
presentado l a correspondiente de­
n u n c i a ante l a po l ic ía de Guecho . 

C O N D E N A D E L A T E N ­
T A D O D E L A S I N A G O ­
G A 

M A D R I D , 27.— ( C I F R A ) . — 
Amis tad Judeo-Cristiana ha hecho 
públ ico un comunicado, en el que 
manifiesta su m á s enérgica conde­
na del atentado perpetrado el pasa­
do d ía 24 contra la sinagoga de l a 
comunidad israelita de Madrid, 

G R A V E S A M E N A Z A S 
M A L A G A , 27.— ( C I F R A ) . — E n 

la m a ñ a n a de hoy ha sido presen­
tada una denuncia por amenazas 
en l a inspección de guardia de Co­
misar ía . 

E l denunciante fue Francisco 
Her re ra Gálvez , de treinta y tres 
años de edad, con domicilio en C a ­
mino de Antequera, n ú m e r o 11 , 
quien mani fes tó que en los ú l t imos 
días recibe frecuentes llamadas te­
lefónicas a n ó n i m a s con amenazas 
de muerte. 

Hoy , s egún dijo, al salir de su 
domicilio e n c o n t r ó que su coche, 
aparcado a poca distancia, t en í a las 
cuatro ruedas pinchadas con c la­
vos. 

L a policía ha iniciado las corres­
pondientes gestiones, encaminadas 
a la de t enc ión de los autores de las 
amenazas y de los desperfectos en 
el vehículo . 

i 

s p e c i a l i d a d d 

0 

Toda una PLANTA, 
ia pr incipal , 
dedicada expresamente 
a P I E L E S FINAS 
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Mañana, pleno de las Cortes 

INTERVENDRAN LOS MINISTROS D E 
HACIENDA E INDUSTRIA 

Doscientos sesenta escritos de enmienda 
al Proyecto de Ley Orgánica del Consejo 

de Economía Nacional 
M A D R I D , 2 7 . — ( C I F R A ) . — L o s 

ministros de Hacienda e Industria 
i n t e r v e n d r á n en el pleno de las 
Cortes que se ce l eb ra rá el mié rco­
les, 29 de diciembre. 

B l ministro de Hacienda irnter-
v e n é r á en re lac ión con ©1 Proyecto 
de L e y de Presupuestos Genera í e s 
del Estado para 1977 y ©1 de I n ­
dustria lo h a r á sobre ©1 Proyecto 
de Fomento de l a M i n e r í a . 

Son ocho los d ic támenes que se 
someten a la a p r o b a c i ó n del ple­
no: Proyecto de L e y de Fomento 
de la P roducc ión Forestal , elabo­
rado por una Comis ión M i x t a inte­
grada por las de Hacienda y A g r i ­
cul tura; de M a r Terr i tor ia l de l a 
Comis ión de Leyes Fundamentales; 
reforma del a r t í cu lo 54 de l a L e y 
de Registro C i v i l , de l a Comis ión 
de Justicia; Derechos Pasivos del 
Personal Mil i ta r de las Escalas no 
profesionales de los Ejérc i tos de 
T i e r r a , M a r y A i r e y modif icación 
del porcentaje de l a j pensiones ex­
traordinarias causadas por funcio­
narios civiles y militares imiti l iza-
dos o fallecidos en acto de servicio, 
ambas de l a Comis ión de Hacien­
da; L e y Genera l Presupuestaria y 
Presupuestos Generales del Estado 
para 1977, de l a Comis ión de Pre­
supuestos y Fomento de l a Mine­
r í a , de l a Comis ión de Industria. 

E n ©1 debate de l a L e y Genera! 
Presupuestaria h a b r á exposición y 

defensa de acuerdo con lo estable­
cido en los ar t ículos 79, 80 y 86 del 
Reglamento de las Cortes del voto 
particular de don Rafae l de Men-
dizábal Allende. 

E n consecuencia, y en principio, 
se rán once los oradores en este ple­
no: L o s ocho ponentes que defen­
derán los ocho Proyectos de L e y ; 
el señor Mend izába l Allende, y los 
ministros de Hacienda e Industria. 

A d e m á s , e l pleno c o n o c e r á 22 
Reales Decretos-Leyes, de los que 
seis fueron elaborados por el G a ­
binete A r i a s Navarro y los restan­
tes por el actual. 

L a sesión del pleno c o m e n z a r á 
a las diez de la m a ñ a n a del citado 
día 29 bajo la presidencia del titu­
lar de l a C á m a r a , Torcuato F e r n á n ­
dez-Miranda y Hevia . E n los c í rcu­
los parlamentarios se estima que 
la sesión p o d r á finalizar a ú l t ima 
hora de l a tarde del mismo día. 

P R O Y E C T O D E L E Y D E L 
C O N S E J O D E E C O N O M I A 
N A C I O N A L 

Doscientos sesenta escritos de en­
mienda a l Proyecto de L e y Orgá­
nica del Consejo de E c o n o m í a N a ­
cional h a b í a n sido recibidos a las 
ocho de esta tarde en l a secre tar ía 
de las Cortes Españolas . 

E l plazo de p resen tac ión finali­
zaba a dicha hora, tras haber sido 
prorrogado en diez días , a instan­
cias de numerosos procuradores. 

Acompañada de los Reyes de Grecia 

LA FAMILIA REAL ESPAÑOLA, 
BAQUEIRA BÉRET (LERIDA) 

ios Reyes de Bélgica llegaron a Motril 
L E R I D A , 27. — ( C I F R A ) . — 

L a R e i n a D o ñ a Sofía ha llegado 
a las 10,40 de l a m a ñ a n a a l a esta­
c i ó n de invierno de Baquei ra Beret 
en e l Va l l e de A r á n , Pirineo lerida­
no. 

L a a c o m p a ñ a b a n sus hijos e l 
P r í n c i p e Fel ipe, y las Infantas C r i s ­
t ina y E l e n a y los Reyes de Grec ia , 
Constantino y A n a M a r í a y sus h i ­
jos. 

L a famil ia R e a l e s p a ñ o l a llegó 

« n he l i cóp te ro y fueron recibidos 

por e l R e y D o n J u a n Calilos ffl y 

los Duques de Cádiz que desde 

ayer se encuentran en Baqueira 
, Beret . 

L O S R E Y E S D E B E L G I ­
C A , E N M O T R I L 

M O T R I L (Granada) , 27. — ( C I ­
F R A ) . — P a r a pasar u n ó s días han 
llegado a Mot r i l SS . M M . los R e ­
yes de Bélgica, Balduino y Fabioila. 

A c o m p a ñ a d o s de miembros de su 
séqu i to , los Reyes belgas llegaron 
a Granada por vía aé rea , empren­
diendo inmediatamente viáje por 
carretera hasta l a finca «Ast r ida» , 
junto a l a playa mot r i l eña . 

Según parece los Monarcas bel­
gas piensan permanecer ©n su resi­
dencia de. Mot r i l por espacio de dos 
semanas. 

En Fene ( L a Corma) 

Continúa el paro de los siete mi 
productores de ASTANO 

F E N E (La Coruña), 27. — (CI­
F R A ) . — Los siete mil producto­
res de la factoría "Astano" conti­
nuaron hoy en paro. 

Durante la jomada han conti­
nuado las reuniones de la comi­
s ión negociadora del convenio co­
lectivo en la Delegac ión Comarcal 
de Sindicatos de E l Ferról . 

E l paro se inició a mediados de 
la pasada semana ante la negativa 
de la empresa a las propuestas de 

C O N D U C T O R : Circule por la 
derecha, con ello contribuirá 
usted a que reine en l a carre­
tera un c l ima de cordialidad y 
respeto. 

los trabajadores en l a negoc iac ión 
del convenio colectivo. 

S I G U E L A H U E L G A DE L A 
P O L I C I A MUNICIPAL 

B I L B A O , 27. — ( C I F R A ) . — Con­
t i n ú a n en huelga 450 pol ic ías mu­
nicipales de l a planti l la de Bilbao, 
que inic iaron t a l actitud el pasado 
día 21 , en apoyo de sus reivindica­
ciones económicas . 

S e g ú n se comenta en algunos 
c í rcu los allegados a los huelguis­
tas, es posible que en las p r ó x i m a s 
horas se llegue a una soluc ión del 
conflicto. S i n embargo, un porta­
voz del Ayuntamiento de Bilbao 
m a n i f e s t ó esta m a ñ a n a a " C i f r a " 
que todo segu ía igual. 

E l próximo día 31 

CLAUSURA DEL AÑO SANTO 
C0MP0STELAN0 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E -
L A , 27.— ( C I F R A ) . — Con la ce­
remonia del cierre de l a Puerta 
Santa , que se ce l eb ra r á en l a tarde 
del p r ó x i m o d ía 3 1 , ser.; clausurado 
el A ñ o Santo Compostelano de 
1976. 

E n esta ceremonia of ic iará por 
pr imera vez el arzobispo, m o n s e ñ o r 
A n g e l Suqu ía Goicoechea. E n l a 
anterior anualidad jacobea, cele­
brada en 1971, la ceremonia fue 
oficiada por e l obispo m o n s e ñ o r 
J o s é Ce rv iño y Cerv iño que ocupa­
ba l a sede compostelana como obis­
po vicario capitular por falleci­
miento del cardenar-arzobispo, Fe r ­
nando Quiroga Palacios. E n l a ce­
remonia de clausura del A ñ o San­
to de 1971 r ep re sen tó el Jefe del 
Estado el ministro de Justicia, car­
go que en aquella fecha ocupaba 
Antonio M a r í a de Orio l y Urquijo. 

A lo largo de 1976 han llegado 
a Compostela unos cinco millones 

La Permanente del Consejo Nacional 
desestimo por unanimidad dos propuestas 

de contrafuero 

S U C E S O S 

M A D R I D , 27. — ( C I F R A ) . — L a 
Comisión Permanente del Consejo 
Nacional ha desestimado por una­
nimidad las dos propuestas de 
contrafuero que formaban parte de 
su orden del día de hoy. 

Se trata del escrito presentado 
por Ja ime Montero, en súpl ica de 
que se interpusiera recurso de 
cont ra í 'ue ro contra e l R e a l Decre­
to-Ley 19/1976, de 8 de octubre, 
sobre creac ión , o rgan izac ión y fun­
ciones de l a A d m i n i s t r a c i ó n Inst i­
tucional de Servicios Socioprofe-
sionales, y del presentado por L u i s 
Felipe Medina, en e l mismo senti­
do, contra el Rea l Decreto-Ley 
17/1976, de 8 de octubre, por e l 
que se aplazan las elecciones mu­
nicipales y provinciales. 

L a comisión se r e u n i ó bajo l a 
presidencia del ministro secretario 
general del Movimiento y vicepre-

de peregrinos, l a m a y o r í a de los 
cuales formaron parte de las nu­
merosas peregrinaciones oficiales 
que entraron en l a basílica. 

L a ceremonia m á s importante se 
celebró e l d í a 25 de julio Festividad 
del Após to l Santiago y fecha en l a 
que Su Majestad e l R e y de Espa­
ñ a , D o n Juan Carlos de B o r b ó n , 
p resen tó la ofrenda nacional ai P a ­
t rón de E s p a ñ a . A l acto asistió l a 
familia real ; el presidente del G o ­
bierno, Adolfo Suárez ; ios minis­
tros de Justicia, G o b e r n a c i ó n y . 
E d u c a c i ó n y Ciencia y altas jerar­
quías nacionales, regionales y pro­
vinciales. 

L a ceremonia de apertura del 
A ñ o Santo se ce lebró en l a tarde 
del 31 de diciembre de 1975 y en 
ella r ep re sen tó a S u Majestad el 
R e y el entonces ministro de Justi­
cia, Antonio Garrigues y Díaz C a ­
ñ á b a t e . 

sidente del Consejo, Ignacio Gar­
cía López . Asist ieron los conseje­
ros, s eño r i t a s Landaburu Gonzá­
lez y Pr imo de Rivera , y s eño re s 
Pardo Canal ís , Ort í Bordás , Va ldés 
L a r r a ñ a g a , Fueyo Alvarez, Cabe­
llo de Alba y García , Conde Ban-
d r é s . Navarro Alvarez, Sánchez 
Cor tés , H e r n á n d e z G i l y Paloma­
res Díaz. 

L a Permanente hizo constar en 
acta su profundo sentimiento por 
el fallecimiento del consejero na­
cional s e ñ o r Rodr íguez de Valcár-
cel. Asimismo c o n d e n ó e l secues­
tro del miembro de l a Comis ión 
Permanente, Antonio Mar ía de 
Oriol y Urquijo. 

Por ú l t i m o , l a comis ión perma­
nente acord5 adscribir a las seccio­
nes pr imera y segunda del conse­
jo a l consejero nacional J o s é L u i s 
P é r e z Tahoces. 

T H A I I A N D I A : S u b s i s t e e l m i s t e r i o e n t o r n o a l a v i ó n p e s e 

p r e c i p i t o s o b r e u n a f a c t o r í a t e x t i l , p e r e c i e n d o 72 p e r s o n a s 

LOS BOMBEROS BUSCAN MAS CADAVERES (YA APARECIERON 23) EN E L 
INCENDIO DE UN ASILO DE ANCIANOS EN SAN JUAN DE TERRANOVA 

EXTRANJERO 

Sin noticias sobre el secuestro de Oriol 
MADRID, 27. — (CIFRA). — A medianoche de hoy se con­

tinúa sin noticias sobre el secuestro del presidente del Consejo 
de Estado, Antonio María de Oriol . 

Consultados los normales receptores de los comunicados, 
éstos no han recibido escrito alguno, ni de los secuestradores 
ni del secuestrado. ' 

Disposiciones del B.O.E* 

NUEVO MODELO DE DECLARACION 

M A D R I D , 27. — ( C I F R A ) . — 
E l " B o l e t í n Of i c i a l del E s t a d o " 
p u b l i c a r á m a ñ a n a , entre otras, 
las siguientes cu&posiciones: 

JiíiriVTUjL-tA O A b ÜjioiADO. — 
R e a l juecreto-bey por e i que se 
prorroga ei piazo p a r a xa a r t i c u ­
l a c i ó n ue l a itjy ' ü / i a i ó , ae i» cte 
novibin»jre, ele nases pa ra e i J I S -
tatui-o ae £s»éginxen l ioca l . 

jc\,eai ijecicoo-juey por el que se 
desarrona l a ousposicion acucio-
n a i tercera ae l a juey I b / l a i o , ae 
tí ae aa ru , ae xveiaciones juaoora-
ies, y se p io r rosa ei piazo pre­
visto en ra misma . 

ÍVÍXÍNXOÍIL^XU JLWII L A ViVxiiiilSí-
D A . — xveai uecreto por el que se 
aprueoa ei texto rerunaiao ae la^ 
legiíxiacion ae v iv ienaas ae pro­
t e c c i ó n o i i c i a l . 

MiNrttx'üxitj .O D E H A C I E N -
DiA.— o r a c n por i a que se aprue­
oa el nuevo moaeio ae ace tara-

íóion aei impucsüo generar boore 
l a renca ae ias peioonas i is icaü. 

ÍVJJ.ÍNXOX,JÜJ1£W.O JU'IÜ i x u a - o ü u o - — 
R e s o l u c i ó n por i a que fc>e Homo­
loga ei convenio colectivo s i n a i -
ca i i n t e rp iovn ic ia i p a r a i a eui-
prc^a ••iuena, orneas i i e reas ae 
E s p a ñ a , a . A . " y s u personal ae 
VUfciÜ. 

" M U N l S T E R I O D E E D U C A C I O N 
Y GiiüiNCiA.— jctesoiucion por 

i a que se anunc ia vacante ae a c a -
ü e m i c o de numero en l a R e a i 
Acaaemia de Ciencias Morales y 
Ponticas . 

ixeaies decretos por los que se 
nombra : 

u i reccor general de P o l í t i c a 
Cienci í ' i ca a ü d u a r d o Z o r i t a T o ­
mil lo . 

i-arector del Ins t i tu to Nac iona l 
de Ciencias de l a E d u c a c i ó n del 
Minis ter io de E d u c a c i ó n y C i e n ­
cia , a J o s é F e r n á n d e z Vega, e 
inspector general de Servic io del 

Departamento a J u a n C e s á r e o 
Or t i z ü r c u l o . 

M i N i S I E R I O D E L E J E R C I ­
T O . — Ascensos.— R e a l decreto 
por el que se promueve a l empleo 
de teniente general a l general de 
Div i s ión Manue l Cabeza C a l a h o ­
r r a . 

xveal decreto por el que se pro­
mueve a l empleo de general - de ' 
D iv i s ión a l general de brigada de 
A r t i l l e r í a J o s é H e r n á n d e z .Balles­
teros. 

R e a l decreto por el que se pro­
mueve a l empleo de general de 
brigada de ingenieros a l coronel 
de d icha a rma, del servicio de 

ü s t a d o Mayor, Mateo Zaforteaa 
Socias. 

A S C E N S O S Y N O M B R A M I E N ­
T O S . — i tea l decreto por el que 
se promueve a l empleo de general 
de ungada de Ar t i l l e r í a a l coro­
ne l de d icha a rma , J? ernando R i ­
vera iglesias, n o m o r á n d o l e jefe 
de A r t i l l e r í a de l a I I I R e g i ó n M i ­
l i t a r . 

N O M B R A M I E N T O S . — R e a l de­
creto por el que se pombra jefe 
de l a brigada de Ar t i l l e r í a para 
Cuerpo de Ejerc i to a i general de 
brigada de Ar t i l l e r í a J o s é M e n a r -
guez Carretero. 

R e a l decreto por el que se 
nombra profesor p r inc ipa l de l a 
E s c u e l a Superior del E j é r c i t o 
(Grupo de Logís t i ca ) a l general 
de brigada de ingenieros, del 
grupo de "destino de a r m a o 
cuerpo" J o s é Campos Salcedo. 

S I T U A C I O N E S . — R e a l decreto 
por el que se dispone que el ge­
ne ra l de Div is ión , J o s é Casquero 
Med ina pase a l grupo de "des t i ­
no de a r m a o cuerpo". 

R e a l decreto (modificado) por 
el que se dispone que el general 
de brigada de Ingenieros, J o s é 
Osacar Goyeneche pase a i grupo 
de "destino de a r m a o cuerpo". 

Madrid: Comenzó ei traslado de 
diverso material de Castellana, 3 

al Palacio de la Moncloa 

DONDE SERA INSTALADA LA PRESIDENCIA 
M A D R I D , 27.— ( C I F R A ) . — H o y 

se h a iniciado el t raslado de d i ­
verso ma te r i a l desde Cas te l l ana 
3 a l Pa lac io de l a Moncloa, s e g ú n 
h a podido saber " C I F R A " , don­
de p r ó x i m a m e n t e q u e d a r á i n s t a ­
lada l a Pres idencia del Gobier ­
no. E l p r imer ma te r i a l t r a s l ada ­
do corresponde a las oficinas del 
gabinete t é c n i c o de l presidente, 
del que es jefe C a r m e n D í a z de 
R i v e r a . Secre tar ias de este D e ­
partamento h a n estado hoy em­

paquetando varios documentos, 
que a c o n t i n u a c i ó n fueron t r a s ­
ladados a l Pa lac io de l a Moncloa, 
en l a C iudad Unive r s i t a r i a . 

E n medios de Pres idencia del 
Gobierno se piensa que ei pres i ­
dente, Adolfo S u á r e z , p o d r í a te­
ner s u despacho of ic ia l a comien­
zos del p r ó x i m o mes de enero en 
el Pa lac io de l a Moncloa, e l cual 
estuvo destinado has ta ahora a 
albergar a jefes de Es tado en v i ­
s i ta o f i c ia l a E s p a ñ a . 

Según Funes Rohert 

"La posición financiera internacional 
de España es sólida" 

Careciendo de base la actual campaña de desprestigio 

b o u H q u e 

T E R U C A 
ALTA COSTURA PARA LA MUJER 

Desde mañana en: 

JOSE ANTONIO, 25-1.° 

M A D R I D , 27. — ( C I F R A ) . — 
«La posición financiera interna­
cional de E s p a ñ a es sólida, care­
ciendo de base l a actual c a m p a ñ a 
de desprestigio, que partiendo de 
una supuesta crisis de l a balanza 
de pagos, está hundiendo' l a Bolsa 
y desmoralizando y paralizando a ú n 
más al empresa r io» , ha declarado 
a «Cifra», Manuel Funes Robert . 

« E n los años 1971, 72 y 75 la 
reserva, coincidiendo con años de 
gran expans ión , c rec ió en 1.440, 
1.770 y 1.800 millones de dólares 
respectivamente, llegando a fines 
de 1973, con 6.800 millones de d ó ­
lares, a ser la sexta en el mundo 
E n 1974, 75 y 76, tras la crisis 
energét ica , esa acumulac ión ha des­
cendido en 770, 120 y 780 millones 
de dólares , respectivamente. 

<<En los tres a ñ o s siguientes a Ja 
crisis del pe t ró leo l a reserva ha 
bajado poco m á s o menos de lo 
que subió en uno cualquiera de los 
tres años anteriores. Por esta r azón 
España , a diferencia de otros paí ­
ses, no ha pedido ayuda a l F . M . L 

ni ha incumplido ninguno de sus 
compromisos internacionales, man­
teniendo intactos su c réd i to . No v i ­
vimos, pues, en déficit , sino en uso 
moderado y racional de exceden­
tes previos». 

Preguntado sobre el problema del 
endeudamiento, e l profesor Funes 
Robert contes tó : 

« E n cuanto all endeudamiento, 
del que tanto se habla por los or­
ganizadores de la c a m p a ñ a , se trata 
fundamentalmente de deuda par­
ticular, en nada relacionada con la 
posición financiera del país , siendo 
visiblemente exagerada, con fines 
polí t icos, la cifra que c i rcula cuyo 
origen no es digno de c réd i to . E n 
todo casó la reserva es un recurso 
aotual y el endeudamiento es un 
problema futuro al que se h a r á 
frente mucho mejor con la expan­
sión y el pleno empleo que con el 
estancamiento, que encubierto en 
una austeridad contraproducente, 
•es todo lo que propugnan los que 
han politizado l a cues t ión» . 

B A N G K O K (Thailandia) , 27. — 
( E F E - R E U T E R ) . — Subsiste e l mis­
terio en torno a l accidente del 
"Boeing 707" egipcio, que se pre­
cipitó sobre una fac tor ía tex t i l e l 
día de Navidad, desastre en e l que 
perecieron setenta y dos personas. 

E n tanto que todav ía hay cadá­
veres abrasados y destrozados dise­
minados por el lugar en que cayó 
el aparato, los investigadores con­
t i n ú a n su trabajo con l a ayuda de 
un equipo de veinte hombres que 
vino de E l Cairo ayer. No obstan­
te, no se da sentado una t eo r í a 
c lara acerca de la causa de l acci­
dente. 

Hasta ahora, han sido recupera­
dos cuarenta y ocho c a d á v e r e s . 
E n total —conforme a los datos 
facilitados hasta ahora—, perecie­
ron las cincuenta y dos personas 
ocupantes de l a aeronave, m á s 
veinte obreros o empleados de l a 
fábr ica . 

INCENDIO EN UN A S I L O 
D E ANCIANOS 

S A N J U A N (Terranova) , 27. — 
( E F E - R E U T E R ) . —• Grupos de bom­
beros buscan entre los restos hu­
meantes de u n asilo de ancianos, 
p róx imo a San J u a n , los c a d á v e r e s 
de m á s v íc t imas , originadas por 
un incendio que causó ayer unos 
23 muertos. 

Los c a d á v e r e s , l a mayor parte 
de ellos de personas de edad avan­
zada son irreconocibles en muchos 
casos y un portavoz de í departa­
mento de incendios dijo a los pe­
riodistas: 

"Estamos reuniendo huesos a f in 
de componer los c a d á v e r e s y 
proceder a su ident i f icac ión" . 

Vivían en la residencia entre 25 
y 30 personas. L a s autoridades han 
declarado que e l balance f inal de 
muertes no se r í a conocido hasta 
que averiguasen el n ú m e r o de los 
ausentes que visi taban los familia­
res con motivo de las fiestas navi­
deñas . 

No se ha podido determinar a ú n 
la causa del incendio. Sonó l a alar­
ma cuando las llamas se elevaba 
a unos 22 metros de altura. 

U n vecino, E r i c Wil l iams, dijo a 
los informadores: " E l asilo era un 
infierno. No h a b í a forma de apro­
ximarse. Y o me encontraba en 
las inmediaciones con u n sacerdo­
te y és te dijo: "Dios tenga mise­
ricordia de ellos. No podemos ha­
cer nada". 

COLISION MARITIMA 
• E S T A M B U L , 27. — ( E F E - R E U ­

T E R ) . — U n mercante indio, e l 
" L o k Prabha" , de 9.317 toneladas 
de desplazamiento se p a r t i ó en 
dos y se h u n d i ó tras colisionar con 
un barco ruso hoy en e l Bosforo. 

Seis tripulantes de los 42 que 
c o m p o n í a n la do tac ión del barco 
indio resultaron heridos y otros 
dos han desaparecido, han dicho 
las autoridades del puerto de Es­
tambul. 

E l barco indio se p a r t i ó de re­
pente en dos y se h u n d i ó d e s p u é s 
que el barco ruso t r a t ó de remol­
carlo para salvarlo, han agregado 
las autoridades portuarias. 

E l barco soviét ico, del que testi­
gos . presenciales informan que se 
trata del "Majesta", sufr ió t a m b i é n 
d a ñ o s s e g ú n se in fo rmó. L a s auto­
ridades portuarias dicen que e l 
barco ruso se dirige a u n astille­
ro situado a la entrada del Mar Ne­
gro, escoltado por remolcadores 
turcos. 

L a colisión se produjo poco des­
p u é s del amanecer en e l estrecho 
que comunica el Mar Negro con 
el de M á r m a r a . 

C U A T R O MUERTOS EN AC-
C I D E N T E DE V E H I C U L O S 

M E J I C O , 27. — ( E F E ) . — Cuatro 
muertos y m á s de 25 heridos, al­
gunos de ellos graves, es e l saldo 
que se conoce hasta e l momento 
del choque en cadena de veh ícu los 
ocurrido esta m a ñ a n a en una auto­
pista que desemboca en esta capi­
tal , entre tres camiones, u n auto­
b ú s , un tal ler y dos au tomóvi l e s , 
informaron autoridades policiales. 

A l parecer, e l accidente se deb ió 
a l a intensa niebla que hay en 
ese sector de l a autopista Méjico-
Paqueretaro, donde ocu r r i ó e l cho­
que de veh ícu los y que or ig inó 
t a m b i é n e l vuelco de una ambulan­
cia que acud ía en auxil io de los 
heridos. 

Asimismo se i n fo rmó que dentro 
del a u t o b ú s quedaron diez perso­
nas prensadas entre los hierros 
retorcidos, por lo que bomberos 
y socorristas que acudieron a l lu ­
gar del accidente, realizan el res­
cate ayudados con sopletes, para 
romper los hierros y l legar hasta 
los accidentados. 

SE E S T R E L L A UN H E L i -
* C O R T E R O : C U A T R O MUER­

TOS 
A N K A R A , 27. — ( E F E - R E U T E R ) . 

Cuatro soldados turcos resultaroli 
muertos a l estrellarse hoy e l heli­
cóp t e ro en el que regresaban de 
las tareas de socorro a las v íc t imas 
del terremoto que el pasado mes 
asoló a T u r q u í a Oriental , ha in­
formado la radio turca. 

de los nuevos accesos a M á l a g a . 
Aunque las investigaciones se 

l l e v a n a cabo dentro de l a mayor 
reserva, se h a podido saber que 
en l a m a ñ a n a de dicho d í a J o s é 
M a n u e l y otro individuo cuyo 
nombre a ú n no se h a revelado 
vendieron a tres j ó v e n e s que v i a ­
j a b a n en u n coche " S e a t 124" dos 
ki logramos de h a c h í s en el l l ano 
de L a T r i n i d a d . 

T r a s l a o p e r a c i ó n subieron los 
cinco a l v e h í c u l o (.vendedores y 
compradores) pero pocos m i n u ­
tos d e s p u é s , cuando marchaban 
por l a ca l le Amengua l de l a M o ­
ta , uno de los compradores a d ­
v i r t i ó que e l hacn i s vendido e ra 
de m u y m a l a cal idad. 

En tonces s a c ó u n a pis tola y l a 
co locó en l a frente del vendedor, 
fmyo nombre se desconoce, pero 
é s t e , de u n ág i l salto, pudo sa l i r 
del coche en m a r c h a , mient ras 
escuchaba u n disparo en el i n t e ­
r io r del veh í cu lo , por lo> que se 
supone que fue este el que c a u s ó 
l a muer te de J o s é M a n u e l M a r ­
t í n M a r t i n , y que el c a d á v e r fue 
abandonado d e s p u é s jun to a los 
nuevos accesos. 

Se cree que e l c r i m e n tuvo l u ­
gar h a c i a l a s t res de l a tarde 
y l a G u a r d i a C i v i l busca in tensa­
mente a los tres compradores del 
haschis . 

P o r o t r a parte, se piensa que 
este suceso puede se rv i r p a r a es­
clarecer toda u n a red de trafico 
de drogas que tiene s u sede en 
el L l a n o de l a T r i n i d a d . 

A T R A C O EN UNA F A B R I ­
C A DE C E R A M I C A 

S E V I L L A , 27. — C I F R A ) . — 
E n t r e doscientas m i l y doscientas 
c incuen ta m i l pesetas h a sido c i ­
frado e l b o t í n obtenido por unos 
atracadores en su asalto a u n a 
f á b r i c a de c e r á m i c a s existente en 
las afueras de Sant iponce ( S e v i ­
l l a ) , m u y cerca de l as ru inas de 
I t á l i c a . 

Aunque e l a traco se h a conoci­
do ahora , fue perpetrado durante 
l a madrugada del v iernes ul t imo 
por cuatro individuos enmasca­
rados que e m p u ñ a n d o pistolas 
l legaron has t a l a ga r i t a que ocupa 
e l v igi lante nocturno a l que, 
a m a r r a r o n y amordazaron, antes 
ds pasar a l a par te de las o f ic i ­
nas y t ras haberse provisto de 
sopletes en l a par te de l a indus-

. t r i a en que suelen estar deposita­
dos. 

KACWNAL 

Con esos sopletes, ios a t racado­
res se dir igieron a l a ca j a fuer­
te, que abrieron, a p o d e r á n d o s e de 
l a can t idad que h a b í a depositada 
en l a m i sma , entre l as doscientas 
m i l y l a s doscientas c incuen ta 
m i l pesetas. 

No obstante, se presume que 
los atracadores esperaban encon­
t r a r u n b o t í n mayor : e l importe 
de l a paga ex t raord inar ia de N a ­
vidad, valorado en u n m i l l ó n y 
medio de pesetas y que a ú n no 
h a b í a sido ret irado por l a empre­
sa del banco, pese a que h a b í a 
anunciado que a b o n a r í a d i cha p a ­
ga el mismo d í a 24. 

L o s atracadores, u n a vez logra­
do el b o t í n , se dieron a l a fuga 
s i n que n inguno de los t r aba j a ­
dores que a esas horas se encon­
traba en l a f a c t o r í a se d ie ra 
cuenta de lo que estaba ocur r i en ­
do, dado que los puestos de t r a ­
bajo sé encontraban en esos mo­
mentos lejos de las oficinas. 

L a s p r imeras not ic ias del he ­
cho, s e g ú n parece, l a tuvieron 
cuando vieron que el guarda noc­
turno,' atado y amordazado, se 
a r ras t raba como p o d í a en u n i n ­
tento de acercarse a ellos pa ra 
advert i r les . 

T r a s soltar a l guarda, é s t e ex ­
p l i có a , sus c o m p a ñ e r o s lo que 
h a b í a pasado, dando aviso e l per­
sonal a l a G u a r d i a C i v i l de S a n ­
tiponce, que se p e r s o n ó en el l u ­
gar de los hechos p a r a i n i c i a r 
inmedia tamente las invest igacio­
nes oportunas encaminadas a l a 
l oca l i zac ión y d e t e n c i ó n de los 
autores del atraco. 

S I G U E L A INVESTIGACION 
P O L I C I A L SOBRE E L ATRA­
CO A UN BANCO 

M A D l R I D , 27. — ( C I F R A ) . — 
Prosiguen las investigaciones po­
l ic iales en torno a l atraco regis­
trado cerca de las diez de esta 
m a ñ a n a en l a sucursa l del B a n c o 
E s p a ñ o l de C r é d i t o , en l a zona 
de Legazpi . 

E n d i cha sucursa l bancar ia , pe­
ne t raron a l a hora ind icada t res 
j ó v e n e s , armados uno de ellos 
con met ra l l e ta y los dos r e s t an ­
tes con sendas pistolas. Los a t r a ­
cadores n ic ieron tenderse en el 
suelo a los empleados y clientes 
que se n a l l a b a n en aquellos mo­
mentos en el establecimiento. 

T r a s sustraer u n a cant idad 
aprox imada de cuatro mil lones de 
pesetas y mantener u n forcejeo 
con el v igi lante , los atracadores 

huyeron con el b o t í n a bordo de 
u n a u t o m ó v i l m a r c a " R e n a u l t " . 

H a s t a el momento, no se t i e ­
nen noticias sobre l a ident idad 
de los autores del atraco. 

UNA NIÑA M U E R T A Y UN 
NIÑO HERIDO A C A U S A 
DE D E S C A R G A S E L E C T R U 
CAS 

V I G O , 27.— ( C I F R A ) . — U n a ni-
ñ a de trece meses r e s u l t ó muerta 
y un n iño de catorce meses heri­
do a consecuencia de descargas 
e léc t r i cas registradas en distintas 
zonas de l a ciudad de Vigo. 

— E n Sabar í s , l a n i ñ a Carmen 
Moreira Soliño, de 13 meses des­
conec tó un cable de un televisor 
y suf r ió una fuerte descarga que 
le ocas ionó la muerte. 

— E n otro domicilio vigués.ta. t i-
b ién como consecuencia de una 
descarga e léc t r i ca , r e s u l t ó con 'Q-
siones g rav í s imas el n iño de 14 
meses, Pablo Fér ' - e i ro Aibesu 

F A M I L I A A C C I D E N T A D A : 
UN M U E R T O Y C U A T R O 
HERIDOS 

M O N T E D E R R A M O (Orense), 27. 
( C I F R A ) . — U n n iño de tres a ñ o s 
r e s u l t ó muerto y sus padres y 
dos hermanos non lesiones de pro­
nóst ico reservado, en un a í ' cváente 
de t ráf ico ocurrido en e l k i lóme­
tro 128,150 de la carretera de Lo­
g r o ñ o a Vigo. 

E l turismo PO-4591-A, conduci­
do por A g u s t í n González Mojón, 
vecino de Castro Falcoa-Vigo, se 
salió de l a carretera, chocó comra 
tres mojones y volcó sobre l a pro­
pia calzada. R e s u l t ó muerto Agus­
t ín González Alvarez, de 3 años , y 
con lesiones de p ronós t i co reser­
vado resultaron su padre y con­
ductor del veh ícu lo , Agus t ín Gon-
zález Mojón, su madre Al ic i a A l ­
varez Escobar y sus hermanos Da­
vid, de cuatro años , y Rosa, de on­
ce meses. 

A L I J O DE DROGAS EN E L 
A E R O P U E R T O DE B A R A J A S 

M A D R I D , 27.— ( C I F R A ) . — U n 
total de treinta y un kilogra nos 
de marihuana es fueron interve­
nidos por la Guardia Civ i l que 
presta servicio en e l aeropuerto 
de Madrid-Barajas a los s ú b d i t o s 
colombianos Rosa E l v i r a J i m é n e z 
de Ramírez y Leopoldo González 
Rodr íguez , llegados hoy en av ión 
de l ínea regular procedaate de 
Bogotá. 

Ambos fueron detenidos y pues­
tos a disposic ión de las autorida-

(Pasa a la p á g i n a siffiiiente) 

LUGO: Tres jóvenes muertos y uno 
herido al chocar dos turismos en Baralla 
FALLECE UN HOMBRE DE 

ALCANZADO POR UN VEHICUI 
OTERO DE REY AL SER 

E SE DIO A LA FUGA 
Cuatro personas heridas al precipitarse un Íand-Rover por un terraplén, en Caurel 

INVESTIGACIONES E N TOR­
NO A UN CRIMEN 

M A L A G A , 27. — ( C I F R A ) . — 
C o n t i n ú a n l a s intensas gestiones 
de l a G u a r d i a C i v i l de l a 251 
Comandanc ia de M á l a g a p a r a es­
clarecer totalmente el c r imen 
ocurrido en l a tarde del pasado 
d í a 22 del que fue v í c t i m a J o s é 
M a n u e l M a r t í n M a r t í n , cuyo c a ­
d á v e r fue encontrado a poca d i s ­
tancia del punto k i lomé t r i co 544 

E n la noche del s á b a d o ú l t imo 
ha tenido lugar en e l k i l ó m e t r o 
487,400 de l a car re te ra N - V I de 
Madrid a L a C o r u ñ a , municipio de 
Ba ra l l a , un t r á g i c o aocidente de 
c i rcu lac ión , con un balance de 
t res j ó v e n e s muertos y otro heri­
do de cons ide rac ión . 

Se produjo a l chocar frontal-
mente los turismos LU-3387-C, con­
ducido por J o s é Castro Caldeiro, 
de 22 a ñ o s , soltero, vecino de Es­
pasante (Castroverde), y el M-1672-
A D , guiado por Modesto P e ñ a 
Alonso, de 27 años , vecino de Ve-
gadeo (Astur ias) . 

Resul taron muertos el conduc­
tor del segundo veh ícu lo , el viaje­
ro del primero J o s é Rodi l E i r a s , 
de 18 años , vecino de Vil labad 
(Castroverde) y josé Mar í a Carbe-
l le Cor ra l , de 23 años , vecino de 
Moncelos (Abadín) . Es te ú l t imo ha 
fallecido ayer en l a Residencia de' 
S O E y no podemos concretar en 
cual de de los turismos viajaba. 

E l conductor del p r imer coche 
sufre heridas de p r o n ó s t i c o reser­
vado y se encuentra internado en 
l a Residencia. 

I n s t r u y ó los pr imeras diligen­
cias la Guardia C i v i l de Tráf ico . 

CHOCA UN LAND-ROVER 
CONTRA UN C A R R O D E L 
PAIS 

E n e l k i l ó m e t r o 1,400 de la ca 
n e t e r a local de Lugo a Villama-
yor del Negral, en Fornelo-Villaes-
vez, e l Land-Rover LU-2863-C, con­
ducido por Teodoro L á m e l a Neira, 
de 50 años , vecino de San Pedro 
de Mera, a lcanzó a l carro del pa ís 
—en el momento que se c ruzó con 
otro veh ícu lo—, que circulaba sin 
luz alguna, siendo de noche, y que 
conduc í a Manuel Mera Vilaboa, de 
45 a ñ o s , vecino de Fornelo, quien 
r e s u l t ó con lesiones de pronóst i ­
co reservado. 

I n s t r u y ó diligencias la Guardia 
C i v i l de Trá f ico . 

C U A T R O P E A T O N E S A L -
CANZADOS POR V E H I C U ­
LOS 

Var ios peatones han sido alcan­
zados por veh ícu los en e l ú l t imo 
fin de semana. 

E n e l k i l ó m e t r o 494,500 de la 
car re tera N - V I de Madrid a L a 
C o r u ñ a , en G o m e á n (Corgo), e l tu­
rismo LU-29.575, que condu -.ia 
Amparo P i la r Vázquez Morán , de 
38 años , maestra nacional, veema 
de Lugo, a lvanzó i J o s é P é r e z 
R o d r í g u e z , de 44 a ñ o s , vecino de 

Metafang in -Gomeán , que resulto 
herido grave. 

Sonia Buide Morandeira, de siete 
años , con domicilio en Lugo, re­
su l tó alcanzada en l a Avenida de 
L a C o r u ñ a por el turismo LXJ-
6754-B, conducido por R a m ó n Novo 
Lage, de 42 años , vecino de Taboy 
(Otero de Rey) . L a n iña sufre he­
ridas leves. 

E l tur ismo OR-29.551, conducido 
por C é s a r López Cordero, de X9 
años , vecino de Pazos (Sarr ia) , 
a t rope l ló a J o s é F e r n á n d e z Somo-
za, de 57 años , labrador, vecino de 
Carbal la l -Vilar de Sar r i a , que su 
fre lesiones de p ronós t i co reser­
vado. O c u r r i ó el accidente en el 
k i l ó m e t r o uno de l a c o r e t e a de 
Sa r r i a a Samos. 

E n el k i l ó m e t r o 57,800 de ta ca­
r re te ra de Lugo a Orense por 
Chantada, municipio de Chantada, 
el turismo LU-3863-A, conducido 
por Manuel Váre la López, de 33 
años , con domicilio en L a Barre-
la , a t r o p e l l ó a Hipól i ta López 

QUEJA SOBRE E L 
SERVICIO NOCTURNO 

DE TAXIS 

A las dos y diez de esta madru­
gada, se ha presentado en nuestra 
redacc ión un vecino para quejarse 
del servicio nocturno de taxis. Se­
gún sus palabras, hac ía una hora 
que estaba aguardando para coger 
un taxi que lo trasladase a su do­
micilio y su espera resul tó infruc­
tuosa, pues aunque los taxis iban 
llegando a la parada, volvían a sa­
lir para hacer otros servicios, re­
queridos por te léfono, mientras que 
él, que. estaba allí seguía sin ser 
atendido. Nos ha insistido en que 
puso esta a n ó m a l a s i tuación en co­
nocimiento de la Policía Municipal 
y que ¡e respondieron que en cuan­
to llegase ei primer vehículo podría 
disponer de su servicio. Sin embar­
go, el tiempo ha ido transcurrien­
do, los coches llegaban y volvían 
a marchar y él no pudo alquilar 
taxi alguno. 

Como quiera que esta anormali­
dad parece estarse produciendo con 
frecuencia, recogemos la denuncia 
para que los responsables del fun­
cionamiento del servicio traten de 
corregirla y sancionar, en su caso, 
a quienes vulneran las normas esta­
blecidas. 

Orín, de 30 años , soltera, vecina 
de Chantada, que r e s u l t ó herida 
de c a r á c t e r reservado. 

C U A T R O HERIDOS A L P R E . 
C I P I T A R S E UN L A N D - R O ­
V E R POR UN T E R R A P L E N 

E l Land-Rover LU-2397-C, condu­
cido por Antonio T o u r ó n Cela, de 
21 años , natural de Folgoso de 
Caurel y actualmente cumpliendo 
el servicio mil i tar en el C I R mi­
ro 1 de Colmenar Vie jo , se salió 
de la calzada en el k i l ó m e t r o 
16,500 de la carretera de Quiroga 
a B e c e r r e á , municipio de Folgoso, 
p r e c i p i t á n d o s e por un t e r r a p l é n , 
y tras dar var ias vueltas de cam­
pana q u e d ó a ochenta metros 

Iban en el veh ícu lo Claudio Ar -
za Sánchez , de 23 a ñ o s ; Concep­
ción T o u r ó n Cela, de 26 a ñ o s ; Ni-
comedes Arza Arza , de 27 y Ger­
m á n Arza T o u r ó n , de dos años . 
Resultaron heridos graves el con-
ductor y el pr imer viajero, y le­
ves los dos ú l t i m o s ocupantes. 

I n s t r u y ó diligencias la Guardia 
C iv i l de Tráf ico . 

ASISTIDA E N L A CASA DE 
SOCORRO 

E n la Casa de Socorro Munici­
pal ha sido asistida C la ra Bouzas, 
de 29 años , vecina de Lugo, que 
en accidente casual se produjo 
herida contusa en r e g i ó n occipital. 
Leve . 

HOMBRE M U E R T O POR UN 
V E H I C U L O Q U E SE DIO A 
L A F U G A 

E n las proximidades de l a s t r o 
de Riberas de L e a , c a r r e í e i v de 
Otero de Rey a aquella vi l la lu­
gar conocido por Areeiras , fue ha­
llado el c a d á v e r de Antonio Ro-
may, de 65 años , casado, vecino de 
San Lorenzo de Aguiar, mumeipio 
de Otero de Rey 

A l infortunado, que regresaba 
de l a feria de Castro de Riberas 
de L e a —se dedicaba a la compra 
y venta de ganado—, se le encon­
traron en el bolsillo 40.800 pesetas 
y un reloj 

Se supone que el accidente se 
produjo al caerse Antonio Romay 
de un tractor que le trasladaba a 
su domicilio, siendo alcanzado por 
las ruedas. E l caso es que el trac­
tor o el veh ícu lo que haya sido se 
dio a la fuga. T a m b i é n se comen­
ta que el infortunado llevaba una 
bicicleta, pero no aparece po1" 
ninguna parte. ¿ D ó n d e es tá? ¿ka 
escondió el autor del atropello pa­

r a evitar toda sospecha? 



HARTES, 28 de Diciembre de 1976 

Rusia tuvo que pagar 345 millones de EN FILIPINAS SE C R E A R A UNA 
pesetas al presidente de Guinea, Macías REGION MAHOMETANA AUTONOMA 

Gadafi influyó en el acuerdo de paz 
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Para recuperar los restos de once rusos civiles 
que muñeron en acc.aente de avMaon 

H A M B U R G O ( R . F . A . ) , 27. — 
(Er'üi; . — U n " r e s c a t e " d é cinco 
millones de dolares cunos 34b m i ­
llones de pesetas; pago l a ü n i o n 
gov ié t i ca a G u i n e a iwsuatorial 
por ios c a d á v e r e s de once c i u ­
dadanos sovié t icos muertos en u n 
accidente a é r e o en este p a í s . 
- L a importante s u m a l a exigió 
el presidente guineano, f r a n c i s c o 
¡Maclas iNguema, en concepto de 
danos causados a l Pico de o a n t a 
jsabel , lugar donde se escréi ío 
semanas ao rás u n a v i ó n c i v i l so­
viético. 

M semanario informat ivo a le ­
m á n ""Der ¿spiegei" revela l a ex­
t r a ñ a operaciun en u n ampno i n ­
forme sobre l a s i t u a c i ó n en G u i ­
nea nxua to r i a l que inser ta en s u 
numero de hoy. 

E l av i an . sov ié t ico —un " T ü -
154"—, cuor ia l a r u t a ü n g o i a -
Moscu y se estrexio por u n error 
de navcgaclun con ut a el Í-ÍCO oe 
Sanoa j^aoe i , en i a i s i a ae ^ e r -
nanao >oo. 

oomonoando l a sicuacion en 
Gumea , "juíer opxcgdi" recuerda 
qUc -aiLU'ieiÜiI jd, uouuS lOS ÍÍUOÜI-
broo ae i p r imer oooierno ae ivxa-
Cias, a tjuxcn c a n u c a ae "moaer -
no o a l i g u l a " . 

£1 Polisario afirma haber derribado 
dos aviones marroquíes y destruido 

un tren mauritano 

Son ya catorce los muertos por 
bomba en un cine militar en Buenos Aires 

Asegura l a r ev i s t a a l emana que 
e l prupio iviacias, pisooxa en m a ­
no, ooiigo a su ic iaarse a r r o j a n -
dose a i vacio a su ex mui i s t ro 
de Asuntos ü íxcenores , Atanas io 
í i d o n g o . 

i>esá ' ibe que el p a í s se n a i l a 
a l oorde de l a r u i n a totai y que 
l a ayuda e s p a ñ o l a ac tua l osci la 
entre 20 y 2o miuones de dolares 

anuales (de 1.360 a 1.700 mil lones 
de pesetas;. 

•Cii caos económico que r e ina 
en l a ex coionia espauoia hizo 
descender sus exportaciones de 
cacao de 4o.üu0 toneladas a n u a ­
les a lO.uoo. 

i r a s referirse a l to ta l a i s l a ­
miento en que vive el joven p a í s 
a i n c a n o " o e r t>pi5gei" a u r m a 
que M a c í a s s u p n m i u prac t i ca ­
mente a todos aus enermgos po­
l í t icos . 

üdliyLitjOxONJiS SülVIAí l IAS 
EiN AiSiGOííA 

O S K A K A T X ( .Ainca del Sudoes­
te - i \aimuia>, ¿i. — \ ^ k - a M i * 
'XE'JX.;. — A, causa del terror pro­
vocado por las " r a i z i a s 1 ' y eje­
cuciones sumar ias a cargo de l as 
í u é r z a s dei uooierno ae Angola , 
otros setecientos lug iuvos , nmdos 
en ma^a ae i i^ur ae ese p a í s , h a n 
c ro i^ao i a i r o n t c i a mtcriictnaose 
en i a r e g i ó n septentr ional ae i 
A í r i c a aei ouaoeste UNamioiaj, 
S ^ L U I mctiiiicijoaion en Os i i a^a t i 
luiiuionairios ae e¿te territorio so-
Í.IICUIÜO a l a aammis t r ac ion sud-
a m c a n a . 

j i i pastor K o r n e i i u s D Djoba, 
nunis t ro p n n c i p a i j e i e de i a r e ­
g i ó n a u t ó n o m a de owainbo 
—norte de iNamioia—, h a aec ia -
rauo que ios pruiugos del sur de 
Angoia le hao ian mamles tado 
que las tropas del Cjooierno de 
i j uanaa , reior^adas por v o l ú n t a ­
nos cuuanos, rea i laan batidas, con 
ejecuciones sumansunas , en l a 
i r a n j a de tres icilometros de a n ­
c h u r a que del lado a n g o l e ñ o , l i ­
m i t a con e l norte del A f r i c a del 
Sudoeste. 

podría reestrucíurarse 
sin Arabia Saiidiia 

TZltÉEIO Z®Z2E LOS PRECIOS M í PETROLEO 
u ' A K A C A S , -¿i.— m¿'i¡>j.-rr-- M 

senador venezolano L e o n a r d o 
¡Montiel Ortega sostiene que l a 
O r g a n i z a c i ó n de P a í s e s E x p o r t a ­
dores de P e t r ó l e o debe remode-
larse s i n l a presencia de A r a b i a 
Saudi ta , debido a que este p a í s 
se h a convertido en u n i n s t r u ­
mento de los p a í s e s indus t r i a l i za ­
dos. 

Mont ie l Ortega, m á x i m o d i r i ­
gente del part ido Movimiento de 
i a R e n o v a c i ó n Nac iona l i M O R E -
ÍNIA) y experto petrolero, a f i r m ó 
que l a p o l í t i c a venezolana r e s ­
pecto a A r a b i a S a u d i t a es equi­
vocada. 

Agrega que Venezuela e s t á a c ­
tuando como mediadora en el 
resquebrajamiento de l a " O P i E P " , 
y " t ra tando de sa lda r u n a pre­
c a r i a un idad que no es funcional 
p a r a los objetivos de l a " O P E P " . 

E l dirigente po l í t i co s e ñ a l a que 
A r a b i a S a u d i t a t e n í a u n m i n i s ­
tro de p e t r ó l e o progresista, A . T a -
r i k i , quien jun to a otros m i n i s ­
tros de p a í s e s productores de c r u ­
do hizo posible el nac imiento de 
3a " O P E P " . 

N O H A B R A R E U N I O N D E 
L A " O P E P " 

T E H E R A N , 27.— (EÍFiE-DiPI).— 
E l Gobierno de l I r á n h a negado 
hoy oficialmente que h a y a so l i c i ­
tado l a c e l e b r a c i ó n de u n a r e u ­

n i ó n lu-unsteriai de i a u r ¿ a n i z a -
c ión de P a í s e s Exportadores de 
P e t r ó l e o ( O P B P j p a r a decidir u n a 
po l í t i c a c o m ú n de p r o d u c c i ó n pe­
trolera, s e g ú n in fo rma l a agen­
c i a guoernamentai " P A R S " . 

L a d e c l a r a c i ó n del Gobierno 
responde a ciertos informes de 
P r e n s a en los que se anunc iaba 
l a pretendida p e t i c i ó n i r a n í c i ­
tando a í u e n t e a d i p l o m á t i c a s . 

A ^ A x i - A S A U B I A J M E N -
A A ^ A JLA P R O D U C C I O N 
Du; C R U D O S 

B E I R U T , 27.— ( E F E ) . — A r a ­
b i a S a u d í aumenta ra s u produc­
c i ó n de crudos en casi u n 20 por 
ciento e n 1977 p a r a a lcanzar l a 
demanda de crudos de precios i n ­
ferior , c o m u n i c ó "Midd le E a s t 
E c o n o m i c " hoy. 

L a not ic ia , procedente de u n a 
fuente autor izada s a u d í , dice que : 
A r a b i a S a u d í a u m e n t a r á s u pro­
d u c c i ó n de crudos en u n prome­
dio de 1,5 mil lones de barr i les 
diarios a 10 mil lones en el p r i ­
mer t r imestre de 1977. 

L a fuente a ñ a d i ó que el n i v e l 
de p r o d u c c i ó n se r ia revisado t r i ­
mestra lmente durante 1977, y que 
p o d r í a ser aumentado o d i sminu i ­
do . s e g ú n l a demanda. 

A r a b i a S a u d í ext ra jo u n pro­
medio de 8,3 mil lones de barr i les 
de crudos diar iamente en 1976. 

Durante las fiestas navideñas 

Setenta y ocho personas perdieron 
la vida en A l e m a n i a F e d e r a l 
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EN ESPAÑA F U E 
GRAVES 

H A M B U R G O ( R . F . A . ) . — 27. — 
( E F E ) . — Durante las fiestas navi­
deñas , 78 personas perdieron l a vi ­
da en accidente de t rá f ico en Ale­
mania Federa l , s e g ú n balance he­
cho públ ico hoy por l a pol icía . 

E n e l mismo s e ñ a l a que es té 
n ú m e r o de v í c t imas ha sido simi­
lar al de un f in de semana ñor-
mal, pese a las duras condiciones 
cl imatológicas (nieve, hielo., y nie-
Wa) de estas Navidades. 

E N E S P A Ñ A 
M A D R I D , 27. — ( C I F R A ) . — 

Veintinueve muertos y 25 heridos 
graves es el balance de los 28 ac­
cidentes de t r á f i co registrados e l 
Pasado f in de semana, s e g ú n datos 

S U C E S O S 
<ks competentes, junto con i a dro-
«a intervenida. 

D E T E N I D A C U A N D O IN­
T E N T A B A I N T R O D U C I R 
D R O G A S E N ESPAÑA 

V A L E N C I A D E A L C A N T A R A , 

h a n (eiirRA)-— L a Guardia C i v i l 
tenf ut€nid0 a una joven ^ne 4-n-

ataba pasar a E s p a ñ a siete kilos 
p e c i e n t o s gramos de hach í s , en 

Lisboa1 "Lusi tania"J que ven ía de 
Ü e v V 0 V e n tlen:e d"iaciocho años y 
C o n ^ l a droga efl dos maletas 

doble fondo. S e da l a circuns-
Qcva de que e l pasado día 20 fue 

otrn • a en esta ^ i s m a aduana 
h á l ;i°ve'n Por intentar pasar tam-

^ n drogas a E s p a ñ a . 
sieiH r^ t a de estas drogas es la 
sahi i6^61 norte de Marruecos, Ca-

^ a n c a , Lisboa y Madrid. ' 
Sión l0ven ha ingresado en l a pri-
la esta ciudad, mientras que 
hoy !5 ioVen ha sido trasladada 
í e s smo a i a P r i s i ón de Cáce-

provisionales facilitados por la Di­
recc ión General de Tráf ico . 

E l día 24 hubo 14 accidentes con 
15 muertos y 12 heridos graves; 
e l día 25, once accidentes, con on­
ce muertos y 13 heridos y e l día 
26, tres accidentes con tres muer­
tos y n i n g ú n herido grave. 

L a s causas principales de estos 
accidentes fueron: velocidad ina­
decuada, i r rumpi r los peatones en 
l a calzada, c i rcu la r por l a izquier­
da y embriaguez y adelantamien­
tos antirreglamentarios. 

M A N I L A , 27. — ( E R E ) . — E l 
presidente de l a R e p ú b l i c a de F i ­
l ip inas , F e r d i n a n d Marcos, h a c a ­
l if icado de " t e n t a t i v a " el acuer­
do de paz f irmado, en L i b i a , e n ­
tre su Gobierno y los m u s u l m a ­
nes separat is tas del su r del a r ­
ch ip i é l ago . E l p r imer manda ta r io 
exp l i có que t e n d r í a que elaborar­
se y concretarse el citado t r a t a ­
do mediante unas negociaciones, 
cuyo comienzo se h a fi jado p a r a 
e l 3 de febrero p r ó x i m o . 

E l acuerdo, en el que se inc luye 
u n alto e l fuego y el t é r m i n o de 
toaas xas operaciones mineares 
que nevaoan a caoo las luer^ias 
uei .ejercito i i np ino en el sur de 
i a . n a c i ó n , r u é ruoncacio en T r i ­
p ó n e i viernes, 24 ae diciembre 
por a i n g e n t e ü ae i p r inc ipa l pa r -
ttao insurgence inusu iman , aeno-
minaao • movimienco ivioro de 
•umeracion i x a c i o n a r ' , por u n a 
parce, y representantes del u o -
oiemo impu io , por i a otra . 

Ü Í preíMuente marcos n a reve­
lado noy que en toa comerenc ia 
ae •j.npoAi, yue couicmüo ei m i é r ­
coles J.Ü ae u i c i tn iu i e accuai , t u ­
vo que ser a p i a ü a ü a o t e r u n n a ü a 
s m acuerao r c a i , porque queao 
s i n ae terminar el numero áe pro­
v inc ias que n a n ae ser m c i u i a a s 
en i a r e g i ó n manometana a u t ó ­
noma previs ta . 

Por espacio de los ú l t i m o s c u a ­
tro anca, el "Movimien to Moro 
de L ioe rac ion iNacionai" r e c r u ­
dec ió s u sangr ienta campana en 
pos de l a inaependencia ae l as 
i s las mas mencuonaies del a r c h i ­
p i é l ago , centro m u s u l m á n del 
p a í s , constituiOas por las de M i n -
aanao, i^aiavan, y l a s del grupo 
Joio (.o S u l u j , a ocnocientos k i ­
l ó m e t r o s a l sur de M a n i l a . 

E l jefe del Es tado , -en su refe­
r enc ia ae hoy n a a e c i a r a ü o , a s i ­
mismo, que las c i f ras ae v ic t imas 
haoidas en esa vas ta r e g i ó n m e -
n a i o n a l , a consecuencia de i a 
i n s u r r e c c i ó n mora , ascienden a 
diez m i l paisanos muertos. 

ü ü l o l a moer v e n c i ó n directa del 
l íde r l ioio, Monammar o a a a í i , y 
a l a " r u p t u r a del protocolo" m e ­
diante uamadas directas por tele-
lono a r n i p m a s , se cons igu ió que 
se negase a u n acuerdo anadio 
el presidente Marcos. 

D i jo ademas que su Gobierno 
seguiñ ta i a p r e s c r i p c i ó n const i tu­
c ional de ceieorar u n pieoiscito, 
prouaoiemente d e s p u é s oei t r a t a ­
do a e í i n i c i v o , pa ra determinar 
—entre otras cosas— e l numero 
de provincias que n a b n a n de i n -

e s t a i a 

i e r í a e n l t a l i a 

Un responsable se hacía 

pasar pm meto ae t í o Ái 
MJLLAÍSÍ u t a i i a ; , ¿i.— ( L x - ' E ) . — 

i.1 general Criuseppe AiOja , ex 
jefe del Es tado Mayor ae i a D e ­
fensa, recioio noy u n a comunica­
c ión j u d i c i a l en re iac ion con una 
í a a u i o s a e s c a í a cometida en I t a ­
l i a durante los anos 1J«W y l y i l . 

i d é n t i c a c o m u n i c a c i ó n recibie­
ron m o n s e ñ o r A n n i a i e n a n , ' d i ­
rector oei a rcnivo ms tonco del 
Vicara to de xtoma; el a o o g a ü o 
romano iveoerto c e s a r i t t i y ei 
comerciante m i i a n é s jj/Ugenio P a -
vanei io. 

Pero el personaje p r inc ipa l de 
este asunto se l l a m a ugo ü a t t i , 
u n mnanes de 4rf anos, que en 
aquena é p o c a sé h a c i a pasar co­
mo nieto del Pon tu ice B io X I , 
con oojeto de ootener notables 
sumas oe diversos personajes de 
l a indus t r i a y l as f inanzas . 

Creador de sociedades i n e x i s -
ten, con presidentes inexistentes, 
K a t c i c o n s i g u i ó es ta lar u n a c a n ­
t idad aproximada a los tres m i i 
m i ñ o n e s de l i r a s cmas d é t res 
mil lones y medio de dolares) . 

íSu presunto objetivo era el de 
crear u n a empresa editora, cuyo 
pr imer trabajo s e n a estampar i a 
" S u m m a Teo lóg ica de ¿Santo T o ­
mas de Aqu ino" , que j a m á s se 
r e a l i z a r í a . 

E s t a empresa se l l amaba " C i -
s a t " y de e l la fue "presidente e l 
citado general , entonces alto o f i ­
c i a l retirado, quien, por ocupar 
t a l " c a r g o " del 14 de septiembre 
a l 10 de mayo de 2971, h a b r í a 
percibido unos honorarios de 18 
mil lones y medio de l i r a s (unos 
23.000 d ó l a r e s ) . 

ESTAFA AL GOBIERNO LIBIO 
STARTRONS" 

l o s paquetes p r o c e d í a n de M a d r i d 
P A R I S , 27.— ( E F E ) . — L a esta­

fa de Ja promesa de entrega a l G o ­
bierno libio de 3.000 «s ta r t rons» 
(aparato óptico utiilizado por I s r a d 
en la ú l t ima guerra contra los pa í ­
ses á rabes , para ver de noche) va 
a ser esclarecida. 

L o s servicios de aduanas france­
ses presentaron hoy querella judi­
c i a l por «fraude de cambios» . L a 
f i rma francesa « T h o m s o n » , publi­
c ó esta noche un comunicado afir­
mando que no tiene nada que ver 
con esta estafa, cuyo importe es tá 
evaluado en 75 millones de fran­
cos (unos 1.020 mil íones de pese­
tas). 

E l asunto fue descubierto cuando 
los aduaneros del aeropuerto de 
Or ly vieron venir de Madr id pa­
quetes que hab ían sido enviados 
días antes a Ja capital española . 
Nadie los r e c l a m ó . Dentro de los 

paquetes hab ía tubos de aluminio 
pintados de negro, h a b í a n sido fa­
bricados por una empresa de A s -
nieres (cercanías de Par í s ) a peti­
ción de Georges Starckmann, uno 
de los directivos de l a f irma « T h o m ­
son». A i mismo tiempo que se ex­
pedían los paquetes quedaban dis­
ponibles en Suiza los fondos desti­
nados a l pago de los «s ta r t rons» . 

L a Sociedad « T h o m s o n » hizo sa­
ber que «la persona m e n c i o n a d a » 
en d asunto hab ía dimitido del car­
go que ocupaba en l a sociedad. A n -
teriorimente « T h o m s o n C S F » —que 
hab ía vendido en el pasado a ios 
libios cohetes, como e l «Cro ta l e»— 
mani fes tó su imposibilidad de en­
tregar a L i b i a «s ta r t rons» . 

L o s detalles de esta estafa po­
dr ían ser conocidos a mediados de 
enero,, cuando comparezcan ante d 
Tr ibuna l de Pa r í s los inculpados. 

c luirse en la r e g i ó n mora . P r e ­
c isó que l a f i r m a def in i t iva del 
acuerdo se h a b í a fijado provisio­
nalmente para abr i l de 1977. 

Dos soldados, fugitivos 

de la R.D.A. 
H A N N O V E R ( R P A ) , 27.— 

( E F E ) . — Dos po l i c í a s fronterizos 
de l a R e p ú b l i c a D e m o c r á t i c a A l e ­
m a n a huyeron ayer a terri torio 
a l e m á n federal en el Estado de 
la B a j a Sa jon ia . 

S e g ú n informaron hoy fuentes 
oficiales de l a R . D . A. , los dos 
"vopos" aprovecharon u n mo­
mento de su guardia en l a l í n e a 
de d e m a r c a c i ó n pa ra sa lva r s i n 
dif icultades las a lambradas y 
campos de minas . 

A R G E L , 27.— ( E F E ) . — E l "Fren­
te Polisario" a n u n c i ó el lunes ha­
ber derribado dos aviones milita­
res m a r r o q u í e s y destruido un 
t ren minero mauritano d e s o u é s 
de haber puesto fuera de combe-
te a numerosos soldados marro­
qu í e s y mauritanos en el curso de 
una serie de operaciones en el Sa­
hara Occidental, informa "France 
Presse". 

S e g ú n ©1 comunicado del "Poli­
sario", hecho públ ico en Argel ia , 
los dos aviones m a r r o q u í e s , del 
tipo "Fouga Magister", fueron de­
rribados cerca de Hagunia y uno 
de los pilotos fue apresado pe- }os 
combatientes saharauis que, pre­
cisa el "Pol isar io ' . han destruido 
los cuarteles de las fuerzas de 
ocupac ión en Hagunia y puesto 
fuera de combate a varios solda­
dos del reino. 

fil mismo co-nun'cado a ñ a d a que 
durante l a semana pasada, un con­

voy mil i tar m a r r o q u í fue intercep­
tado a l oeste de Hauza por ios 
combatientes saharauis, que die­
ron muerte a 25 soldados e hirie­
ron a m á s de veinte. 

C U A R E N T A Y U N M A U R I ­
T A N O S M U E R T O S P O * E L 
" P O L I S A R I O ' 

E l "Fren te Polisario" afirma que 
sus fuerzas de l iberac ión , ea dos 
d ías de l a semana pasaca, nan 
dado muerte a cuarenta y un 
mauritanos. 

E l "Polisar io" hizo púb l i co hoy 
un comunicado en el que afirma 
que en una de las opencioties hi-
zo saltar una vía f é r r e a mauriia-
na y que en esa ocas ión perecie­
ron 18 soldados que escoltaban u a 
t ren de m e r c a n c í a s , mientras que 
otros 23 soldados encontraban la 
muerte en una emboscada tendida 
en las proximidades de B i r Enza-
ran , a l oeste de Mauritania. 

AYER MURW UN CORONEL QUE ESTABA HERIDO 

BUENOS A I R E S , 27. — (EFE). — Con el fallecimiento de un 
coronel de ejérci to que había resultado herido, se e l evó a cator­
ce el n ú m e r o de muetros producidos por un atentado terroris­
ta cometido el 15 de este mes en una dependencia del Minis­
terio de Defensa. 

En aquella ocasión un funcionario civil del Ministerio colocó 
una bomba de f ragmentac ión en el microcine de la Subsecreta­
ría de Planeamiento del Ministerio de Defensa que al estallar 
causó la muerte de once personas y heridas a otras veint i t rés . 

El presunto autor del crimen político es J o s é Luis Dios, de 
29 años , a quien posteriormente se descubr ió militancia en la 
organización guerrillera "Montoneros", de origen peronista. 

La policía y las fuerzas armadas no han logrado detener 
hasta ahora ai presunto responsable del acto terrorista. 

La nueva víct ima fatal es el coronel en retiro A n d r é s Fernán­
dez Cendoya. 

Un amig sonrisa, unq Coca-Cola bien fría 
• . R ssbor único de Coca-Cofa 

I l í : -s morr^ntos agradables" aun mejbreslSi 
Coca-Cola, la cl-rispe de \e vida. 

::;::::: 
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A U N Q U E M O M E N T A M E A M E N T E S E C E R R O E L " G R I F C T . . . 

MARTES, 28 de Diciembre de 197̂  

E L M I L A G R O S A G A N O A L J O V E - L A G O P O R 3 - 0 

A b u l t a d a d e r r o t a d e l M i n d o n í e n s e e n 

R á b a d e a n t e e l t i t u l a r ( 7 - 2 ) 

A y e r s e p a g a r o n m á s d e o c b o m i l l o n e s d e p e s e t a s 

d e l a l o t e r í a d e l C l u b D e p o r t i v o L u g o 

P R O D M R A N N O T I C I A S I M P O R T A N T E S R E L A C I O N A D A S C O N F A L I N ? 

D e s p u é s d e l a s v a c a c i o n e s d e N a i d a d , s e r e a n u d a n l o s e n t r e n a m i e n t o s 

Ayer, en la sucursal del Banco Hispano, de la Avenida de La 
Coruñá, empezó a pagarse la lotería con que ha sido agraciado el 
número que adquirió el C.D. Lugo. 

Resulta que por la tarde varias personas ilsmaron a nuestra 
Redacción quejándose de que hibían suspendido el pago. Inmedia­
tamente nos pusimos en contacto con García Pena, el presidente: 

—Sí, hoy se pagaron, creo, sobre los ocho millones quinientas 
mil pesetas. Es una gentileza del Banco. 

—¿Y se cerró el "grifo"? 
—El Banco se quedó sin dinero, pues todavía la Dirección Gene­

ral de Lotería no lo ha remitido. Y claro, me llamaron para decir­
me que, o no pagaban o pagaban con el dinero del club. Con el 
dinero del club no se puede pagar, porque lo necesitamos. Enton­
ces hay que esperar hasta el día 2 o día 3, porque el total a satis­
facer son 56 millones de pesetas, que no es una broma. No obstante 
atendemos a casos urgentes y a personas que vienen de fuera. 
Los demás, si pueden, que esperen a esos días. Es un favor que 
les pido. 

¿HABRA HOY NOTICIAS? 
Ayer a la mañana, hablando con García Pena, nos dijo que a 

la tarde o a la noche posiblemente hubiese alguna noticia impor­
tante. Pero a última hora nos llamó para decirnos que, de momento 
no podía adelantarnos nada, ya que todo estaba a medias, sin 
concretar. 

No obstante nos prometió que hoy posiblemente estaría en 
condiciones de darlas a la luz. 

¿Están relacionadas con Falín? Probablemente, porque Falin 
retorna hoy a Pontevedra para continuar las negociaciones. 

SE REANUDAN LOS ENTRENAMIENTOS 
Esta tarde se reanudan los entrenamientos de la plantilla roji­

blanca después de estas cortas vacaciones de Navidad. Será una 
semana de trabajo intenso, porque el domingo viene el Guecho y 
hay que estar preparados para ganar. 

Cabe esperar que casi todos los que estaban en el dique seco 
por lesión puedan ya reintegrarse al trabajo, si no de una forma 
total, sí al menos parcialmente. 

EL PARTIDO DEL DOMINGO, A LAS CUATRO 
Ayer se ha reunido la junta directiva del C.D. Lugo, bajo la 

presidencia del vicepresidente, don Antonio González López. 
Se acordó designar delegado para el encuentro del domingo 

frente al Guecho a don Manuel Vázquez Pérez "Costa". 
Este partido se iniciará a las cuatro de la tarde, y no a las 

cuatro menos cuarto como venía ocurriendo. 
Asimismo se hizo constar en acta el agradecimiento a don Ro­

dolfo Alonso, que donó 17.000 pesetas, importe de una participa­
ción de lotería premiada. 

Se convoca sesión extraordinaria para mañana, miércoles, a las 
ocho de la tarde. 

MALOCA 

M B I L B A O H A T E N I D O L U G A R L A P R E S 

D E L A V U E L T A C I C L I S T A A 

N T A C I O N O F I C I A L 

E S P A Ñ A 1 9 7 7 
BILBAO, 27. — (ALFIL) . — 

L a presentación oficial de la 
Vuelta Ciclista a España 1977 ha 
tenido lugar hoy en Bilbao, en 
un acto al que han asistido or­
ganizadores, periodistas y autori­
dades deportivas. 

En primer lugar hizo uso de 
la palabra José Luis Serrano, di­
rector general del Banco de Viz­
caya, en cuyos salones tuvo lugar 
el acto. 

Seguidamente, el director de la 
ronaa, Luis Bergareche, mani­
festó que ésta era la primera vez, 
que la Vuelta se presentaba en 
Bilbao, y tras leer el itinerario, 
dijo que la vuelta tenia un to­
tal de 2.865 kilómetros, lo que 
daoa un promedio de 143 por eta­
pa. Dijo el señor Bergareche que 
el promedio es bajo, pues esta 
demostrado que hay más lucha 
en las etapas cortas que en aque­
llas que tienen un excesivo kilo­
metraje. 

L n cuanto al presupuesto dijo 
que este año que viene ascende­
ría a unos 32 millones de pesetas, 
y que los premios no habían po­
dido subirse ya que habla subido 
otros conceptos. 

Cerraron el acto el presidente 
de la Federación Española de C i ­
clismo, Luis Puig, y el presiden­
te de la empresa que edita " E l 

Correo español-El Pueblo Vasco", 
Javier Vbarra. 

Asistieron también al acto los 
corredores t^esaiioaona, vencedor 
de la edición de esce ano y Agus­
tín xamames, campean de Es-
pana de íondo en carretera. 

itinerario de la vuelta Ci ­
clista a üspana 1977 será el si­
guiente: 

Marees, 26 de abril.— Presenta­
ción y etapa preummar en Uehe-
sa de campuamor, contra reloj 
individual, o Kiioaietros. 

Miércoles, 27 de aonl.— Prime­
ra etapa. Dehesa de campoamor-
La Manga, de l ió kilumetros. 

Jueves, 28 de abril.-- ¡segunda 
etapa. La Manga-Murcia, de 16a 
kilómetros. 

Viernes, 29 de abril.— Tercera 
etapa. Murcia-üenidorm, con 20< 
kilómetros. 

Sábaüo, 30 de abril.— Cuarta 
etapa, üenidorm-jáenidorm, con­
tra reloj individual, 9 Kilómetros. 

Domingo, 1 de mayo.— quinta 
etapa, üenidorm - Valencia (ül 
Saierj, de 1¿9 kilómetros. 

Lunes, 2 de mayo.— Sexta eta­
pa. Valencia-Teruel, 141 kilo-
metros. 

Martes, 3 de mayo.— Séptima 
etapa. Teruel-Urb. Las Fuentes 
(Alcalá de Chivert), de 179 kiló­
metros. 

Miércoles, 4 de mayo.— Octava 
etapa. Urbanización Las Fuentes 
(Alcalá de Chivert) - Tortosa, de 
162 iálcmetros. 

Jueves, 5 de mayo.— Novena 
etapa. Tortosa-Salou, de 142 ki­
lómetros. 

Viernes, 6 de mayo.— Décima 
etapa. Salou-Barcelona, de 153 
kilómetros. 

Sábado, .7 de mayo.— Undécima 
etapa, isarcelona (Circuito de 
Montjuich) en dos sectores, de 60 
kilómetros. 

Domingo, 8 de mayo - Duodé­
cima etapa. Barcelona-Igualada-
La Tossa de Monthuy, de 198 ki­
lómetros. 

Lunes, 9 de mayo,— Decimo­
tercera etapa. Igualada-Seo de 

Urgen, de 157 kilómetros. 
Martes, 10 de mayo.— Decimo­

cuarta etapa. Seo de Urgel-Mon-
zón, de 2ü0 kilómetros. 

Miércoles, 11 de mayo.— Deci­
moquinta etapa. Monzón-El For-
mifeiu, de 166 kilómetros. 

Jueves, 12 de mayo. Decimosex­
ta etapa. E l Formigal-Super Ser 
(Cordobilla), de 170 kilómetros. 

Viernes, 13 de mayo. Decimo­
séptima etapa. Super Ser (Cordo-
billa;-Bilbao, 182 kilómetros. 

Sábado, 14 de mayo. Décimo-
octava etapa. Bilbao - Durango 
(Urquiola), de 142 kilómetros. 

Domingo, 15 de mayo,— Deci­
monovena etapa. Durango-San 
Sebastián (en dos sectores;, de 
137 kilómetros. 

NOTA DEL C.D. LUGO 
En evitación de malos entendidos esta junta directiva hace DÚ-

?£CK oLUe^ CUafía f6 l0S premios que han correspondido a este 
club es de ciento cincuenta y cinco pesetas por peseta jugada 
y que si actualmente algún Banco de la plaza la eStap abonando es 
por gentileza del mismo, ya que oficialmente se pondrá Tabono 
fntirnX1Sl0,1UDeS ^ 3'. resPon«*ilizándose esteP club del pajo 
integro de las participaciones, aunque se aceptaría y agradecerá 
cualquier donativo por parte de las personas que han Sdo a g S 
ciadas. Asnmsmo informamos a nuestros socios y público en gSe-
ral que el club juega exactamente la cantidad de cuatro ¿ U lese 
tas liquidas, — LA JUNTA DIRECTIVA. P 

E l M i l a g r o s a , c a m p e ó n d e j u v e n i l e s 

Conslgaió el título por m coeficiente de dos 
décimas tras empatar a puntos con el Nueva 

Rúa y el Club Deportivo Lugo 
El Milagrosa se ha proclamado campeón del torneo de juveni­

les de Lugo, después de vencer en el último encuentro al Nueva 
Rúa por dos goles a cero. 
f i J ^ Í V * circu,n«tancia de que el Milagrosa, en la clasificación 
mal quedo empatado a puntos con el Nueva Rúa y el C.D. Lugo 
Como quiera que también se registró empate en el gol average 
Como quiera que también se registró empate en el gol-average 
f ^ S Z ^ V * ^ " ^ a d o - s , siguiendo las normas del apar-
p a t l f d r m t V ^ 1 0 47 ^ de 13 Federación Es-
M i i ^ r L ? 2 reali2a,da *? correspondiente revisión del gol-average, el 
^ 4 • PTIamÓ .CamPeón Por aventajar en dos déclirU a ios ya mencionados equipos. 

C I C L O C R O S 

Y M E R E C I D A S V I C T O R I A S D E L B U R E L A E N B E C E R R E A ( 0 - 1 ) Y D E L C H A N T A D A 

E N M 0 N F 0 R T E A N T E E L I N D E P E N D I E N T E ( 1 4 ) 
Con algo de sol y luego frío, se 

celebró en la tarde del domingo, 
en el viejo estadio «Angel Carro», 
el partido Milagrosa-Lago, corres­
pondiente al Campeonato Provincial 
de fútbol de Segunda Categoría 
Regional, siendo éste presenciado 
por poco público. E l resultado final 
fue favorable a los milagrosistas, 
por tres goles a cero, después de ir 
ya por delante en el marcador al 
término de los primeros cuarenta 
y cinco minutos, con uno a cero. 

El tanto conseguido en el pri­
mer período, fue obra de Mundito, 
consiguiendo en la continuación, 
Otero aumentar la diferencia, tras 
el saque de una falta. El tres a 
cero definitivo, lo conseguiría Vi­
ñas. 

El partido resultó entretenido na­
da más que a ráfagas, el Milagrosa, 
demostró ser superior, pero tam­
bién cabe resaltar la buena actua­
ción del Lago, que se defendió con 
bastante acierto, resultando ser un 
rival incómodo, y que puede dar 
mucho de sí en este Torneo, pues 
cuenta con un buen plantel, al que 
pensamos será muy difícil de batir 
en su campo. 

Las alineaciones presentadas por 
ambos equipos fueron como sigue-

JOVE-LAGO. — Moncho; Tros-
ky, Julián, Santi; Ricardo, Mirán-
dez; Totelo, Pirri, Vale, Silva y 
Oirán I I (Geada). 

MILAGROSA. — José Luis; Pa­
blo, Otero, Lolo; Cora (López I), 
Castro; Vilabella, López I I (Qui-
ly), Mundito, Traste y Viñas. 

Cabe mencionar en el capítulo 
de destacados a Pablo, muy seguro 
toda la tarde, el batallar de Vilebe-
11a y la maestría de Otero, por los 
locales y Trosky, muy aceptable en 
su parcela, Mirández, el mejor de 
los visitantes y algunas cosas de To­
telo, que demostró calidad, pero 
que estuvo muy bien sujeto por 
Lolo. 

CORDIDO 
BECERREA, 0; BURELA, 1 

B E C E R R E A , 26. — A las cuatro 
de la tarde, en el campo municipal 
de Beocerreá, se enfrentaron el ti­
tular de la villa y el Burela, que 
finalizó con el resultado de 0-1. 

Alineaciones: 
B E C E R R E A . — Jesús; Novato, 

Juso, Arango; Mariano, Rondón; 
Samuel, Rubiero, Alemán, Conde 
y San chis. 

B U R E L A , — Chico; Manolo, 
Jaime, Peinó; Rivela, Nani; Que-
lle I , Ginés, PepeJ. j , QuelL I I y 
Luciano. 

El equipo arbitral lo formaron, 
los señores García Rigueira, Fe-
rreiro Díaz y Fernando García. 

En el minuto 22 del segundo 
tiempo gol del Burela, por fallo 
de la defensa contraria. 

Por el Burela debemos destacar 
el 3, el 6, y el 9; por el Becerreá, 
la eficacia de Suso en la portería 
y la . labor constante de Conde 
durante todo el partido. 

Una vez más, a la afición de 
Becerreá ha respondido, pero ob­
servamos que ya, mediada la Liga 
del Campeonato Prcviucial, el equi­
po sigue sin acoplamiento. Puede 
ponérsele remedio... eso es lo que 
falta. 

INDEPENDIENTE. 1; 
CHANTADA, 3 

MONFORTE. — (Crónica de 
nuestro corresponsal, MOURELO). 

Correspondiente al Campeonato 
Provincial de Fútbol, esta tarde 
se han enfrentado en el «Luis 
Bodegas» el Chantada y el Inde­
pendiente, cuyo resultado finad ha 
sido de 3-1, 'avorable al equipo vi­
sitante. 

Gran expectación, de ahí que se 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar U S A 
Marco alemán 
Franco francés .......,.„„ 
Libra esterlina ............. 
Lira italiana 
Dólar Canadá 
Franco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Florín 
Corona sueca , 
Corona danesa „..„.. 
Corona noruega „,.,.,..„ 
Marco finlandés 
Chelín austríaco 
Escudos' portugueses ..„ 
Vens 

Comprador 

68,208 
28,811 
13,687 

115.189 
7,822 

67,253 
27,843 

188,624 
187,694 
27,571 
16,474 
11.766 
13,131 
18.003 

404,795 
215 848 
23,322 

venoedof 

68,408 
28,956 
13.741 

115.801 
7,854 

67,518 
27,982 

189,600 
189,286 
27.707 
16,562 
11,820 
13.195 
18,104 

408,405 
217,859 
23,431 

E L ALEMAN THALER GANO LA PRUEBA 
INTERNACIONAL DE UDALLA (Santander) 

BANCO SIMEON, S. A. 
Precisa para cubrir una Plaza en Lugo 

A U X I L I A R D E C A J A 
SE REQUIERE: 

Libre de Servicio Militar — Titulación acorde con ©1 puesto 
SE OFRECE: 
Remuneración de acuerdo con la que para la categoría establece el 
Convenio Colectivo vigente — Amplias posibilidades de promoc-ón 

Interesados dirigir solicitud, dos fotografías y "Curriculum Vltae" a 
las Oficinas de Empleo (SEAF-PPO) de Lugo, CA General Mola, n.0 65 

oferta n.0 2.683 
Plazo de admisión de solicitudes hasta el 2-1-77 

U D A L L A (Santander), 26. — 
(ALFIL) . — Hoy se ha celebrado 
en esta localidad santanderina una 
prueba de ciclocross internacional, 
donde destacaba la carrera de pro­
fesionales, con los mejores de la 
especialidad, sobre un circuito du­
ro, pesado, de 22 kilómetros de 
longitud. 

Tomaron la salida 18 corredores 
para llegar a la línea de meta sola­
mente trece, lo que demuestra el 
estado de dureza del ¡-•inerario. 

A lo largo de los 22 kilómetros, 
y especialmente en las primeras 
vueltas, se mantuvo un duelo entre 
el alemán Thaler y el corredor del 
Teka Rafael González. 

Al final se impuso, como estaba 
previsto, la capacidad de sufrimien­
to del mejor corredor de cioloccros 
en estos momentos, como lo es el 
alemán Peter Thaler. 

Clasificación: 
1 Thaler, del Teka, 1-6-25. 
2 Mayora, del Kas, 1-07-45. 
3 Albéniz, del Kas, 1-08-11. 
4 González, del Teka, l-lí-35. 
5 Ortega, del Goyuria, 1-12-06 
6 Iñíguez, del Teka, 1-12-27. 
7 Mazorriaga, del Gria., 1-12-45 
Mucha asistencia de público, per­

fecta organización y al final de la 
prueba reparto de premios, entre 
los aplausos de los asistentes. 

EN WAMBRECHIES 
I L L E (Francia), 26. — (AL­

F I L ) . _ E l belga Roger de Vlae-
minck ganó hoy por tercera vez 
consecutiva el cicloccros de Wam-
brechies, cerca de Lille. 

E l ex-campeon del mundo de la 
especialidad no tuvo gran dificul­

tad para batir a sus rivales. Unica­
mente el francés Alex Gerardin le 
siguió al principio de la prueba, 
que demostró sei el mejor corredor 
galo de cada al Campeonato de 
Francia que se disputará dentro de 
dos meses. 

Satisfecho con su triunfo, De 
Vlaeminck manifestó que piensa 

disputar el próximo Campeonato 
del Mundo de Cicloccros. 

La clasificación de la carrera fue 
la siguiente: 

1 De Vlaeminck (Bél.), 1-10-00. 
2 Gerardin (Francia), a 3'10". 
3 Desruelle (Bélgica). 
4 Bleuze (Francia). 

« I I T r o f e o A u t o s C a s t a ñ a l » 
Organizado por el Club Ciclis­

ta San Froilán-Banco de Bilbao y 
patrocinado por "Autos Castañal" 
se corrió el II Gran Premio de Ci-
clo-Cross en el Campo de Los Pi­
nos de Hombreiro, para corredo­
res aficionados de primera y se­
gunda, juveniles "A" y cadetes, 
cuyo recorrido para aficionados de 
15 vueltas sobre 23 kilómetros y 
juveniles 10 vueltas sobre 15 ki­
lómetros y cadetes 8 vueltas 12 
kilómetros. 

Las clasificaciones fueron las si­
guientes: 

Aficionados de 1.a y 2.a 
1 Angel Sanfiz del C.C. San 

Froilán. Bancobao en 40 mi­
nutos. 

2 Manuel A. Carreira Gómez, 
mismo Club. 

3 Armando Teijeiro Fernández, 
mismo Club. 

4 Jesús Teijeiro López, mismo 
Club. 

Juveniles "A" 
1 José A. García Ferreiro del 

C C S . Froilán, Bancobao en 
26 minutos. 

2 Carlos Teijeiro Fernández, 
mismo Club. 

Cadetes 
1 Germán Teijeiro Fernández, 

del C C S . Froilán Bancobao 
El II Trofeo le fue entregado a 

Angel Sanfiz por don Luis Casta­
ñal presidente del Club Ciclista 
San Froilán-Banco de 1 Bilbao re­
cibiendo los demás corredores pre­
mios en metálico. 

Asistió numeroso público que si­
guió interesado en el desarrollo de 
la prueba que por sus peculiari­
dades originó muchos accidentes 
en máquinas por lo cual se reti­
raron cinco corredores entre ellos 
J . Luis Vilanova en Aficionados y 
J.M. Castro Rois en Juveniles que 
no tuvieron su día. El tiempo co­
laboró con los organizadores ya 
que al poco de comenzar surgió 
d sol que contribuyó al esplen­
dor de la prueba. 

Facilite el adelantamice..« ue 
los que circulen más rápido que 
osted, manteniendo escrupulo­
samente su derecha. 

registrara mucha asistencia, espe­
cialmente de, aficionados chantadi-
nos. 

Dirigió el encuentro el colegiado 
orejano, señor Carlos Rodríguez, 
que tuvo una buena actuación, a 
pesar de estar mal ayudado en las 
bandas. 

Alineaciones: 
CHANTADA. — Abel; Samuel, 

Pallín, Mato; Marcia, Juan; Elias, 
Jaime, Ramos, Hermida y Camilo. 

INDEPENDIENTE. — Ovidio; 
Carlos I , Casanova, Martínez; Fon-
taíña. Chitólo; Docasar, Pita, Ró-
mulo, Fernando y Lis. 

Cambios: Por el Chantada, Ma­
nolo y Luis, salieron por Camilo 
y Jaime. En el Independiente, Agu-
lló y Carlos 11, lo hicieron por 
Docasar y Fernando. 

Goles.— A los 19 minutos de la 
primera parte, hay un centro de 
Hermida sobre el portal local, Mar­
tínez al intentar despejar, lo hace 
con tan mala fortuna que introduce 
el balón en su propia puerta. 

El empate llegaría a los 45 mi­
nutos, obra también de Martínez, 
que de gran tiro batió por bajo a 
Abel. 

Con este resultado de, empate a 
unos se llega ad descanso. 

En la continuación, ailos 15 mi­
nutos, se adelanta el Chantada en 
el marcador, al conseguir Elias cul­
minar una jugada personal. 

E l definitivo 3-1, fue obra de 
Manoio, a los 5̂ minutos, a pase 
de Díaz. 

E l partido fue de escasa calidad, 
aunque hubo nervios fuera y den­
tro del campo. A pesar que todo el 
encuentro fue bastante correcto, si 
exceptuamos albunas brusquedades 
muy bien cortadas por ei colegiado. 

Con respecto al resultado se pue­
de considerar justo. 

Gustó el conjunto de PaUín: Un 
equipo bien preparado con mucha 
fuerza aunque con poco fútbol. Con 
todo, ha sido el mejor equipo que 
pasó esta temporada por el «Luis 
Bodegas». 

Destacados: Marcial, Juan, Elias 
y Hermida, por el Chantada. Por 
su parte el equipo local ha estado 
flojo, especialmente en la segunda 
mitad, aunque todos sus componen-' 
tes lucharon lo indecible. 

T ABO ADA, 2; VILLALBES, 0 
TABOADA. — (De nuestro co­

rresponsal, MAGIAS). — Se jugó 
en el campo de «La Medela» el 
encuentro del Campeonato Provin­
cial entre el Tabeada y el Villalbés, 
que finalizó con el triunfo de los 
locales por dos goles a cero. 

Se jugó este partido bajo una 
espesa niebla, que dificultaba la 
visibilidad. El equipo local recibe 
del señor Pateiro, socio del Club, 
un balón de regalo. 

En ei primer tiempo se impone 
el dominio del Taboada, hasta tal 
punto que los visitantes sólo llega­
ron una vez a la puerta contraria. 

El Taboada domina, pero los go­
les se resisten a llegar. Mucha llu­
via de balones sobre la puerta del 
equipo visitante, pero unas veces 
el portero y otras la falta de suerte 
sostuvieron el empate hasta, el últi­
mo minuto de este período en que 
Gástelo marcó el primer gol de un 
precioso cabezazo. 

El segundo tiempo es de juego 
más igualado. La n ebla se hace 
más espesa y llega a molestar. Me­
diado este período llega ©1 segundo 
gol para el equipo local, obra de 
Chuco al ejecutar un saque de es­
quina. 

Arbitró el señor Leal Fernández, 
que estuvo bien, pues la espesa 
niebla dificultaba mucho su labor, 
ayudado por las bandas los seño­
res Roca y Orlando, bien. 

Alineaciones: 
V I L L A L B E S . — Garios; José, 

Gerardo, Manolo; Berna, Javier; 
Gato, Nacho (Seijas), Carreiros, 
Pereira y Toñito. 

TABOADA. — Espíldora; Mon­
cho, Gelucho, Mejuto; Plácido, 
Isaac; Chuco, Sepl, Castelo, José 
María y Bolos. 

Destacamos el buen hacer y el 
fútbol del conjunto local. E l públi­
co se veía satisfecho y aplaudía 
las buenas jugadas del Taboada que 
siempre salían. Volvió Castelo a so­
bresalir, Gelucho, Plácido y Me­
juto. 
RABADE, 7; MINDONIENSE, 2 

RABADE. — (De nuestro corres­
ponsal, JARI) . 

Esta tarae en el estadio muni­
cipal cuatro Vientos, se lia juga­
do ei partido de futooi correspon­
diente ai Campeonato .froviucuu 
de Ljga. üegunda Categoría Re­
gional, entre el g.D. Raoade y el 
Minciomense que termino con el 
resuuaüo de 7-z a íavor de los 
locales. 

Los equipos, a las órdenes del 
colegiado mcense Angel Alonso, 
que tuvo una ouena actuación, 
y ayudado en las oandas por ios 
señores ue los Ojos y .oaamunde, 
presentaron las siguientes alinea­
ciones: 

±tA£>AD£.— Moncbo; C amacho, 
Fernando, U-arcia; jóse Luis, Ca­
sanova; Quique, Marcos, julio, 
Painn y if iiosia. 

MiJN UUÍN XI^IN üE.— Guillerm o ; 
Otero, Miguel, Valentín; jfatri-
cio, iviagm; jaarrera, Ricardo, Ta­
ta, «lose IJUIS y &uso. 

Por el equipo iocai, en el mi­
nuto lü de la segunda parte, en­
tra üngei y saie renianuo, y en 
ei á¿, ¡aiivarrey, lo nace pui rno-
sia, no naciendo ningún camoiu 
el ivimdomense. 

En la prnuera parte, que lia 
concluido con ei resultado de ¿ - i 
uan conseguido ios tantos locaies, 
Marcos, en ei minuto i, de caoe-
za, y jjnosia en el lo, de tiro ru­

so y fuerte. Por los forasteros, 
marca Barrera en el minuto 32. 

En la segunda mitad claro y 
contundente dominio del Rábade. 
José Luis establece el 3-1 en el 
minuto 22, elevándose el marca­
dor sucesivamente en los minu­
tos 30, 35, 36 y 39, con sendos go­
les de Angel, José Luis, Casano­
va y García. Marcando por el 
Mindoniense, Ricardo en el mi­
nuto 43. 

Por el cuadro de Julio han so­
bresalido, la actuación de Mar­
cos, José Luis y Pilosía; pero to­
dos estuvieron a gran altura. Por 
los visitantes Magín José Luis y 
Patricio. 

Tarde soleada, regular entrada, 
con terreno de juego pesado. 

HOSTELERIA, 0; FOZ, 0 
En el campo de Castro de Ribe­

ras de Lea, con buena entrada, tar­
de soleada y terreno de juego en 
vergonzoso estado. Una vez más 
hacemos constar el poco interés que 
pone el Ayuntamiento de Castro 
en hacer algo por este campo, por­
que a pesar de que el equipo del 

Hostelería es de la capital, está 11©. 
vando por la provincia el nombre 
de esta localidad. 

Arbitró el señor .̂ouco, muy mal 
Escamoteó un claro penalty afl 
equipo local y permitió las protes­
tas de los jugadores, sin sacar una 
tarjeta. 

Alineaciones; 
FOZ. — Luis; Cristán, Milito 

Lestegás; Balbino, Rivas; CristóbalI,, 
Eijo, Chipilín (Delantero), Gayol y 
Rivera (Alonso, Martínez). 

HOSTELERIA. - Lage; Luis, 
Linda, Carreira; Lochi, Paco; San-
ti. Peque, Eladio, Eurico y José. 

Buen partido, jugado de poder 
a poder, donde los dos equipos hi­
cieron bastante con darle al balón 
en aquel pobre terreno de juego. 

La primera parte el dominio fue 
alterno, donde Eladio estrelló un 
balón en el poste, en la segunda 
parte, el dominio fue arrollador del 
Hostelería sobre el C. D. Foz, fa« 
liando Eladio un penalty en el últfr 
mo minuto del encuentro. 

Destacados: Por ©1 Foz Luis, Ga­
yol y Alonso. Por ©1 Hostelería 
Lochi, Eladio, Linda y Santi. 

BALONMANO 

E m p a t e a 2 2 g o l e s e n t r e l o s M a r í s t a s 

y e l M i l a g r o s a - A l v a r e z R e a l 

E l día de Navidad, se ha dispu­
tado a la una del mediodía, un par­
tido de balonmano de carácter 
amistoso, en el contendieron los 
equipos del Milagrosa-Alvarez Real 
(Campeón Provincial de Primera 
Categoría Absoluta), y el Maristas 
(Campeón Provincial de Primera 
Categoría Juvenil), y que tuvo co­
mo marco de celebración la can­
cha del Colegio de los Hermanos 
Maristas de nuestra capital. 

Fue un encuentro muy bonito e 
igualado, aunque mejor jugado por 
los juveniles que dominaron casi 
siempre a los mayores, mandando 
durante la mayor parte del partido 
en el marcador. 

Llegaron así los Maristas al 
descanso, con ventaja en ©1 mar­
cador de dos goles (13-11). En la 
segunda mitad, la veteranía de los 
milagrosistas y su mayor enverga­
dura física, les ha servido para equi-

" / Trofeo de la Amistad' 

librar el marcador, finalizando él 
mismo con el resultado de empate 
a 22 goles, que ha dejado satisfe­
chos a todos. 

Dirigió el encuentro el señor 
Permuy, alineando bajo sus órde­
nes los equipos Ke la siguiente ma­
nera: 

MARISTAS: Candamio, Mato y 
Pórtela; Martín (5), Nieto (5), Gar-
gallo (2), Malen (3), Patxi (3), Sei­
jas (2), Veloso, J. Luis (1), Villa-
marín (1) y Pedreño. 

M I L A G R O S A - A L V A R E Z 
R E A L : Modia y Candamio; Traba­
do (6), J. María (7), Pepín (1), Suá-
rez, Otero (7) y Carbia (1). 

Sobresalieron por el bando juve­
nil, Gargallo, Candamio, Nieto, 
Martín, Patxi, Malen y Villama-
rín. En las filas del Milagrosa los 
mejores fueron, sus dos porteros, 
Candamio y Modia, / seguidos en 
méritos por J. María y Trabado. 

LOS PIRAGÜISTAS GANARON 
A LOS ATLETAS POR 4-1 

El domingo por la mañana en ©1 
viejo «Angel Carro» se disputó un 
partido de fútbol entre equipos for­
mados por atletas y piragüistas en 
disputa del «I Trofeo Amistad». 

Se impusieron los piragüistas por 
cuatro goles a uno, siendo marca­
dos los tantos por Trabada (2), Ma­
riano y Domínguez, por los vence­
dores, y Ki'li, por los atletas. 

Los equipos presentaron las si­
guientes alineaciones: 

ATLETAS: Alfonso; Villamarín, 
Guerrero, Rey; Carballal, KHi; Mi-
guélez, Mourelle, Isidoro, Cora y 
Gerardo. 

PIRAGÜISTAS: Fernando; Al­
berto, Lucio, Mariano; Mus, Chila­
res; Misioné, Miranda, Domínguez, 
Julio y Trabada. 

b o u M q u e 

T E R U C A 

A l t a C o s t u r a . C o m p l e t o s e q u i p o s de 

D e s d e m a ñ a n a e n : 

J O S E A N T O N I O , 2 5 - 1 . ° 

n o v i a 

R E S U L T A D O S Y C L A S I F I C A C I O N E S 

C A M P E O N A T O P R O V I N C I A L 

RESULTADOS 
Milagrosa, 3; Lago, 0 
Independiente, 1; Chantada, 3 
Becerreá, 0; Burela, 1 
Taboada, 2; Villalbés, 0 
Hostelería, 0; C.D. Foz, 0 
Rábade, 7; Mindoniense, 2 

PROXIMA JORNADA 
Mindoniense — Becerreá. 
Villalbés - Rábade. 
Jove-Lago — Taboada. 
Chantada — Milagrosa. 
Foz — Independiente. 
Ribadeo — Hostelería, 
Descansa: Burela. 

C L A S I F I C A C I O N 

J G E P F C P tos . 

Milegrosa . . . 7 7 0 0 33 2 
Chantada 5 4 1 0 1 4 6 
Rábade 6 4 1 1 13 7 
Jove Lago 6 3 1 2 10 9 
Independiente 7 3 1 3 11 9 
Burela 7 3 0 4 7 16 
Foz 6 2 1 3 11 7 
Taboada 5 2 1 2 7 10 
Villalbés 7 1 2 4 10 18 
Becerreá 6 0 3 3 6 11 
Mindoniense 6 1 1 4 7 27 
Ribadeo 4 1 0 3 9 13 

14-M 
9 + 5 
9+1 
7+1 
7—1 
6 + 4 
5 + 1 
5—1 
4—2 
3—3 
3—2 
2—2 

S , D I A 3 0 

P E L U Q U E R I A D E C A B A L L E R O S 

«ROAMBO» 
Plaza de España, n,0 20 - Entresuelo 
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E L B A L O N C E S T O Y S U A C T U A L I D A D 

Resurgió el R. Madrid en el Torneo de Navidad 
P U E D E H A B E R P R O N T O D E C I S I O N E S I M P O R T A N T E S E N E l B R E 9 G A N 

E l p r ó x i m o d o m i n g o , e n l u g o , V e r s a l l e s l a C a s e r a B r e o g a n . -

e l T o r n e o B o s c o , e n l a C o r u ñ a 
Y e l d i a t r e s s e i n i c i a r á 

.na^nPínítieSÍ\naVÍdeñ0í.n0 nos ha dejado sin baloncesto, por cuanto que los buenos aficionados al deporte de la canuta w 
S f R T ^ E ^ V 6 ^ 0 1 1 0 ^ XI1 Torne^de N a ^ d a T f ^ de RTVE, y en el que su organizador, el Real Madrid, se ha pro-

™£at I T f 0 ' POr n0Vena Vez' res^giendo de sus cenizas, des-
F r ^ . ^ n 3805 cj)nSeCUtÍVOS frente al TSKA moscovita y el 
L í o ^fC*lona' para derrotar a la Univeisidad de Tennesee que 
f¿s de los Estados Un?.8 ^ de l0S grandeS COnáuntos univerS nos de los Estados Unidos, pero que dejó sobre el "parquet" del 
Palacio de los Deportes madridistas la ¿pronta de la S d de 
sus hombres y en especial de Jackson, GruSfeld y King. E 113-103 
a favor del "realísimo", pese a faltarle Luyk y Vicente Ramos ÍUP 
muy importante y sobre todo si se tiene en J e n ^ ^ ^ 
ter, un hombre de mucha calidad, pero que no resuelve en estos 
t S T ' r ^ ÍUCha' ^ 108 que se ülhibe d e m ^ i X todo "o con trano de Coughran y Cristóbal que, con el joven Corbalán, fueron para nosotros los héroes de la jornada 

T » DECISIONES EN EL SENO DE LA CASERA - BREOGAN 
la h l u T f f r f 6 1 . 6 ^ . ^ « n s e , situado en el último puesto de 
la tabla clasiñcatona de Primera División, tras de nueve derrotas 
Z l l T T ' 6X126 t qUe SUS rect0res afronten decisiones S a S 
porque el porvenir breoganista hay que afrontarlo ya de cara a 
auténtico realismo de que en la próxima temporada tendrá que 
jugar en Segunda División _ y conseguir nuevamente el ascenso 
dicho sea de paso— y la política de "templar gaitas" en los mo­
mentos presentes podría ser tan nefasta como lo fue el forzoso 
retraso con que se resolvió la crisis directiva en la temporada ac-

Por de pronto, salvo que se tratase de una auténtica ganga, ha-
bra que irse olvidando del fichaje del mejicano Casabosch y de 
acondicionar la nómina a las reales posibilidades económicas del 

club al tiempo que se van tomando nota de jugadores prometedo­
res dentro de la región gallega que puedan acceder a la entidad 
breoganista con posibilidades de promoción y éxito. 

Hay que esperar, pues, acontecimientos para próxima fecha, así 
como también la determinación definitiva de Alfredo Aguado a te­
nor de la marcha de la recuperación de su lesión, en orden a su 
continuidad como jugador en activo. 

' . . J VERSALLES _ LA CASERA - BREOGAN 
El próximo domingo, se nos dice, tendremos también balonces­

to en nuestra capital, en forma de una confrontación Versalles-
Breogan, en la que el club terceril figuraría como organizador y 

Pf^f""13 al propio tiempo de las auténticas posi-
büidades de algunos de sus hombres cara a futura promoción, que 
en parte ya tuvieron, porque no se olvide que cinco de ellos lle­
garon a vestir la camiseta breoganista. tres como "juniors" y dos 
como semors . 

TN,. , • . EL TORNEO BOSCO 
P1 TnríSl!6?6' gam0S que el unes' día 3í se iniciará en La Coruña 

r.™ , S !n C,íya Pninera jornada se enfrentarán el titu-
ar con el O.A.R. ferrolano. líder de la Tercera División y que ac-
ualmente dirige el buen entrenador madrileño Figueroa, que en 

la temporada 75-76 tuvo a su cargo el Vallehermoso Luego, el día 
t i " ^ í1 Bre0gan ? .0bradoiro. ^ un partido que no s e k fácil 
para los lucenses. máxime teniendo en cuenta la lesión de Alfredo 
v í f í ^ c 6 / 1 ÍU!ad0 ren<lueante en sus últimas dos actuaciones, 
y los dos triunfadores se enfrentarán el día 5 para litigar por la 
S h n í n / P trufe0 ^ litigi0- L0S a r í c a n o s FulIarlon.Tohn 
Johnson y Powell serán las atracciones de la competición y a eUos 
mcluso puede unirse Doyle. al que quiso incorporar a sus^üas e? 
O.A.R.. no consiguiendo el oportuno permiso de la F. E. B. 
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A C T U A L I D A D D E P O R T I V A S A R R I A N A 

OBRAS DE REFORMA DE «AS INSÜAS» 
S E E S P E R A Q U E V I L L A , B E L L O Y C A S T E L L A N O 

P U E D A N J U G A R E N C A N G A S D E M O R R A Z O 

I 

Quiza logren darse ustedes cuenta, mirando la presente fotografía, el sistema inventado por los 
directivos de La Sarnana para corregir la estratagema de los "aficionados" que se quedan a es-
piar el encuentro desde la carretera Inmediata al campo de As Insuas, en lo que suele llamarse 
tribuna de sastres La directiva está construyendo además un muro que, una vez terminado res-

tara mucha visibilidad a los mirones, poco más o menos a la misma altura que esas pancartas 
colocadas en el encuentro Sarrlana-Lemos, el pasado domingo, y que ofrecía esta curiosa panorámi­

ca. ~ (Foto VILLARABID) 

se 

SARRIA.— (De nuestro corres 
ponsal, VULLARAHID). 

ija actualidad deportiva, espe 
peciaimente la futoolistica, 
centra estos días en las refor­
mas que se hacen en el recinto 
de "As Insuas". Se supone que 
para el próximo encuentro que 
se dispute en Sarria, el tí de ene­
ro, frente al Porrino, la íisono-
nna del campo de "As Insuas", 
serd muy distinta. 

También se habla y se especu­
la soore si Villa y Bello estarán 
ya listos para jugar en Cangas 
de Morra^o el día 2; y si Cas­
tellano, podra ese día efectuar 
el desplazamiento, aja fin, que 
aunque se descanse el domingo, 
día 26, no quiere decir que la pa­
rroquia futbolera, no tenga am­
biente estos días navideños. 

EN TORNO AL SARBIANA-
LEMOS 

Si hemos de ser justos, tene-
toos que hacernos eco de algo 

que sentará bien por tierras de 
la capital de la provincia. 

Tres puntales lemistas —lo vie­
nen siendo en la actual tempora­
da y así lo demostraron el do­
mingo en Sarria—, son Xabarda, 
tierardo y Morandeira. A los tres 
vemos en la fotografía sacada en 
"As insuas", momentos antes de 
dar comienzo el partido del pa­
sado día 19. 

Esto viene a demostrar una te­
sis que mantenemos de un tiem­
po a esta parte. .Lugo esta sien­
do tierra propicia ultunamentt 
para pescar buenos jugadores. 
Gran Pena, ¿abril, Lemos, Sa-
rriana, etc., etc., están surtido ,̂ 
de jugadores lucenses. No obs­
tante, parece que añora se co­
mienza a correr un grave ries­
go. Ultimamente, no se coordina 
muy bien las facilidades a los 
jugadores, y eso es una verdade­
ra pena, ya que luego se paga­
rán las consecuencias, como ya 

Gran Cena-Baile Fin de Año 

Restaurante ESPAÑA 
Desea a sus clientes y público en general una 

feliz despedida de año 

M E N U 
Entremeses variados 
Vieira al gratín 
Rape a la plancha 
Cachopo de ternera 
Súfflé 

V I N O S 
Rioja (Blanco, Tinto y Rosado) y gallegos 
Café 
Coñac (Carlos 111, Magno) o licores 
Champán 
Cotillón y Uvas de la Suerte 

RESERVE SU MESA 

Baloncesto 

T o r n e o a b i e r t o 

" N a v i d a d 1976" 

Orden de las eiiiminatorias a un 
encuentro, a celebrar todos en el 
Polideportivo de la Delegación de 
la Juventud. 

Día 27, a las 16 horas, Versalles 
Juveniles - Estudiantes Júnior. 

Día 28, a las 16 horas, Xógam-
Oiímpico Juvenil. 

Día 29, a las 16 hbras, Irmandi-
ños - Estudiantes Sénior. 

Día 30, a las 16 Horas, Sant Yago-
Maristas. 

Día 31, a las 16, Los Julas - Ven­
cedor día 27. 

Día l , a las 16 horas, Ademar-
Estudiantes Juvenil. 

Día 1, a las 17,30, Breogán Jv.-
Breogán Júnior. 

Día 1, a las i 9, Dickens - Olím­
pico Júnior. 

Día 1, a las 20,30, Versalles Jr.-
Vencedor día 28. 

Las demás eliminatorias se co­
municarán en su momento. 

A T L E T I S M O 

SODÜPE, D E I C . D. H E R R E R A 

GANO E l CROSS PUNTUARLE 

P A R A E l C A M P E O N A T O 

D E E S P A Ñ A 

SAN SEBASTIAN, 26. — (AL­
FIL) . — Hoy se ha celebrado en 
San Sebastián una prueba de cross 
puntuable para el Campeonato de 
España por Clubs. Dicho Campeo­
nato se celebrará el día 9 de enero 
en la capital de España. 

Mañana fría, pocos espectadores 
y 25 atletas participantes en la ca­
rrera seniors, que debían cubrir 
10.000 metros al circuito de Anoe-
ta. 

La clasificación quedó así: 
!.— Sodupe, del Club Deportivo 

Herrera, 31-21-6. 
2. — Vicente Artola, del Club De­

portivo Herrera, 31-23-0. 
3. —Ricardo Toro, del Telesport, 

31-58-0. 
4. — Michelena, Urola, 32-02-2. 
5. — Elizondo, del Urola, 32-22-2. 
Por Clubs, la clasificación ha si­

do 
1 C. D. Herrera, 9 puntos. 
2 C. D. Telésport, 15 puntos. 
3 C. D. Urola, 50 puntos. 

PARIS, 27.— 0AI¿PIL).—Pranz 
Beckenbauer, capitán del Bayern 
de Munich y de la selección de 
Alemania Federal, fue designado 
hoy "Balón de oro 1976", según 
un referéndum realizado por ini­
ciativa de "France Football" en 
el que participaron 26 (especialis­
tas de todo el mundo. 

Esta es la segunda vez —la pri­
mera lo fue en 1972— que Bec­
kenbauer es galardonado con tai 
distinción, creada en 1956 por di­
cho semanario deportivo francés. 
El primer laureado fue el inglés 
sir Stanley Matthews. 

Es la quinta vez también que 
el jugador germano —"Der K a i ­
ser" (el emperador), como le 
apodan sus incondicionales— fi­
gura entre los tres primeros, lo 
que le vale, en el conjunto de la 
clasificación desde 1956, superar 
al holandés Johan Cruyff y al 
español Alfredo Di Stéfano en 
cuatro puntos. 

Pranz Beckenbauer es, sin du­
da, uno de los jugadores mundia­
les que más galardones ha conse­
guido: Copa de Europa, Recopa. 
Copa Intercontinental, Campeo-
aato del Mundo y más de 100 ve­
ces internacional. 

En la votación, Beckenbauer 
obtuvo 91 puntos, con notable di­
ferencia sobre el segundo clasi­
ficado, el belga Rensenbrinck, del 
Anderlech, con 75. 
. Otros jugadores considérados 
fueron: 

3. —Viktor (Dukla de Praga). 52 
puntos. 

4. —Keegan (Liverpool), 32. 
. 5.-T-Piatini (Nancy), 19. 

MEJORES DEPORTISTAS 
MUNDIALES 

MILAN, 27.— cALFIL).— Scott 
May, jugador norteamericano de 
béisbol; Franz Beckenbauer, fut­
bolista alemán federal y el púgi] 
argentino Carlos Monzón, enea 
bezan la lista de los mejores de 
portistas mundiales designado; 
hoy por el autorizado diario de 
portivo mjlanés "Gazetta dell< 
Sport". 

Las listas para cada modalida». 
deportiva también conceden n 
dos mujeres el título de mejo 
deportista. La r u m a n a Nadh 
Comaneci es la primera en la lis 
ta de gimnasia y la alemana 
oriental Cornelia Ender en lana 

N A T A C I O N 

I Y N N E COY P R E T E N D E 

CRUZAR A NADO E l 

ESTRECHO DE MAGAUANES 

SANTIAGO DE CHILE, 26. — 
Una joven norteamericana que en 
dos oportunidades cruzó el Canal 
de la Mancha pretende ahora cum­
plir la hazaña de vencer a nado 
el frío estrecho de Magallanes, 
hecho registrado contadas veces y 
que de ocurrir lo haría por prime­
ra Vez una mujer. 

Lynne Cox, de 19 años de edad, 
llegó a Punta Arenas, la ciudad 
más austral del mundo con el fin 
de cumplir este cometido durante 
el mes en curso. 

La joven declaró que encontrán­
dose en Nueva Zelanda haciendo 
algunas presentaciones escuchó ha­
blar de que era prácticamente im­
posible la travesía del estrecho 
debido a las dificultades que pre­
sentaban y a las bajas tempera­
turas. 

Fue entonces cuando decidió 
hacer el intento. 

Torneo de Navidad 
de Fathito 

H o y , r e u n i ó n c o n 

d e l e g a d o s d e c l u b s 

Por medio de la presente se ha­
ce constar a los Clubs que estáa 
tomando parte en el torneo de 
Navidad de Putbito, que esta tar­
de a las ocho se celebrará una 
reunión a la que deberán asistir 
los delegados de los Clubs parti­
cipantes, con el fin de tratar un 
asunto de sumo interés, por lo 
que se ruega la máxima puntua­
lidad y asistencia. 

Asimismo se invita a iodos aque­
llos que deseando tomar parte en 
el torneo liguero, podrán hacer la 
inscripción en la citada reunión, 
y que no lo hayan hecho en el 
presente torneo. En cuanto al tor­
neo de liga, se anuncia su comien­
zo para el próximo día quince. 
Por lo que sería necesario conocer 
el número de equipos para esta­
blecer el oportuno calendario. 

las han pagado algunos clubs. 
Ojo, mucho ojo y dar facilida­

des a los jóvenes. ¿Qué pasaría 
si la Sarriana en su día no diese 
facilidades a Castellano, Díaz, 
Carlos Alberto y algunos otros...? 
Hoy, no se pelearían los jugado­
res por venir al equipo de Boli­
ta. Ese es otro ejemplo más, co­
mo es el de los tres lucenses que 
triunfan en el Lemos y que hoy 
tratamos de hacerles justicia, co­
mo se lo podíamos hacer a Nisio, 
Villa, Bello, Díaz y tantos otros 
que pasan por el equipo sarria-
no, dejando siempre sus servicios 
y sus simpatías. 

E l P r o g r e s o 

En QUIROGA. Se vende 
en la Librería de doña 
Concepción R. Regueiro. 

11 Gran Peña conmemoró 

s u s B o d a s de O r o 
VIGO, 26. — (ALFIL). — El Club 

Gran Peña Celtista ha conmemo­
rado hoy las Bodas de Oro de su 
fundación hace cincuenta años. 

Entre los actos organizados con 
este motivo figuraba un partido 
amistoso de fútbol entre el Gran 
Peña y el Turista, que terminó con 
empate a un gol. 

Este partido se jugó en el cam­
po de Barreiro a las órdenes del 
colegiado Carlos Rabadán Gonzá­
lez, de Tercera División, que rea­
lizó una mala labor. Expulsó del 
banquillo al técnico del Turista, 
Fito Villanueva, por insultos, y 
mostró tarjetas amarillas a Paco 
II y Tovar. 

TURISTA.- Miguel Angel 
tas); Pirelo (Manolito), 
(Suárez), Pablo; Novoa, 
Sindo, Oliveira (Tovar), JoséTceí-
so), Rafael (Herrero) y Carlos 

GRAN PEÑA CELTISTA.— Jai­
me (García); Lago, Vila, Pereira; 

(Ni-
Arturo 
Benito: 

Milucho (Manolito), Carlos; Paco L 
Gerardo (Cabo), Coque, Paco n 
(Oubiña) y Cao (Pintos). 

A los 23 minutos del segundo 
tiempo Manolito se interna y lan­
za un centro-chut que vale el gol 
del Turista. A los 30 minutos un 
balón sobre Coque lo despeja Suá-
rez y tras rebotar en Coque entra 
en la portería del Turista, sigini-
ficando el empate definitivo. 

Mejor juego del Gran Peña, con­
trarrestado por la fogosidad de! 
Turista. 

En los prolegómenos del encuen-
tro el Gran Peña recibió distintos 
trofeos y placas conmemorativas. 

En la presidencia se encontra­
ban el vicepresidente del Celta, 
Luis Fernández Castro y el tam­
bién concejal José María García 
Picher. 

Posteriormente, en el local so-
cial del Gran Peña Celtista, tuvo 
iugar un vino de honor. 

tación. 
£1 saltador de natación Kalus 

Oibiasi, el campeón mundial mo­
tociclista Walter Villa y el es­
quiador sobre agua Roby Zucchi 
son los únicos italianos que en­
cabezan la lista en sus propias 
categorías. 

También se otorgó la designa­
ción de mejor atleta del año al 
sueco Ingeniar Stenmark, para 
esquí; al cubano Carlos Juanto-
rena en atletismo; Niki Lauda en 
automovilismo; al belga Preddy 
Maertens en ciclismo y al sovié­
tico Tretjak en hockey sobre hie­
lo. 

CHRIS E V E R T , MEJOR J U ­
GADORA ESTADOUNIDEN­
SE 

NUEVA Y O R K , 27.— (ALFIL) . 
Ohris Evert fue designada anoche 
mejor jugadora norteamericana 
en 1976 por la Federación de Te­
nis de los Estados Unidos. 

La Evert. de 22 años de edad, 
conquista este galardón por ter­
cer año consecutivo. En 1976 ven­
ció en once torneos, entre ellos el 
de Wünbledon por primera vez y 
el Open de los Estados Unidos 
por segunda. Además, disputó un 
total de 101 partidos sobre tierra 
batida, sin conocer la derrota. 

La segunda clasificada es Ro-
semary Casáis, a la que siguen 
Nancy Ritíhey. Terry Hollaway y 
Marita Redondo. 

9.200 empresarios agrícolas y 
27.600 trabajadores integran los 
organismos rectores de la Mu­
tualidad Nacional Agraria. Ellos 
supervisan su administración e 
intervienen en sus acuerdos y 
decisiones. L a Mutualidad Na­
cional Agraria tiene sus reglas; 

una conquista y nn triunfo 

¡¡Celebre su buena suerte!! 
S a l u d a n d o a l A Ñ O N U E V O e n e l 

MOTEL DE 

P R A D O R R E Í 
A S T C R 6 A ( L e ó n ) 

K m . 3 3 1 d e l a N a c i o n a l - 6 

C E N A B A I L E 
C O N A T R A C C I O N E S 

D E L R E G R E S O . . . N O S E P R E O C U P E 

OLVIDESE DE LA NIEBLA, HIELO, ESCARCHA 
Y TAMBIEN... ¿POR QUE NO? 

DE LA COPA DE MAS 
Duerma tranquilo y feliz en el 

mismo MOTEL hasta las tantas del 
día siguiente 

R E S E R V E C E N A Y A L O J A M I E N T O 

A l TELEFONO 987-615729 
(Plazas limitadas) 

L e a E L P R O G R E S O 

S u s e r v i c i o L e y i a n d 
s i g u e e s t a n d o 

c e r c a d e V d . 

E l l o s s í c o n o c e n a f o n d o 
s u M o r r i s , M i n i , 

M G , V i c t o r i a o A u s t i n . 

E n L u g o y O r e n s e 

p u e d e c o m p r o b a r l o e n 
G A R A J E A M E R I C A N O DE L U G O . S. A. 
Avda. de la Coruña, 442 
Telf. 21 26 02, 21 73 03, 21 26 83 L U G O 

G A R A G E S E I J A S 
Gral. Franco, 23 
Telf. 80 M O N D O Ñ E D O ( L U G O ) 

T A L L E R E S PEREIRA 
Campo de la Feria, 3. Telf. 80 V I L L A L B A ( L U G O ) 
IYANES Y F E R N A N D E Z 
Calvo Sotelo, 167. Telf. 631 
M O N F O R T E D E L E M O S ( L U G O ) 

T A L L E R E S J . DIEZ LEMAIRE 
Avda. Campo de la Feria, 3 - Telf. 160 
CHANTADA ( L U G O ) 

A U T O S E R V I C I O VIAL 
C / Galcerán, 20, Telf. 56 05 39 
V I V E R O ( L U G O ) 

C O M E R C I A L A L M O C A R , S. L . 
C / General Franco, 1 - Telf. 22 65 48/49 O R E N S E 

T A L L E R E S F U E N T E S 
Avda. de la Estación s/n, Telf. 178 
C A R B A L L I N O ( O R E N S E ) 

T A L L E R E Z G O M E Z 
Dos de Mayo, s/n, Telf. 149 
GINZO D E LIMIA ( O R E N S E ) 

A U T O G A R 
Ctra. Orense a Ponferrada (Frente Hotel Espada) 
Telf. 31 06 72 
LA RUA-PETIN ( O R E N S E ) 

T A L L E R E S D E L V A L L E 
Ctra. Verin a Orense, s/n, (Pazos) 
Telf. 41 00 12 
VERIN ( O R E N S E ) 

T A L L E R E S MAFER 
Ctra. Vlana a La Rúa, s/n, Telf. 34 02 48 
VIANA D E L B O L L O ( O R E N S E ) 

VICTOS 

L e y i a n d E s p a ñ a . 
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Dos m u c h a c h a s y un 
muertos en un incendio en B e l í a s t 

I V o se sabe si se trata de un acto de terrorismo 

B E L P A i S T , 27.— ( E F E ) . — Dos 
he rmanas y u n muohaoho de die­
ciocho a ñ o s de edad, que h a b í a 
acudido a v i s i t a r a a q u é l l a s a su 
domici l io, con motivo de l as pas-
cues de Navidad , perecieron abra ­
sados en l a m a ñ a n a de hoy, l u ­
nes, a l declararse u n voraz i n ­
cendio que consumió l a vivienda. 

L a madre de l a s dos chicas 
—de trece y quince a ñ o s , respec­
t ivamente—, h a sido hospi ta l iza­
d a con quemaduras g r a v í s i m a s . 

E s t e incendio es el pr imero de 
que se tiene not ic ia , en l a zona 
de Be l fas t , desde que c o m e n z ó el 
f i n de semana de Navidad , y, 
aunque no se h a y a determinado 
a ú n l a causa del siniestro, l a po­
l i c í a h a dado cuenta de que po­
d í a ser obra del L R . A , 

E s t e grupo terror is ta a n t i - b r i -

I I A N I V E R S A R I O D E L J O V E N 

JOSE l l l I S DECIMAVíllA 

BRASA Y PEREZ-BATAILON 

Que tal leció e l día 28 de diciembre 
de 1974, d e s p u é s de haber recibido 
los Santos Sacramentos y l a Bendi­

c ión de S u Santidad 

D. E . P . 

S u madre adoptiva M.a de) Car­
men Pé rez Bata l lón Pardo, Vda . de 
Brasa , su abuela adoptiva Amparo 
Pardo y Pardo, V d a . de Pé rez Bata­
l lón y d e m á s famil ia , 

R U E G A N una o rac ión por su al­
m a y l a asistencia a l novenario de 
misas que d a r á comienzo en e l día 
de hoy, 28 de diciembre a las OCHO 
T R E I N T A de l a tarde, en l a iglesia 
de los Reverendos Padres Francisca­
nos, favores que a g r a d e c e r á n . 

Asimismo se c e l e b r a r á n misas gre­
gorianas en l a citada iglesia de los 
Reverendos Padres Franciscanos, s in 
hora. 

Lugo, 28 de diciembre de 1976 

t á n i c o a n u n c i ó , no obstante, e l 
mié roc l é s pasado, que h a b í a i m ­
plantado u n alto el fuego para 
el p e r í o d o de Pascuas . 

O T R O J O V E N M U E R T O 
B E L F A S T ( I r l a n d a del Nor te) , 

27.— ( E F E ) . — Po r esgrimir u n a 
pistola de i m i t a c i ó n contra las 
fuerzas de seguridad, u n joven 
r e s u l t ó muerto a tiros esta m a ­
drugada en Dungamnnon. 

U n a pa t ru l l a m i x t a de sóida-1 
dos y po l i c í a s acudieron a casa 
de P a u l K e r r , de 23 a ñ o s , para 
detenerlo bajo sospechas de a c ­
tividades terroristas y haber par­
ticipado en u n atraco a mano a r ­
mada . 

P a u l , que se encontraba con un 
amigo, i n t e n t ó escapar, b landien­
do una pistola por lo que las 
fuerzas de seguridad dispararon 
sobre ellos, mantando a P a u l e 
hir iendo m u y gravemente a l a m i ­
go. 

Posteriormente, los po l ic ías des­
cubrieron que l a pistola de P a u l 
era de i m i t a c i ó n y, por tanto, 
completamente inofensiva. No se 
encontraron m á s a rmas en el p i ­
so. 

L o s i n c i d e n t e s e n S u d á f r i c a , f u e r o n 

i n i c i a d o s p o r e n g r u p o d e m u c h a c h a s 

Veinte personas perdieron la vida, noventa casas 
fueron incendiadas y doscientas saqueadas 

C I U D A D D E L C A B O , 27.— 
( E F E - R E U T E R ) . — U n nmtrido 
grupo de nluchachas que iparticipa-
ron en la c a m p a ñ a iniciada a pr in­
cipios de diciembre en favor de las 
«Navidades Negras» , p rovocó ios 
disturbios que han costado la vida 
a 20 personas, por lo menos, en dos 
municipios africanos, situados cer­
ca de la Ciudad del Cabo, durante 
el fin de semana, ha informado l a 
policía. 

Doscientas casas fueron saquea­
das y otras 90 incendiadas durante 
los incidentes provocados por la 
polémicas surgida a l proponer a l ­
gunos grupos dedicar la Navidad 
a jornada de luto por los muertos 
de raza negra en A f r i c a del. Sur a 
manos de las autoridades de raza 
blanca, o oonmeimorarla en l a for­
ma habitual y tradicional. 

Hoy centenares de personas han 
buscado refugio en la Ciudad del 
Cabo, procedentes de los munici­
pios de Nyanga y GaguLeíu. Fami - . 
lias completas, induyendo mujeres 
que llevaban sobre su espalda ni­
ños de corta edad, abandonaban 

S O B R E L A M A R C H A 
(Viene de úl t ima página) 

da vez le atiende un peluque­
ro diferente, por muy bueno 
que sea, puede suceder que al 
principio no interprete fiel­
mente sus deseos. 

R o m á n Gandoy de la Fuen­
te ha atendido a personajes 
muy populares. En t re ellos un 
gran n ú m e r o de grandes fut­
bolistas: Eladio, Seminario, 

Castellanos, Quiles, I s i d r o. 

La tor re ; a l cantante Eduardo 
Rodrigo y tiene un record que 
él mismo nos va a contar. 

•—iVo sé si será un record, 
pero he atendido a tres gober­
nadores (.'.viles consecutivos y 
a dos militares. Los civiles fue­
ron, don Guil lermo Ru ipé rez 
del Gallego, don José Antonio 
Bar re ra Maseda y don José 
Antonio Tr i l lo y L ó p e z Man-
cisidor. Los tres seguidos. 

E R N E S T O S. P O M B O 

aquellos municipios donde han per­
dido sus hogares y bienes. 

L a policía ha comunicado que 
«un grupo de mujeres jóvenes» es­
tuvo a l frente del ataque contra 
un hostal de emigrantes proceden­
tes principalmente de l a tribu baca, 
de Transkei . 

Aproximadamente un centenar 
de negros resultaron heridos o con-
tusionados a l ser atacados por mi l i ­
tantes de «Navidades Negra s» con 
armas diversas incluyendo lanzas, 
hachas y «pangas», cuchillos espe­
ciales para cortar l a c a ñ a de azú­
car. 

E l origen de estos actos de vio­
lencia se debe a la pet ic ión hecha 
por los estudiantes de que l a N a v i ­
dad deber ía ser dedicada a jornada 
de luto por las víct imas de los inci­
dentes que se iniciaron en el mes 
de junio. Los estudiantes insistie­
ron en que no debía celebrarse fes­
tividad alguna, ni enviar tarjetas de 
felicitación ni regalos. L o s estable­
cimientos de bebidas a lcohól icas 
fueron cerrados y algunos sacerdo­
tes pidiéndoles que no celebrasen 
misas de Navidad. Aquellas perso­
nas que portaban paquetes envuel­
tos en papeles con motivos navide-. 
ños eran atacadas en las calles. 

L a explosión se produjo el do­
mingo por la m a ñ a n a , después de 
varias semanas de tenso malestar. 
Un\ nutrido grupo de jóvenes de 
uno y otro sexo que regresaban del 
cementerio ;de Nyanga a l que ha­
bían acudido para cótocar flores 
en las tumbas de víct imas de los 
incidentes anteriores, atacaron a 
los trabajadores emigrantes gr i tán­
doles «traidores». 

Cinco manzanas de edificios que­
daron totalmente destruidas por los 

L o s cristianos rusos, 
ejemplo para Occidente 

S E G U N E L C A R D E N A L 
K O E N I G 

V I E N A , 27. — ( E F E ) . — E l ar­
zobispo de Viena , cardenal Francis ­
co Koenig, en su s e r m ó n n a v i d e ñ o , 
advi r t ió que los cristianos rusos 
p o d r í a n servi r de ejemplo a los de 
Occidente. 

Mencionó en concreto a l sacerdo­
te de Moscú, Dimi t ry Dudko, que 
participa en un movimiento de re­
novac ión religiosa enorme en la 
Un ión Soviét ica. Dudko predica e l 
evangelio sin compromiso y en po­
cos años bau t i zó por lo menos a 
5.000 adultos. 

Los cristianos en Occidente po­
d ían atenerse a este ejemplo de 
v i v i r e l cristianismo, dijo Koenig. 

E l P r o g r e s o 
E n R I B A D E O . Se v e n d e e n : 
G r á f i c a s San t i ago , c / . R. 
AAurias, 6 y e n n u e s t r a co­
r r e s p o n s a l í a ( L i b r e r í a d e 
D. S a l v a d o r R o d r í g u e z . 
C a l l e S a n R o q u e , ) . 

incendios provocados por los revol­
tosos. Catorce automóvi les t amb ién 
fueron incendiados. 

Este no es el primer incidente 
importante entre miembros de ia 
tribu «bacas» y estudiantes. A prin­
cipios de este mes se produjeran 
choques importantes cuando los es­
tudiantes trataron de obligarles a 
declarar dos días de huelga. Tres 
hombres resultaron muertos antes 
de que interviniese la policía y 
otros catorce heridos. 

L o s disturbios de la Navidad han 
sido los más graves desde que se 
produjeron entre trabajadores zu­
lúes, en Soweto, en el mes de agos­
to. Entonces murieron 30 personas 
y hubo un centenar de heridos. 

H u e l g a s d e 

P r e n s a y a u t o b u s e s 

e n L o n d r e s 

L O N D R E S , 27. — ( E F E ) . —Des­
p u é s de tres d ías sin per iód icos 
por las fiestas n a v i d e ñ a s , existe l a 
amenaza de que tampoco los bri­
t án i cos tengan m a ñ a n a sus dia­
rios de c i rcu lac ión nacional a cau­
sa de una huelga. 

L a s redacciones de los diarios 
londinenses, de d i s t r i b u c i ó n na­
cional, comenzaron a trabajar hoy, 
t ras estar inactivas desde e l pasa­
do viernes por fiestas. Pero exis­
ten muy pocas esperanzas de que 
su trabajo se vea publicado, ya 
que los dos mayores sindicatos de 
impresores, el" de operarios tipo­
grá f icos y e l de grabadores, se 
han negado a trabajar s i no se les 
pagan horas extraordinarias por 
e l trabajo de hoy. 

H U E L G U I S T A S D E A U T O -
B U S E S 

S A L I S B U R Y , 2 7 . — ( E F E - R E U ­
T E R ) . — Más de setecientos em­
pleados del servicio de autobuses, 
de raza negra, pasaron el f in de 
semana n a v i d e ñ o en la cá rce l don­
de c o n t i n ú a n todav ía y el martes 
c o m e n z a r á su proceso. 

L a huelga fue declarada ilegal 
e l v iernes a l exigir los trabajado­
res pr imas m á s elevadas por las 
fiestas de Navidad, y fueron dete­
nidos de acuerdo con las disposi­
ciones del acta de estado de ex­
cepc ión que prohibe las huelgas 
de trabajadores de servicios pú­
blicos y esenciales. 

U n portavoz de la c o m p a ñ í a ha 
• dicho que 74 trabajadores que 
aceptaron reincorporarse al traba­
jo han sido puestos en libertad. 
Los restantes e s t án siendo interro­
gados en la cá rce l de Chikurubi , 

en las afueras de Sai isbury. 

K U W A I T , E L P A I S D E M A S A L T A 

R E N T A P E R C A P I T A D E L M U N D O 

W A S H I N G T O N , 27.— ( E F E ) — 
Kuwa i t se convi r t ió en 1975 en e l 
país donde el producto na r oñal 
bruto por habitante fue el m á s al­
to del mundo, sobrepasando a ¡es 
Emiratos Arabes Unidos quf» ha­
bían ocupado este lugar los i k s 
años precedentes, indica el ú l t i m o 
resumen anua? del Banco Mun­
dial, publicado este fin de semansi. 

E n los ú l t i m o s puestos de la es­
cala, Bu tan es el pa í s m á s pobre, 
y ante él , tres pa í ses africanos: 
Malí, Al to Volta y Ruanda. 

S e g ú n las e s t ad í s t i ca s del Banco 
Mundial, que son establecidas en 
d ó l a r e s a l precio de mercado y 
no tienen en cuenta l a inf lación 
mundial, solamente siete países, 
han visto disminuir su p rod ic t c 
nacional bruto por habitante en 

1975. Estos son los Emiratos Ara-
bes, cuyo P N B por hábi nrae nñ 
disminuido de 11.060 en 1074 a 
10.480; Portugal (1.610 en lugar de 
1.630 dóla res ) , y dos de sus £nt i . 
guas colonias africanas, Angola 
(680 en lugar de 710 dólares) y 
Mozambique (310 en lugar de 340)' 
Chipre (1.180 frente a 1.320); Chi* 
le (760 frente' a 830), y P a p ú a 
(Nueva Guinea), (450 en lugar de 
470). L a s cifras de 1975 no inclu­
yen al L íbano n i a Oamboya. 

E l producto nacional bruto ©g 
el conjunto de bienes y servicios 
producidos en el pa í s en el plazo 
de un año . L a clasif icación per 
cáp i t a se realiza dividiendo este 
producto por el n ú m e r o de habt 
tantes de cada pa ís . 

D e m o c r a c i a C r i s t i a n a y a l i a n z a s 

L a s misas que se celebran del d ía 
27 a l 31 de diciembre a las S I E T E Y 
M E D I A de l a tarde; los d ías 3, 4 y 5, 
a las OCHO de l a tarde; así como el 
d ía 6 a las D O C E de l a m a ñ a n a , en 
l a iglesia parroquial del Sagrado Co­
razón , de esta ciudad, s e r á n aplicadas 
por e l alma de, 

E L SEÑOR 

D. losé Rodríguez Couso 
(Empleado de ia Farmacia Díaz 

Gallego) 

Que falleció e l d ía 12 de noviembre 
de 1976, d e s p u é s de recibir los Santos 
Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u 

Santidad 

D. E . P . , 

S U F A M I L I A , 

A G R A D E C E una o rac ión por e l 
eterno descanso de su alma y la asis­
tencia a alguna de dichas misas. 

Lugo, 28 de diciembre de 1976 

P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L A SEÑORA 

t PENA 
( E x industrial de la Plaza de Abastos) 

Que faUeció e l día 24 de diciembre de 1975, en esta ciudad, a los 74 a ñ o s de edad, d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos 

D . E . P . 

S u espeso, J o s é Ramón Pernas B e r m ú d e z ; hijos, Dora (Modista), J o s é (Industrial , pintor), Francisco (Empleado de Gran ¡a Ramíl) , Manolita, Pura , Nieves, Concha 
(ausente), Ramón , Olga ausente) y Alfonso Pernas Hortas; hijos polít icos, Juan Pintos (Empleado de C O F A G A ) , Maruja Castillo, Olga Yáñez , Victor ino Silvosa (Encargado 
de Sevenno Mar t ínez) , Elíseo Rivas (Industrial) , Avel ino F e r n á n d e z (ausente), Carmen González y Ramiro Pé rez (ausente); hermana pol í t ica , P i la r Rea l ; nietos, biznietos y 
d e m á s famil ia , 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por el eterno descanso de su alma y la asistencia a l funeral de pr imer aniversar io que se c e l e b r a r á 
m a ñ a n a , mié rco le s , día 29, a las C U A T R O de l a tarde, en la iglesia parroquial de San Francisco Jav ie r de esta ciudad; favor que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 28 de Diciembre de 1976 

Don J o a q u í n R u i z - G k n é n e z 
es entrevistado por don M a ­
nuel C á r d e n a s en « In fo rmac io ­
nes»: 

— « ¿ L o s d e m ó c r a t a s cristia­
nos i rán a l fin unidos a las 
elecciones? 

— Y o estoy convencido de que 
sustancialmente sí. Nosotros 
estamos ya en eso. Una vez pa­
sado el r e f e r é n d u m se lanza­
rán fórmulas de alianzas de­
mocrá t icas . E l primer n ú c l e o 
es ta rá compuesto por l a alian­
za de los partidos d e m ó c r a t a s 
de inspi rac ión cristiana. Y a es­
tá e l Equipo D e m ó c r a t a C r i s ­
tiano del Estado Españo l , que 
evidentemente o rgan iza rá de 
alguna manera un centro elec­
toral, aunque respeta r e m o s 
siempre las peculiaridades de 
los partidos de las nacionalida­
des o pueblos. 

—Junto a ese núc l eo consti­
tuido por el Equipo y partidos 
muy p róx imos , como el P P D E , 
¿qué otras alianzas pueden us­
tedes establecer? 

' — A mí me e n c a n t a r í a , lo 
digo honestamente, y natural­
mente que esto t end rá que ser 
sometido a l a decisión de m i 
propio partido y de los otros 
partidos afines, que pudiera 
haber una gran alianza demo­
crá t i ca que fuera desde el Par ­
tido Popular hasta los socialis­
tas. Sí los socialistas quieren 
actuar solos en estas eleccio­
nes, h a b r á que respetar sus de­
seos. Pero a m i me parece que 
para contraponerse a l a fuer­
za que va a tener Al ianza Po­
pular y los sectores que, sin es­
tar en ella, l a a p o y a r á n en úl­
timo t é r m i n o , es necesaria l a 
gran alianza democrá t i c a refe­
rida, sobre todo para e l Sena­
do. 

— L o que ocurre es que es 
muy difícil hacer una alianza 
para el Senado y no establecer-
l a para el Congreso. 

— S i , pero como los sistemas 
de votos son distintos, cab r í an 
unas alianzas para el Senado, 
teniendo en cuenta el rigor 
que impone el sistema mayo» 
ritario, mientras que para el 
Congreso se podr í an establecer 
alianzas m á s reducidas, m á s 
homogéneas . Y todo ello, a 
las Cortes. 

—Cuando habla usted de 
una gran alianza d é m o c r á t i c a 
está proponiendo casi lo mis­
mo que hace unos días el señor 
Tamames propugnaba: l a crea­
ción de un Frente D e m o c r á t i ­
co. L a ún ica diferencia estri­
ba en que su propuesta l imita 
con el socialismo, en tanto que 
Tamames, lóg icamen te , la am­
pliaba hasta los comunistas. 

— Y o no quiero excluir nun­
ca. M i posición es la de de­
fender l a legalización del P C E , 
pero creo que hay sectores del 
centro, de l a clases medias es­
pañolas , que así como conci­
ben que exista una coordina­
ción d e m o c r á t i c a para defen­
der los derechos de todos, pre­
ferir ían que a l a hora de las 
alianzas electorales y posibles 
pactos para el Gobieno, cada 
uno conservara su propia iden­
tidad y su propio programa. Y 
no es que rechace la propues­
ta del señor Tamames; me pa­
rece inteligente y vale l a pena 
que todo e l mundo la reflexio­
ne, pero a m í me parece, so­
bre todo teniendo en cuenta l a 
posible negociac ión con el G o ­
bierno, que hay que intentar 
alianzas lo m á s h o m o g é n e a s 
posibles». 

ÉL S E Ñ O R 

P O Z O 
F a l l e c i ó e n es ta c a p i t a l , e l d í a 2 7 d e los c o r r i e n t e s , d e s p u é s d e h a b e r r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

D . E . P . 

S u e s p o s a , A s c e n s i ó n C e l i a G a r g d l o R e y ; h i j a s B e r t a y M a r y P o z o ; h i j a s t ros , M a r í a G l o r i a V á r e l a G a r g a l l o y L u c i a n o B o r r e g o V á z q u e z ; h e r m a n o s , H e r i b e r t o , J o s e f a ( a u s e n t e ) y E m i l i o P o z o V i l l a r e s -

m o T / d L ^ s í a m i l i a ^ - - F e h s a L ó p e z , J o s é M a r í a V á r e l a ( ausen t e ) , A m a d o r a L o n g a r e l a , M a r i n a T o r r e s , P u r a G a y ( V d a d e G a r g a l l o ) , A n t o n i o B a l b á s y M a r í a C i d ^ L o ! a d I ; n T e t ^ / s o b r i ^ ^ ^ ^ ^ 

^ - Ki R U . E G A N a ami s t ades ' u n a o r a c i ó n po r s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l f u n e r a l d e e n t i e r r o q u e po r s u e t e r n o d e s c a n s o se c e l e b r a r á h o y , d í a 2 8 , a las C U A T R O Y M E D I A d e l a t a r d e , e n la i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n ­
t i ago ( L a N o v a ) y , s e g u i d a m e n t e , a la c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r ^1 c e m e n t e r i o d e S a n F r o i l á n ; f a v o r e s po r los q u e a n t i c i p a n g r a c i a s . , 9 p a r r o q u i a l a e ü a n 

C a s a m o r t u o r i a : R o n d a C a s t i l l a , 2 8 - 2 . » N 0 S E R E C , B E D U E L O L ü g o , 2 8 d e d i c i e m b r e d e 1 9 7 6 

P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L A SEÑORA 

DONA CARMEN FERNANDEZ RODRIGUEZ 
Que falleció en su casa de Monterroso, e l d ía 15 de diciembre de 1975, habiendo 'recibido los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D . E . P . 

F e r n á n d e z 
y Lugo, en 

rt A * , ? e s P f ? ' ^a,:c.!nno Martmez A y u d e ; m,oS, J o s é (Profesor de E . G. B . , en Vlgo) , Mercedes (Profesora de E . G. B . , en Monterroso) y Jav ie r Mar t lne i 
Ondustnal en Av. lés ) ; huos pol.t.cos, Aurea Váre la Casal (Profesora de E . G. B . , en Vigo), J o s é Louzao Calvo (Delegado de a Caja de Ahorros de U C o r u ñ T 
Monterroso) y Mana del Carmen Andrade G a r c í a ; hermanos polí t icos, J e s ú s García y Plácido Mar t ínez , nietos, sobrinos y d e m é - familiares 

C U A T R O * ^ M E D I ^ y ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ T y 13 asistencia al funeral ^ pr imer aniversario que t e n d r á lugar m a ñ a n a , m ié rco l e s , día 29, a las C U A T R O Y M E D I A de la tarde, en l a iglesia parroquial de Monterroso; favores por los que anticipan gracias í 
Monterroso, 28 de Diciembre de 1976 

t 
/ L A SEÑORA 

Doña Manuela Cainzos Pardo 
Fal lec ió en s u casa de Mourence (Vi l la lba) , e l d í a 27 de los corrientes, a los 78 a ñ o s de edad, confor­

tada con los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P . 

Sus hijos, Manuel (ausente), Josefa, J o s é , Dolores, J e s ú s , Amador, Mercedes y Mar ía Trastoy Cain­
zos; hijos pol í t icos, Paz González, Victoriano F e r n á n d e z , A l i c i a Novo, Eduardo Vigo, A l i c i a Porto y Ra­
m ó n Montenegro; nietos, sobrinos y d e m á s familia, 

R U E G A N una orac ión por su alma y la asistencia a la conducc ión del cadáver1 y funerales, actos 
que t e n d r á n lugar hoy, martes, día 28, a las C U A T R O de l a tarde, en l a iglesia parroquial de Mou­
rence; favores que a g r a d e c e r á n . 

Casa mortuoria: Casa Castre Mourence (Vi l la lba) , 28 de diciembre de 1976 

E L SEÑOR 

t D O N M A N U E L L O P E Z M A T A 
_ „ (Oficial Material Móvil R E N F E ) 
Fal lec ió en su domicilio, en el día de ayer, a los 56 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a bend ic ión de S u Santidad 

D. E . P. 
M í t i c o s 5 R o S ^ L S ^ v M ^ n H ^ P o 0 5 3 ^ Fe , :nández ; h i ^ ' Mar ía Mat l ,d« López Losada; hijo polí t ico, Domingo Zambrano Corzo; padres 
[ o s I d r í s a r a l Z hermanos Nieves, Amparo , Jo sé y Angela ; hermanos pol í t icos, María Ferre i ro , Demetrio 
familia ( 9 Guardia C.vd en Puebla de San Ju l i án ) y T e r e s a Vare lk ; nietas, Arencha y L i l i a n a ; sobrinos, primos y d e m á s 

A L P A R T I C I P A R a sus amistades y personas piadosas tan sensible pé rd ida , ruegan les encomienden a Dios en sus oraciones el 
í ™ ™ Í f . I l a / s l f e " c i a a l a conducc ión del cadáver , acto que t e n d r á lugar hoy, martes, día 28, a las C U A T R O C U A R E N T A Y 
CINCO de l a tarde, desde la casa mortuoria Dr . Casares, 178, a l a ;glesia parroquial del Sagrado Corazón, de la Estación, donde se cele­
braran los funerales y seguidamente a l sepelio en el cementerio general, onr «uvas f*™™* w i ^ r , ioC ^ A . ^ — 

N O T A , 
a l cementerio. 

cementerio general, por cuyos favores anticipan las m á s expresivas gracias. 
, , . , , . , . , . Monforte de Lemos, 28 de diciembre de 1976 

S a l d r á un ó m n i b u s de frente a l a iglesia al f inal izar los funerales, para las personas que deseen a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r 

E L SEÑOR 

t DON SEVERIANO TUNAS RIVEIRO 
(Sobreguarda del Cuerpo Especial de G u a r d e r í a Forestal del Estado) 

Fal lec ió en esta capital, e l día 27 de los corrientes, a l a edad de 60 años , d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacramentos y la bend ic ión 
de Su Santidad 

D. E . P. 
Su esposa, P i la r M u n d i ñ a Pozas; hijos, Severiano, Angel , Pi lar y Va len t ín Tunas M u n d i ñ a ; hijos polí t icos, Maribel Rlvi l lo Sala­

manca, Pi lar Garc ía Rive i ra y L u i s Vázquez Muñiz ; padres pol í t icos, Ramón M u n d i ñ a G i l y Dolores Pozas G i l ; hermanos, Pr imi t iva , Eugenio, 
Rosa, J o s é y Sara Tunas Rlve l ro ; hermanos pol í t icos , Ramón , José-Luis . Angel y María-Luisa M u n d i ñ a Pozas; nietos, sobrinos, primos y 
d e m á s famil ia , 

R U E G A N a sus amistades l a asistencia a l funeral do entierro que por su eterno descanso se c e l e b r a r á m a ñ a n a , día 29, a las D O C E 
de l a m a ñ a n a , en la iglesia parroquial de San Franc isco Jav ie r , y seguidamente a la conducc ión del c a d á v e r al cementerio de San Fro i l án ; 
favores por los que anticipan gracias. Lugo, 28 de diciembre de 1976 

Casa mortuoria: Grupo de la Paz C / G , n.0 59 NO S€ R E C I B E D U E L O 

L A S E Ñ O R A 

A R A R O D I L G O M E Z 
F a l l e c i ó e n e s t a cap i t a l e l d í a 2 6 d e los co r r i en t e s , d e s p u é s d e r ec ib i r los S a n t o s S a c r a m e n t o s y la b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

D . E . P . 

S U E S P O S O , J E S U S T R A S E I R A C A R R E I R A ; H I J A S , M A N U E L A , S A R A Y N I E V E S T R A S E I R A R O D I L ; H I J O P O L I T I C O , E M I L I O C A S A N O V A V A Z Q U E Z ; H E R M A N O S , A D O L F O , M A R C I A L , H O R A C I O , P I L A R , A M P A R O Y M A R I N A R O D I L G O M E Z ; 
H E R M A N O S P O L I T I C O S , M A R U J A B L A N C O , R E G I N A D I A Z C A S T R O V i R D E , C O N C H I T A S O M O Z A , B E N I G N O V A R E L A , S A L V A D O R P O R T I L L O , V I S I T A C I O N Y C O N C E P C I O N T R A S E I R A C A R R E I R A ; N I E T O S , S O B R I N O S , P R I M O S Y D E M A S F A M I L I A , 

R U E G A N a sus a m i s t a d e s y d e m á s p e r s o n a s p i a d o s a s u n a o r a c i ó n por s u a l m a y la a s i s t enc i a a l f u n e r a l d e e n t i e r r o que- po r s u e t e r n o d e s c a n s o s e c e l e b r a r á h o y , m a r t e s , d í a 2 8 , a las C I N C O d e l a t a r d e , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n 
F r o i l á n y s e g u i d a m e n t e la c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r d e s d e la c i t a d a i g l e s i a a l c e m e n t e r i o p a r r o q u i a ! d e S a n t i a g o d e M e i l á n . F a v o r e s q u e a g r a d e c e r á n . 

C a s a m o r t u o r i a : A v e n i d a d e L a C o r u ñ a , 5 4 N O S E R E C I B E D U E L O L u g o , 2 8 d e D i c i e m b r e d e 1 9 7 6 

N O T A : H a b r á s e r v i c i o d e ó m n i b u s al c e m e n t e r i o . 
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P A G I N A 13 

— A N U N C P O R 
Automóviles 

A C A i J E M i A A U T O G U I A Apren 
dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes. 73 
Te lé fono 22-02-42. 

A U T O S G E í s A R O antes de vender 
su coche usado consúl tenos . Lo 
pagamos m á s y al contado. 

A U T O S G E N A R O compra-venta-
cambio, vehículos de ocas ión 
Grandes facilidades. 

A U T O S G E N A R O . Avenida Coru-
fia. 122. Te l é fono 21-83-87. 

S P O R T - A U T O , Seat 132-1800 ma­
ravillosos, gran ocas ión. 

A U T O S P A B L O : Compra-ven­
ta-cambio. Automóvi les nacio­
nales y extranjeros. C . / S a n ­
tiagos. Te lé fono 22-18-92. 

'̂ ŵ ŝ , 
Alquileres 

S E N E C E S I T A bajo o só tano 
en alquiler. Superficie: Desde 
500 in.2 en adelante. Dirigir 
ofertas a L A Y B E . Ruanueva. 13 

L A Y B E , vende piso en calle D i 
putac ión. Garaje y trastero. Muy 
soleado. 

L A Y B E , vende piso en Po l ígono 
Sagrado Corazón. Precio muy 
interesante. Infórmese en R u a ­
nueva, 13. 

O R T E I N . Agencia de la Pro­
piedad Inmobiliaria. Compra­
venta de pisos y fincas, traspa­
sos, alquileres, etc. San Pedrc 
7 - 1 ° - Te lé fono 21-31-52. 

S P O R T - A U T O , Renault 16 
matr ícula , impecable. 

ú l t ima I 

S P O R T - A U T O , Seat 600 y 250 to­
dos modelos, baratos. 

S P O R T - A U T O , Renault-6 a elegir. 
R-12 normales, impecables. 

S P O R T - A U T O , Renault-4 Super, 
R-8 y T S a elegir precio-color! 

S P O R T - A U T O , Renault-5 y Seat 
127, la mayor oportunidad. V a ­
rios. 

i sa d e l a P r o p i e d a d 

En esta sección únicamente 
podrán publicar sus anuncios 
tos agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

A L Q U I L O piso céntr ico , 
mes: Cruz. 18. Comercio. 

Infor-

S P O R T - A U T O , Seat 133. 
matrícula , semlestreno. 

ú l t ima 

S P O R T - A U T O , F r a y P lác ido . 9 
Avenida Coruña, 83 - Lugo. 

S P O R T - A U T O , Seat 1430 toda 
prueba. 124 todos modelos. 

AUTOS JARAMA 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 
Avda. La Coruña, 97 

Teléfono 21-78-47 M LUGO 

A U T O S R A L L Y , compra - venta-
cambio automóvi l e s usados. G e ­
neral Mola, 19. Lugo. Te l é fono 
21-84-26. Concepción Arenal, 34. 
Monforte de Lemos. T e l é f o n o 
40-29-31. Urbanizac ión C a n t a r r a -
na. Vivero. T e l é f o n o 56-06-11. 

A U T O S " M E N O R " . A u t o m ó v i ­
les de ocas ión con g a r a n t í a y 
al precio m á s justo. Avenida 
Madrid. 5. Te lé fono 22-39-27. 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z , 
compra, venta, cambio a u t o m ó ­
viles. Plaza Obispo Odoario. T e ­
léfono 21-44-26. 

S P O R T - A U T O vehículos fami­
liares - ranchera. Renault 12 y 
Seat 1430. A elegir. 

S P O R T - A U T O , Citroen Dyane v 
2 C V . a elegir precio-color. 

C O L D A vende furgones D K W , es­
tado impecable. Land-Rover . 
Furgones S A V A seminuevos m a ­
trícula letra. Palas cargadoras y 
de orugas MP-Caterpi l lar impe­
cables. Camiones B U R O con y sin 
basculante. I Matriculas letras. 
Seat 124. Camiones A V I A . Otras 
marcas. Avenida Coruña, 164. 

A L Q U I L A S E piso amueblado en 
Avenida Coruña, 289-7.0-Centro. 
Informes: R a m ó n Montenegro, 
25 - 4.°. Te lé fono 22-20-98. 

N U Ñ E Z T O R R O N alquila o vende 
pisos Avenida R a m ó n Perreiro. 
Cinco habitaciones, 2 baños , ca ­
lefacc ión, ¡garaje y trastero. 

N U Ñ E Z T O R R O N alquila piso 
amueblado en B o l a ñ o Rivade-
neira. Electrodomést icos . 

A L Q U I L O piso amueblado. C a t a -
sol. Informan: Conde Pallares. 
Casa Díaz. 

P A Z G O N Z A L E Z alquila varios 
bajos para negocio, o a l m a c é n . 
Te lé fono 21-42-70. 

" R I V A S " . Vende pisos terminados 
en calle Montevideo. Cale facc ión 
individual. 

" R I V A S " . Vende piso amplio en 
Muñoz Grandes terminado. As­
censor y ca le facc ión. 

" R I V A S " . Vende bajos amplios en 
distintas zonas de Lugo. 

" R I V A S " . Vende varias fincas y 
parcelas próx imas a la capital. 

" R I V A S " . Vende una casa con 
huerta, zona Residencia. Ocasión. 

" R I V A S " . Agencia Oficial de la 
Propiedad Inmobiliaria. Campo 
Castillo, 18 - 1 ° - c . T e l é f o n o 
21-59-98. 

LAYBíE, vende pisos en calle 
D y n a n : Ascensor, ca le facc ión y 
garaje. Facilidades. C o n s ú l t e n o s 

' en Ruanueva, 13. 

L A Y B E , vende extraordinario so­
lar en Avenida Carrero Blanco. 
Informes: Ruanueva, 13. 

S O Y U V E . Vende pisos. Calle P r i ­
mavera, construcc ión ínmedia tá , 
diversos tipos. Precios interesan­
tes con facilidades. 

S O Y U V E . Vende fincas en Rubiás , 
excelentes situaciones, junto ca ­
rretera nacional. 

S E V E N D E Auto - Servicio. Buena 
s i tuac ión . Excelente clientela 
Informes: Calle Portugal, 37-4.° 
(A partir de las 2) 

i»*- A L Q U I L A piso, bien situado. 
Informes. Dr. Castro, 11 - Bajo. L A Y B E ' vende magnifico piso en 

zona Residencia Sanitaria. I n -
A L Q U I L O bajos comerciales, zona formes: Ruanueva. 13. 

Avenida R a m ó n Perreiro. Infor- ' 
mes Dr. Fleming, 5-l.-lzquierda. D I A Z pAZ, vende finca 12,5 Ha. , 

una pieza. Regadío . Ideal para 
S O Y U V E alquila bajo en calle ' 

Ruiz de Alda. Te lé fono 21-13-26. 

A L Q U I L O bajo. 18 de Julio, 
Informes: Segundo. 

129. 

CASTAÑAL Seat 132 C 1800, 
124 Lujo, 127 cuatro puertas, 
850 S varios, 850 N, 600 E , 600 D . 
Facilidades pago. General Mo­
la, 38. 

CASTAÑAL R-12 S L E , R - 5 , 
R-8 varios, 4 - L Super, C i ­
troen G S , C-8 , Furgoneta A K -
400, Opel Kadett Coupé. Cas ta ­
ñal, General Mola, 38. T e l é f o ­
no 21-67-00. 

A U T O S B E R N A R D O automóvi l e s 
revi&ados y garantizados. Muchas 
facilidades. Te l é fono 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga m á s a l con­
tado. 

A U T O S B E R N A R D O . Compra­
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña, 69. Telf 21-87-61. 

A U T O S G O Y A . Regente/car. A u ­
tomóviles sin conductor. Coches 
impecables, 40 oficinas en toda 
España. E n Gal i c ia : Lugo, Ruiz 

Alda, 3. Te lé fonos : 21-18-00 y 
21-18-71 L a Coruña. Santiago y 
Vigo. 

A L V A U T O . Tenemos el coche que 
usted busca y a medida de su 
Presupuesto. Cal le Chantada, 7. 

A ^ V A U T O . Compra-venta-cambio. 
Calle Chantada, 7. Telf. 21-89-14. 

^ A R T I C U L A R vende Renault R-10 
^Pecable toda prueba. Calle 
Conforte, 13. T e l é f o n o 21-21-62. 

^ ^ p E D E S 280 S E , nuevo, rec ién 
matriculado, automát ico . Infor­
mes: Te lé fono 21-51-15. 

S O Y U V E . Alquila piso muy c é n ­
trico. Propio oficinas para pro­
fesionales. 

S E A L Q U I L A piso amueblado. I n ­
formes: Te lé fono 21-24-67. 

S E A L Q U I L A piso céntrico . Infor­
mes: Te lé fono 22-16-02. 

A L Q U I L A N S E 2 pisos amuebla­
dos, pequeños, céntr icos , para 
señoras o señor i tas . Informes: 
" Gara lva" . 

Fincas y Solares Wgk 

Sl: V E N D E coche. Telf. 21-45-94. 

* Ü T O S P A B L O . ¿Quiere ven-
"A,,*811 automóvi l? Gane con 
c o ^ ^ P a W o " , paga m á s y a l 

SemTííf. P A B L O : Automóvi les 
C ^ de todíU5 c a r c a s a 
íaciiirf ei0res Precios. M á x i m a s 
^ h d a d e s de pago. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos . Facilidades. 
Informes: Río Neira, 21, entre­
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

S O Y U V E . Vende bajos comercia­
les, decorados, sin decorar, a m ­
plios: Pastor Díaz, General Mo­
la, Avda. Coruña, Galer ías R u a ­
nueva, Lopo Lias . Juan Montes. 

S E V E N D E N dos pisos a 100 me­
tros de la Muralla. Calefacc ión 
y garaje. Informes: Calle Con­
de, 3-bajo. 

S E V E N D E piso, acogido, calefac­
c ión .central, ascensor, garaje 

opcional. In formac ión y venta: 
Peluquería Puri. Garc ía Abad, 3. 

O R T E I N , vende entresuelo Aveni­
da de L a Coruña, n ú m e r o 66, 
propio para oficinas o negocio. 
San Pedro, 7 - 1.°. Telf. 21-31-52. 

S E V E N D E piso 130 mJ2, cuatro 
habitaciones, s a l ó n - comedor, 
baño y servicio, ca le facc ión i n ­
dividual, trastero y bodega. T e ­
léfono 21-48-75. 

V E N D O : Pisos céntricos , bajos i n ­
dustriales, solares en bloque y 
sueltos edificables, fincas gran­
des y pequeñas . Lugar grande, 
mucha repoblación, mucha pra­
dería. Rodríguez Lorido. Plaza 
R a m ó n Montenegro. Agencia. 
T e l é f o n o 22-04-92. 

L A Y B E , vende fincas cercanas a 
Lugo, distintas zonas. Precios 
muy interesantes. Infórmese en 
Ruanueva, 13. 

explotac ión agropecuaria. Inme­
diaciones Lal in . Informes: José 
Antonio, 21 - l.» 

N U N E Z T O R R O N , vende casas, so­
lares, fincas, pisos. Santo Do­
mingo, i - i » . 

S E V E N D E N bajos comerciales en 
Segunda Ronda, 425 m.2 y Ave­
nida Coruña, 200 m.2. Informes-
S a g ó n Publicidad 

L A Y B E , vende bajo y só tano en 18 
de Julio. Altura: 5,50 metros. 
Superficie: 200 metros cuadrados. 

D I A Z P A Z , vende parcela 900 m.2, 
en Foz, al lado edificio P R O M O -
NOSA. 

S O Y U V E . Vende 
usados. Zonas : 

V E N D E N S E pisos, 
l é fono 22-17-79. 

Informes: T e -

S E V E N D E casa, cuatro plantas 
calle Monforte. Informes: T e l é ­
fono 21-46-98. 

V E N D E S E casa n ú m e r o 9, calle 
Reina. Informes: Telf. 21-20-35. 

" B I V A S " . Vende piso terminado 
en calle Tuy. Todos los servicios. 
Entrega inicial y resto 12 años . 

P A Z G O N Z A L E Z vende varios pi­
sos totalmente terminados, c a ­
le facc ión y garaje. Magní f i ca 
s i tuac ión . Te lé fono 21-42-70. 

S E V E N D E chalet en construcc ión 
y solares en Puebla de San J u ­
l ián, Informes: Montevideo, 6-2,°-
Derecha. 

pisos nuevos y 
Ruiz de Alda, 

Carlos Azcárraga, Rampa Clau 
dio López, Ortiz Muñoz, R ú a 
Anduriñas , Primavera, Lopo Lías. 

D I A Z P A Z , vende finca con chalet, 
15 ki lómetros . Lugo, frente a 
carretera N - V I . Superficie 27.000 
metros cuadrados. 

V E N D O piso. Calle del Prado. I n ­
formes: Te lé fono 21-61-92. 

L A Y B E , vende bajo en Armando 
Durán . Fachada Segunda Ronda. 
Informes: Ruanueva, 13. 

L A Y B E , vende pisos v con calefac­
ción, ascensor, garaje. Muy so­
leados desde 2.100.000 pesetas. 
Facilidades. 

" R I V A S " . Vende pisos en Avenida 
Coruña en construcc ión. Todos 
los servicios. Entrega inicial y 
resto 15 años. 

" R I V A S " . Vende pisos en Monte­
ro Ríos terminados. Todos los 
servicios. Entrega inicial y resto 
doce años . 

" R I V A S " Vende pisos en Pastor 
Díaz en construcción. Todos los 
servicios. 

" R I V A S " . Vende cuarto piso de 
lujo en Montero Ríos terminado. 
Todos los servicios. 

" R I V A S " . Vende tercer piso en 
General Mola terminado. Todos 
los servicios. 

" R I V A S " . Vende pisos en camino 
Sanjil lao en construcc ión. A s ­
censor y ca le facc ión individual. 

" R I V A S " . Vende pisos en Pío C a -
banillas en construcc ión. Todos 
los servicios. 

" R I V A S " . Vende pisos en Carrero 
Blanco en construcc ión . Todos 
los servicios. Entrega inicial y 
resto aplazado a 15 años. 

" R I V A S " . Vende pisos en Ronda 
de los Caídos, en construcc ión . 
Ascensor y calefacc ión. Entrega 
inicial y resto 12 años. 

P I S O próximo Avenida R a m ó n 
Ferreiro, 142 metros úti les , c a ­
lefacción, ascensor. Estrenar. 
Buen precio. Informes 8 a 12 
noche. Te lé fono 22-06-37. 

" R I V A S " ; Vende piso terminado 
en San Froi lán. Entrega inicial 
y resto 15 años. 

P A Z G O N Z A L E Z vende buenos p i ­
sos en construcción. Facilidades. 
Invers ión segura. Telf. 21-42-70. 

P A Z G O N Z A L E Z . Agente de la 
Propiedad Inmobiliaria. Titular. 
Compra venta de fincas y sola­
res. Valoraciones de fincas y edi­
ficios. Plaza Ejército Español, 
78 - 2.° - Izqda. Telf. 21-42-70. 

P A Z G O N Z A L E Z vende dos pisos 
usados de poco dinero. Libres. 
T e l é f o n o 21-42-70. 

D I A Z P A Z , vende pisos céntricos a 
estrenar. Informes: José Anto­
nio. 21. Te lé fono 21-46-06. 

V E N D O piso, buena s i tuación. T e ­
lé fono 21-56-47. 

V E N D O local comercial de 130 m.2, 
bien situado. Agencia Faro. Calvo 
Sotelo, 24. 

V E N D O fincas orilla carretera, su- , 
perficies desde 3.000 a 25.000 m.2. 
Agencia Faro. Calvo Sotelo, 24. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende viviendas 
lujo Montero Ríos. 200 m2. F a ­
cilidades pago. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos M u ­
ñoz Grandes. Calefacc ión indi­
vidual, 2 trasteros, 6 habitacio­
nes, 2 baños, cocina y 2 terrazas. 
Precios muy interesantes. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso C a -
tasol. 150 m.2. Calefacc ión cen­
tral , garaje, 2 ascensores. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos en 
calle D i ñ a n (Estac ión Autobu­
ses). Próx ima entrega. Todos los 
servicios. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso es­
quina Onés imo Redondo. 160 m.2, 
Todo exterior. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos 
calle Primavera desde 600.000 
entrada, u a r a j e y calefacc ión. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso S a n 
to Domingo. Acogido. Calefac­
c ión. 2.5ÜU.U00 pesetas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos 
frente Palacio Deportes desde 
1.800.000 con garaje y c a l e í a c -
ción., 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos a c ó 
gidos zona S a n Roque, con en 
trada inicial, resto 15 años , 
iodos ios servicios. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso G e 
neral Mola. Calefacc ión, garaje, 
trastero, ascensor. 2.500.000 pe 
setas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende c,asa calle 
Catedral. Planta baja y 4 pisos, 
Precio muy interesante. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos 
Avenida Coruña. 5 habitaciones, 
2 baños, cocina, terraza y lava­
dero. 2.000.000 pesetas, 

N U Ñ E Z T O R R O N vende chalet 
cerca de Lugo con terreno. E x 
celentes acabados. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende casa 18 
de Julio. Autorizado 4 alturas. 
Precio interesante, 

V E N D O casa en L a Coruña mag 
n í f i camente situada, bajo y tres 
pisos libres, superficie 170 metros 
Te lé fono 26-47-37, Coruña, 

N U Ñ E Z T O R R O N vende aparta­
mentos en L a Coruña, 1.100.000 
pesetas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso calle 
A r m a ñ á frente Gobierno Civi l 
Muy amplio. 

P A L A B R A S 
C E 3 ^ 

N U ^ E Z T O R R O N vende piso calle 
S a n Froi lán. Todos los servicios. 
Facilidades 15 años . 

V E N D O pisos totalmente termina­
dos y en construcc ión, distintas 
situaciones y precios. Agencia 
Faro. Calvo Sotelo, 24. 

S E V E N D E piso: Llaves marzo, 
ca lefacc ión, garaje, bonita vista, 
soleado, céntr ico . Informan: 
Sastrería Luaces. Cruz, 22. 

V E N D O caserío en S a n Tirso de 
Abres, por ausentarme del país . 
Informes: Pedro Acebo. Hostal 
Sifer. Vegadeo. Telf. 63-41-85. 

VENDO CASA 
Calle San Lorenzo, barrio Feijóo, 

dos plantas, 148 m2. U n solar 447 
m2, al sitio de Riva Grande; en la 
Parroquia de Albeiros, finca de 
4.700 m2,; otra de 1.900 m2.; Ayun­
tamiento de Lugo: Parroquia de A l ­
beiros, finca de 1.100 m2. todo muy 
barato, para informes, ail Teléfono 
226848 - 252455, o calle San A n -
ares, 39.1.». Sr> Lage> c o r u ñ a . 

P A R T I C U L A R vende piso amplia 
terraza soleada. Cale facc ión y 
ascensor. Te l é fono 21-81-37. 

S E V E N D E finca, cerca Carretera 
Coruña, 1.000 metros cuadrados 
aproximadamente. Buen precio. 
Te lé fono 22-05-90. 

S E V E N D E casa, calle Etaebro, 31. 
Informes en la misma. 

S O Y U V E adminis trac ión de fin­
cas rúst icas, urbanas, comuni­
dades, cooperativas, Nóreas . 15 
Telé fono , 21-13-26, 

S O Y U V E . Vende parcelas, fincas 
rús t i cas en Bonxe. Facil idades 
Te lé fono 21-13-26. 

S O Y U V E . Vende apartamento en 
Alicante. 

S O Y U V E . Permuta finca a 10 k i ­
lómetros de Lugo, frente a c a ­
rretera, por pisos, bajos o naves. 

V E N D O pisos y bajo. Calle D i ñ a n , 
Te lé fono 21-89-42. 

V E N D O p i s o en Armando 
Durán . Calefacc ión, garaje, tras­
tero y terraza. Informes: T e l é ­
fono 22-36-56. 

, V E N D O local comercial, céntrico, 
120 metros cuadrados. Propio 
oficina o comercio. Informes-
Te lé fono 21-45-18. (Horas ofi­
c ina) , 

S E V E N D E piso bien situado Pre ­
cio 2.200.000, informes: Te lé fono 
21-37-91, (De 8 a 4). 

V E N D O fincas, próximas Coruña, 
Gandar ío , Bergondo, Cambre 
Santa Cruz y Mera, muy baratas, 
Lage: S a n Andrés , 39, L a Coruña, 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos en 
San jen jo a 100 metros playa 
Cale facc ión central, 
1.750.000 pesetas. 

Ofertas 

O F R E C E S E chófer carnet l,a, con 
experiencia en carretera. Infor­
mes: Agencia Faro. Cal le Calvo 
Sotelo. 

Pérdidas 

E X T R A V I O S E perro pequeño, co­
lor beige claro. R u é g a s e avisen 
Farmac ia Lacueva. Calle S a n 
Pedro. Te lé fono 21-14-57. 

Traspasos i i 
T R A S P A S O dos bares, uno de 

ellos con vivienda. Mucha ven­
ta. Buena ocas ión. Rodríguez 
Lorido. Plaza R a m ó n Montene­
gro. Agencia. Te lé fono 22-04-92. 

T R A S P A S O Café -Bar , próx imo a 
E s t a c i ó n Autobuses. T o l é f o o o 
22-07-77. 

S E T R A S P A S A Café Bar . Infor­
mes: Te lé fono 21-64-38. 

T R A S P A S O local céntr ico 500 me­
tros cuadrados. Poca renta. In­
formes: Te lé fono 21-35-83. 

D R O G U E R I A traspasamos por 
no poder atenderla, { G r a n oca­
s ión! Renta m í n i m a . Fac i l ida­
des, " G a r a l v a " . Te lé fonos 
21-29-04 - 21-24-47. 

N U Ñ E Z T O R R O N traspasa local 
para cualquier negocio. Calle 
Juan Montes, 1.500,000. Renta 
baja. 

T R A S P A S O o arriendo local. I n ­
formes: 21-28-52. 

N E C E S I T A S E chica, horas a con­
venir, inút i l s in informes. R u a ­
nueva, 21 - 2.°. 

B U S C O matrimonio, mediana edad, 
preferible sin hijos, para guar­
dar finca cerca de Ribadeo, s a ­
biendo manejar tractor. L l a m a r 
te léfono 11-06-27. Ribadeo o 
91-715-17-78, de Madrid. 

S E G A R A N T I Z A trabajo para 
tejedoras profesionales con o 
sin m á q u i n a para Galga 8 y 10. 
Informes: S a g ó n Publicidad. 

\ 

E L E C T R I C I S T A ramo a u t o m ó ­
vil, necesita para jomada com­
pleta. Informes: Calle Sant ia­
go, 24 - Bajo. 

N E C E S I T O matrimonio para gran­
j a de vacuno. Preferible carnet 
tractor, informes: S a g ó n Publi­
cidad. 

S E N E O E S I T A empleada de hogar. 
Te lé fono 21-34-^7. 

S E N E C E S I T A chica de 9,30 a 7,30. 
Sueldo a convenir. Informes: 
Montero Ríos , 40 - 1.°. 

S E N E C E S I T A chica fija, joven, 
matrimonio sólo. Informes: G i l 
Yuste, 2 - 2.°. 

D O Y a trabajar Bar-Restaurante, 
con habitaciones y bar. Informes: 
Te lé fono 22-09-03. 

S E N E C E S I T A chica de servicio 
para matrimonio solo. Te lé fono 
,21-11-60., (Horas laborables). 

C H I C A para Madrid, poca familia, 
muy buen sueldo. Telf. 21-33-13. 

S E N E C E S I T A chica fija. Infor­
mes: R a m ó n Ferreiro, 27 - 4.° -
Izquierda. (De 2 a 5). 

S E N E O E S 1 1 A chica fija o manda­
dera todo ei día. Avenida R a m ó n 
Ferreiro, 37 - 3,° - B , 

S E Ñ O R I T A buena presencia, 
práct ica oficinas, buscamos para 
secretaria. Presentarse: Publi­
cidad Garalva . Conde Pa l la ­
res, 1. 

Enseñanza 

C . 1. L . Inglés , francés , a l e m á n 
Ruanueva. 25. Teléfono 21-89-31 

A C A D E M I A Peluquería Rea. Pre­
paración intensiva para e x á m e ­
nes y profesión Telf 22-26-51 

V E N D O o traspaso en L a Coruña 
magní f i co negocio, confecc ión 
n iños y art ículos infantiles, local 
160 m2. deja libres al mes sobre 
150.000 pesetas, facilito vivienda 
en venta o alquiler piso mismo 
edificio. Telfs. 26-47-37 26-84-25, 
Coruña. 

T R A S P A S O local céntr ico . Poca 
renta. Informes 21-52-55, 

T R A S P A S O bajo. Garc ía Abad, 
Te lé fono 21-59-74. 

T R A S P A S O o vendo bajo. Infor­
mes: Ruanueva, 58 - Bajo. 

T R A S P A S O mercadillo, bien situa­
do, mucha clientela, poca renta. 
Informes: R ío Lor , 14 - 2,°. 
(De 3 a 4). 

S E T R A S P A S A ultramarinos R e n ­
te baja. Informes: Hermanos 
Carro, 19. 

C O N T A B I L I D A D y 
clases particulares, 
intensiva. Telefono 

C A L C U L O , 
preparación 

21-30-74. 

Huéspedes 
i * 

S E . A D M I T E señor i ta empleada 
Llamar: Te lé fono 21-78-30. 

S E A D M I T E N empleados, jubi­
lados Pens ión completa Pre 
dos muy económicos San Ro 
que. 46. 

Televisión 

R E P A R A C I O N E S T V . Tal ler calle 
Amor Mei lán , 17-bajo. Te lé fono 
21-54-56, 

A N U E S T R O S 

A N U N C I A N T E S 

los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
•as ocho de ta tarde. 

g a r a j e . 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos 
calle Tuy, 185 m.2. Cinco habita­
ciones. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos 
Ronda Caídos, Muy soleados. 
Excelentes acabados, 1500 000 
entrada. Acogidos. 

S E V E N D E N tres bajos, uno con 
entreplanta, bien situados. I n -
form Calle Orense, 3-i.o o C lé -
rigüb, 5-4.° B . Telfs. 21-56-39 
21-32-74. 

Demandas 

30.000 mensuales en casa, escr íba­
nos. Marcos, San Pedro Mes ta­
l lón, 3. Oviedo. 

^XXNWws-
Varios w 

S E N E C E S I T A N tejedoras. L l a ­
mar a l te lé fono 22-37-56, 

1.000 P E S E T A S diarias trabajando 
en casa. Escribir: Alba, Enamo­
rados, 23, Barcelona-13. 

S E N E C E S I T A chica o señora , t ra­
to familiar. Te lé fono 21-52-09. 
Ronda Caídos, 96 - 3.° - Derecha, 

E M P L E A D A de hogar para casa 
particular. Informan: Yuma. 
Ruanueva, 15, 

S E N E C E S I T A señora o señori ta 
con experiencia contable y res­
ponsabilidad en trabajo. Infor­
mes: S a g ó n PubUcidad, 

S E N E C E S I T A chica fija, para 
casa particular, con informes. 
Restaurante Verruga. 

S E N E C E S I T A ayudanta de cocina. 
Informes: Te lé fono 21-17-14. 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Especiali­
dad en empapelados y sintasm. 
Telé fono 21-40-78. 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31 
Te lé fono 21-55-97, 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, nabitaciones, empape­
lado. Pinturas C, Conde. Agui-
rre, 2. Te lé fono 21-29-23. 

Ventas 

f AJ^EL impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Soüc i te ta­
rifa y muestrario Telf 21-26-79 

S E V E N D E silla Inválido plegable, 
informes: Calle del Conde, 1-3.° 
o Ronda Caídos, 50-1.°, T e l é f o ­
no 21-61-02, 

E S T U F A S butano con bombona 
incorporada a tres mil pesetas. 
Aspirador polvo, especial para 
alfombras y moquetas. Ver en 
a lmacén de Bazar Los Chicos 
Travesía del Banco de España. 

V E N D O escalera metá l i ca , catorce 
pe ldaños . Teléfono 21-35-17. 

V E N D E S E lava-vajillas, sin estre­
nar, con triturador de basuras. 
Informes: Te lé fono 22-09-03, 

C E 
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Luna. Cuarto creciente. E l Sol sale a las 8,38 y se pone a las 17,56 

T E L E F O N O S DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarae 
a nueve de ia mañana, 21 2710 

C /? U Z K 0 J 4 

Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 
18 de Julio (Dispensario) 

CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo). Permanente .. 212299 
PUESTO DE SOCORRO DE B E C E R R E A .. . 360131 
PUESTC DE SOCORRO DP OTERO DE R E Y " ... 390393 
PUESTO DE SOCORRO DE N A D E L A Diurno 221627 
PUESTO DE SOCORRO DE CHANTADA 782 

Ambulancias Feruández 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

G'iardió Civil . 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
C r u i Roja 212299 
-asa de Socorro 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n." 2 223626 

Renrt 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214509 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 22200C 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte dü Ranchos ... 218825 
Barr del Puente ... 215046 
Fe<-vedoira 221030 
Plaza de El (¡errol ... 218880 
P. d» Sto. Domingo ... 214536 
Phza de Avilés .... .. 220022 
Cjsas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso ¿21006 

P. de A Fernández 2'4504 
"•"oldr 22266? 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 «• 
2KS0> 
Ambul. García Permanente 
Teléfonos 2i>016 y 21K15 
AMBULANCIAS F E R N A N D E Z 
Teléfonos 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roja. 212299 

E S 
LLEGADAS TRAYECTOS S A L I D A S 

— Lugo a Vigo, via Monforte (Om. ferrobús) 
— Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) . . . . 8 53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.). 9^20 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1). 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.) . . . . 
14,32 Coruña a Monforte (Sem¡directo) . . . 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . 
19,43 Madrid a Ferrol y Zamora-Asíorga (TER) (1). 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.). 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús). 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) 

6,50 
7,45 

10,28 
10,30 
11,03 
13,37 
14,42 
15,15 
15,54 
18,22 
19,13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

T R E N E S E S P E C I A L E S D E N A V I D A D 

Tren 

416 

Día y mes 

3 al 10 Enero 
S al 12 Enero 
7 Enerr 

Horas de 
Llegada Salida Procedencia Destino 

1,36 
4,28 

17 09 

1,46 
4 ,38 
17 15 

C o r u ñ a 
H e n d a y a 

H e n d a y a 
C o r u ñ a 
H e n d a v a 

VENTA M BILLETES DE AVION Y TREN 

" V I A J E S MIBAMDA" 
Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 

Juan Montes, 3 - Teléfonos 211542 - 212708 ^ LUGO 

N O T I C I A R I O L O C A L 

F A B M A C ' A S D E G U A R ­
D I A JUZGADO DE GUARDIA 

Desde el día 23 al 29 de d i -
ti t , ciembre, permanecerá de euar-
^ ^ } ^ t ^ la. noche di« Ju.gadc de tns truccr í i" permanecerán abiertas las de. 

doña Balbina Lavandeira T o u -
ceda. Avda. Coruña, 267; d o ñ a 
Amalia Mazoy Rodríguez, G e ­
neral Franco, 6 y doña Carmen 
Pérez Carnero, O. Aguirre, 24. 

Desde esa hora pres tarán ser­
vicio las de: d o ñ a Balbina L a ­
vandeira Touceda y doña Ama­
lia Mazoy Rodríguez. 

numero 2, sito en la Avenida 
de Rodrigue? Mourelo 

T E L E G P A M A S D E T E N I ­
D O S 

De Córdoba, para Vidal I b á -
ñez del Río, Pte. Auto Escuelas 
Pérez Galdos, 11. 

De Ibiza, para Excmo.Sr . M a ­
nuel Fraga, Artistas, 38-2.°. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
Los Santos inocentes. Ss. Eutiquio y Domieiano, mrs.; Domna, 

Agape, Teófila, vgs.; Indes, Cástor, Víctor y Regaciano, Troadio, Ce-
ssreo, Teodoro, mrs.; Calíníco, obispo. 

CIJPO iXDECIKCJos n * 8 

T V C O L O R 

TELELUGO V I S I T E : 
B O L A Ñ O R l V A D E N E l R A , 1 4 

H E R M A N D A D D O N A N T E S D E S A N G R E S 
"Hoy también se mide el grado de desarrollo de 

pais por el consumo de sangre. Frente a los 16 c /c 
Gran Bretaña y Países Escandinavos, o ios 14 c/c de i 
cia e Italia, ESPAÑA NO PASA DE LOS "3 c/e. 
tanto y año". 

por 

s . 
un 
de 

i-ran* 
habí* 



D I A R I O 
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G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

O B S E Q U I A M O S U N T E L E V I S O R 

A sortear el día 5 de Enero próximo, entre nuestros 
clientes, a los que les entregaremos un número por 

cada cien pesetas de compra 

DROGUERIA CENTRAL 
Reina, 8 y 10 

R o m á n G a n d o y 

d e l a F u e n t e , 

p e l u q u e r o 

Román Gandoy de la Fuen­
te, a pesar de su juventud, em­
pezó a una temprana edad en 
el arte de la peluquería: arte 
que domina a la perfección 
tras los conocimientos adquiri­
dos en sus años de trabajo. Sa-
badell lo albergó ocho años y 
también en Cataluña obtuvo 
el tercer lugar en un concurso 
internacional celebrado en el 
año 1971. Con todo esto, es fá­
cil imaginar que, Román Gan­
doy es uno de los mejores pro­
fesionales de nuestra ciudad. 
Ahora, y siempre con el afán 
de superarse va a abrir otro 
gran salón de peluquería. E l 
hombre está francamente ilu­
sionado. 

—Román, ¿quién se corta el 
pelo en estos salones tan lu­
josos? 

—Hombre, hay de todo. De 
momento, los jóvenes debido a 
que somos la plantilla más jo­
ven de Lugo y nos entende­
mos mejor, aunque no falta la 
clientela mayor. 

—¿La experiencia te dice 
que debías de abrir este nuevo 
negocio? 

—Si. Nuestras aspiraciones 
son montar otro salón; mirar 
si éste va á ser rentable y si 
lo es, ampliarlo. 

—En otro orden de cosas. 
¿No te parece un poco exage­
rado el precio que hoy se pa­
ga por un corte de pelo? 

—No, no me parece mucho 
porque hay que pensar en el 
tiempo que lleva y en que se 
hace una vez al mes o cada 
mes y medio. Creo que ei pre­
cio no es excesivo. Está bien. 

— Y vosotros podéis vivir 
holgadamente, ¿no? 

—Se puede vivir bien, siem­
pre que se trabaje seguido, pe­
ro hay unas horas muertas en 
las que no se hace nada. 

—¿Qué días prefieren los lu-
censes para venir a las pelu­
querías? 

— E l día de más trabajo es 
el sábado, pero no se puede es­
tablecer una regla, aunque los 
días más flojos, siempre son 
los miércoles y los jueves. 

—¿A qué le llamas tú un 
día flojo? 

—Pues a tener unos doce 
clientes. 

—¿Y un buen día? 
—A más de veinte o veinti­

cinco. 
—Oye, ¿los lucenses son 

muy exigentes? 
, —-A nosotros nos conviene 
que exijan. Yo prefiero que se 
me exija, que me pidan por­
que así sé a qué atenerme. 

—¿Y el cliente, por lo ge­
neral, elige el corte de pelo o 
lo hace el peluquero acorde 
con el sentido y eon la perso­
na? 

—Hay dgo db todo. Muchos 
piden antes el consejo del pe­
luquero que siempre es impor­
tante. 

•r—¿Sigue ei pelo largo pre­
sidiendo la gran moda? 

—Siempre habrá tendencia a 
llevar el pelo largo pero las 
melenas exageradas van des­
apareciendo, aunque tampoco 
se lleva muy corto. 

—¿A vosotros, qué corte os 
resulta más fácil? 

—Yo prefiero hacer un cor­
te de pelo sin marcarle gran­
des rasgos, que quede natural 
y, sobre todo, que no se note 
que el cliente sale de la pelu­
quería. 

—¿Tienen los lucenses pre­
ocupación por cuidar la bar­
ba? 

—Sí, tenemos mucha gente, 
sobre todo jóvenes, que se vie­
nen a arreglar, a dar un repa­
so. 

—¿Y a afeitarse? 
—No, eso precisamente na­

die. Un señor viene a cortarse 
el pelo y si le coincide, se afei­
ta también. No tenemos clien­
tes habituales porque la má­
quina eléctrica es más práctica 
y lo hace en menos tiempo. 

—Hablando de clientes ha­
bituales, ¿los tenéis? 

—Bueno, nosotros tenernos 
unos clientes casi fijos y yo 
prefiero arreglar siempre a los 
mismos porque ya los conoz­
co y sé como quieren el corte, 
aunque claro, nuestra ansia es 
ampliar la cuéntela en lo posi­
ble Por otra parte, cuando un 
cliente desee un buen servi­
cio, lo mejor es tener un pe­
luquero fijo para compene­
trarse y llevar el cabello arre­
glado a su gusto exacto. Si ca-

íPasa a la página 12) 

—— i - , 

ELMYR D'ORV ELIGIO IA LIBERTAD A TRAVES D E L ' 

SUICIDIO, PARA NO SER ENTREGADO A FRANCIA I 

M Y o j a m á s h e 

f a l s i f i c a d o u n 

c u a d r o p u e s n o 

f a l s i f i q u é u i a 

s o l a f i r m a " 

Por Ramón TORRES 

^ «—Nada ni nadie me saca-
^ rá de aqui, de mi ibiza del ai-
^ ma", había manifestado el fa-
$ moso pintor apátrica Eim>r 
í d'Ory. ¡Y cumplió su palabra! 
$ Cuando se enteró de que la 
$ Audiencia Provincial de Pal-
^ ma de Mallorca haoia otorga-
5 dó su extradición a ^rancia, en 

donde estaba reciamado por íal-
í sííicacion de cuadros de gran-
Í des maestros, el genial Jaamyr 
í entro en una grave depresión 
1 que le luao ingerir una soore-
t dosis de baroituricos que provo-
$ carón su fallecimiento. "Mada 
2 ni nadie me sacara de aquí, de 
f1 mi i.biza del aixna", decía siem-
j pre. x nadie lo sacara... ¡ai me-
i nos v.'.vo! £>u secretario y guar-
<• daespaldas Mark i?orgy aescu-
t brio el cadáver del pintor en 
$ su villa de "Can Maestre" a 
$ las aoce del mecuodia del fcaba-
^ do once de diciemore. JÚ cuer-
>• po dei pintor aun estaba cañen--
£ te, pero ya nada puao hacerse 
^ por el. Con su muerte se mar-
'¿ cnaba uno de ios mas genia-
* les artista A U*» .tug,**, a.un^ae 
«* Ipintase COUÍU ¿uwtu&uíOUe tó>-

mo ütrillo, como Marc Chagall, 
como Picasso... 

"JAMAS HE SIDO F A L -
SIFíCADOa", MANIFES­
TABA UNA Y OTRA VEZ 

E l escritor Clifford Irving (el 
del "affaire" Howard Hughes) 
había escrito un libro sobre E l -
myr: "Fake", que el gran ac­
tor y director cinematográfico 
Orson Welles llevaría al cine. 
Era la historia de un genial fal­
sificador de cuadros. Sin embar­
go Elmyr d'Ory negó una y otra 
vez que falsificase los cuadros 
de grandes maestros. Lo que pa­
saba es que estos cuadros, sin 
firma, traían a mal traer a los 
críticos y a los especialistas en 
obras de arte, que no sabían di­
ferenciar cual era el Modigliani 
autentico o el postizo. 

"—Jamás he sido falsificador 
, —manifestaba una y otra vez 

Elmyr Pinto a mi antojo, lo 

iia~aisa.ii.ac por ei mero necno de 

«El diamante de Víllalk» 

pintar conforme a cierto tipo de 
estilos pictóricos! ¿No lo ha­
cían en el Renacimiento los dis­
cípulos de los grandes maes­
tros?". 

Hace poco más de un mes que 
Elmyr d'üry presentó sus úl­
timas obras en Madrid. A la ex­
posición asistieron famosas per­
sonalidades del mundo dél cine, 
l a ' política y las finanzas. La 
famosa actriz Ursula Andress, 
gran amiga y vecina de Elmyr, 
se trasladó expresamente desde 
Italia para estar al lado del 
pintor en la fecha inaugural. 
La exposición fue un éxito y el 
pintor se sentia feliz. Pero cuan­
do concedieron su extradición a 
JC rancia todo el mundo se des­
morono soure el. Aíirmaoa: 

'"—ÍNO, no pueao ir a una cár­
cel francesa, tíi me meuen den­
tro de una celda estoy seguro 
de que me moriré, y yo no quie­
ro mornme sin ver la luz". 

Sus amigos le animaoan di-
ciénooie, por ejempio, que si a 

^ sus ex-socios ios "marenands" 
£ Lessard y rernand Legros. Ls-
t te Ultimo, que haoia tenido innu-
j meraoiesx problemas con la jus-
t ticia de diversos países por 
% "presuntas falsificaciones", na-

trecheces económicas. Su cuen­
ta corriente en la Banca Ma­
tutes era más bien exigua. En 
su testamento, redactado hace 
breves fechas, a su secretario 
Mark Porgy, En el ultimo mes, 
merced a un contrato en ex­
clusiva que había firmado con 
una sala de arte madrileña, se 
avecinaban mejores horizontes 
económicos para él. Nos dice un 

.conocido: 
"—Vivía poco menos que co- £ 

mo un eremita. Sólo cuando sa- t 
lía de Ibiza —que era en con- 5 
tadas ocasiones y siempre ínvi- 5 
tado— lo pasaba un poco me- * 
jor. Su vida era la pintura, y £ 
vivía para ella en cuerpo y al- | 
ma, Lra muy buen homore, muy í 
educado, terriblemente afecti- $ 
vo". 

Elmyr d'Ory ha muerto. Con £ 
él se difumina un enigma; ¿o tal £ 
vez comienza? E l hombre que £ 
pintaba como Modigliani, como 
Picasso, como Marc Chagall... % 
quiso morir con la luz en sus t 
pupilas, ¿Y qué luz más lumi- i 
nosa y transparente que la de S 
la isla de Ibiza?,., 

(FIEL-Servicios Especia- | 
ciales de E F E ) 

¡ffVEBIT 

Este es -dicen- el más bello diamante del mundo. Oficialmente 

ha sido bautizado con el hombre de "Louis Cartier", el famoso 

joyero francés del que ahora se cumple su primer centenario, 

pero bien podría llamarse "El diamante de Villalba". ¿Por qué? 

Muy sencillo. La piedra ha sido valorada en 340 millones de pe-

setas, y a ese precio, sólo en Villalba, tras los del "gordo", lo 

podrán comprar. - (FOTOFIEL • AGIP) 

* bia estado tan solo quince días l̂»»»*»<»''*'%»l>̂ »»»%»%%%%%»»î »%»%vv 
t en las cárceles de París, Pero J 
S Mmyr dOry pugnaba una y 
* otra vez: 
| "—No, yo no quiero ir a la 
£ cárcel. ¡A mi nadie me saca­

ra de ibiza, pueden estar se­
guros!". 

uesde que Elmyr d'Ory vivía 
en xoiza se sentó seis veces en 
el oanyumo para hacer frente 
a diversas denuncias, tales co-

5 mo iás de estaia artística, amen 
J de la petición de extradición. 
^ Sin emoargo ios argumentos de 
* Eimyr eran siempre ios mismos: 
* "Yo no he falsificado a na-
^ die y al vender mis cuadros sin 
* firma nadie me puede acusar. 
^ Puedo pintar parecido a Modi-
S gliani, pero ñaua mas, ¡Esa acu-
£ sacion no vale!". 
S Los triounaies de París ha-
$ bian solicitado su extradición 
S Por motivos más concretos: el 
$ uso de sellos y timores utiliza-
* dos por ciertos inspectores de 
^ aduanas, y que podían originar 
* fraudes en la exportación o im-
* portación de obras artísticas. E l -
* myr d'ory, naturalmente, no 
^ pudo presentarse ante el Tribu-
^ nal de la Alta instancia de Pa-
1 rís ya que su muerte cerró por 
£ completo su "affairé", al me-
J nos en el aspecto legal. 
J PASABA MUCHAS E S -
J ' T R E C H E C E S ECONOMI-
i CAS 
i Resulta sorprendente saber 
£ que Elmyr d'Ory, el genial E l -
> myr d'Ory, pasaba muchas es-

MAS SOBRE E L GORDO 

Hoy es un día en el que no vale un tema cualquiera. La 
coincidencia con los Santos Inocentes resta credibilidad, y lo 
mejor sería dedicar el artículo a la alegre elucubración de fan­
tasías: Cómo fue asesinado el Polo Norte una noche de invierno, 
o cosa semejante. Por mi parte, comenzaré relatando lo ocurrido 
a un cabeza de familia lugués que recibió con cierta serenidad 
la noticia de que le había tocado millón y medio de pesetas 
en el "gordo". Aunque sereno, no quiso demorar por más tiem­
po la comunicación de la noticia a la familia, y lo arregló lla­
mando por teléfono. 

—Fulana, compórtate. Me ha tocado millón y medio en la 
lotería. 

He aquí la respuesta de Fulana: 
—Pues compórtate tú también, porque no es verdad. Yo lle­

vaba otras dos participaciones de cien pesetas. Por lo tanto, lo 
que nos tocó son tres millones.... 

He aquí una rectificación que siempre gusta. 
Al mediodía llega la hija a casa, revuelve entre sus partici­

paciones y descubre veinte duros más. 
—Ya veis. Los tres estábamos tocados por el dedo de la 

suerte... 
Estoy seguro de que si más hijos hubiese, más participacio­

nes hubieran obtenido. Como estoy seguro de que numérica­
mente, los afortunados fueron muchos más de lo que se suponía 
al principio, y ya sé de otras casas donde el "gordo" penetró 
por dos o tres caminos diferentes. 

Pero ahora viene la segunda parte: Se dice que más de un 
aprovechado —profesionales de la estafa, que vienen al olor de 
la ocasión, como los cuervos—, se ha lanzado a fabricar parti­
cipaciones falsas dedicando incluso horas extras a la tarea. Afor­
tunadamente, me dicen que ya están sobre aviso quienes deben 
estarlo. 

E L N A C I M I E N T O D E B E G O N T E 

El día de Navidad me acerqué eon mis nietos al nacimiento 
electrónico de Begonte, que debe ir a más, pues ya tiene presti­
gio y puede llegar a ser algo realmente magnífico. Como sólo 
se permite el acceso de veinte en veinte curiosos, y los curio­
sos éramos muchos, algún frío hubo que pasar a la espera del 
turno. A los niños el nacimiento les encanta, aunque si se ¡un­
ta mucho público —que se controla en la puerta— la visibilidad 
se complica, y hay que moverse de un lado a otro. Es ingenuo, 
bonito e ingenioso, y estoy seguro de que mejorará mucho a 
medida que los ingresos lo vayan permitiendo. Gusta ver el agua 
corriendo, y los pescadores levantando la caña, y la pequeña 
cascada, y la movilidad de los centinelas de Heredes, y los efec­
tos de luz en el cielo... 

Procede felicitar ai párroco y a los vecinos, y animarlos a 
que perseveren en la obra. 

S A R R I A 

Un sarriano me entrega un papel impreso por el Ayuntamien­
to en el que se dice a los vecinos las horas y las fechas en que se 
procederá a la recogida de basuras durante Navidad y Año Nue­
vo. El informe termina con una frgse que siempre se agradece: 
"Gracias por su colaboración". Se da por conseguida. 

A mi amigo de Sarria le parece un ejemplo de buen proce­
der municipal, y dice que tal comportamiento cayó muy bien 
entre los vecinos. A mi me parece elemental, pero si otros no 
lo hacen, y en Sarria nunca se hizo, entonces resulta que bien 
vale la pena resaltarlo. Y que cunda el ejemplo para otras oca­
siones, ya que cuesta tan poco hacerlo y es mucho más grato 
colaborar cuando la colaboración se pide de buenas maneras. 

• • • 
Palabra: Ni una sola línea de las que figuran en este artículo 

tiene nada que ver con los Santos Inocentes. Supongo que no 
costará trabajo creerlo, pues por otra parte no tendría la menor 
gracia. 

SOCELO 

E N E L Z O O 

En todo negocio que se precie de un mínimo de organización, ésta es la época de hacer inventa­

rio y pasar balance de existencias. Tal es lo que está ocurriendo en el Zoo de Munich en donde 

ha sido obtenida esta fotografía, mientras los pingüinos pasan en fila india ante su cuidador 

para que los cuente una vez más y les pase revista.—(FOTOFIEL) 
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S B J m m C Q N I E A J A C K N J C H O J L S O N 

Dos grandes actores que se han buscado muchos quebraderos 
de cabeza por e m p e ñ a r s e en vivir a i margen del "sistema" 

PARIS.-- (Crónica AFP-FIEL, Servicios Especiales EFE, por Ph. 
D., en exclusiva para nuestro periódico). 

Grueso, escasos cabellos, balbuceando y extravagantemente dis­
frazado Marión Brando libra un duelo contra Jack Nicholson en ei 
nuevo firme de Arthur Penn, "Missouri Breaks". 

Esta luchare los dos grandes actores del cine norteamericano 
tiene por fondo el Oeste norteamericano de fines del siglo pasado. 
* tuTH fayori*a " ,a Piea de hierro con la que mata con tanta 
facilidad a los hombres como al ganado. Nicholson es -un ladrón de 
caballos, un marginal, que mucho antes de la era de los "hippies" 
habla de volver a la tierra y de huir de una sociedad que se 
desarrolla a toda velocidad. 

-He rodado este filme a causa de Nicholson y de Brando -dice 
el director Arthur Penn--. No podía perder la oportunidad de tra-
baiar con estos dos formidables actores. Con tales temperamen-
tos no es posigle seguir fielmente un guión, así que el filme se 
ha ido escribiendo a medida que avanzaba el rodaje. Al principio, 
se trataba de un relato concentrado en el personaje de Nicholson. 
Pero como Brando aceptó a última hora colaborar en la película hu-
bo que confiarle un papel de Importancia comparable a la de Ni­
cholson. 

UN PARIA DE HOLLYWOOD 
í "/lJ¡tso"rl Break8" •« también el desquite para Brando y Penn. 
En 1965, La persecución implacable", filme que reunió ya a estos 
dos hombres, despertó la furia de los críticos. Muchos de ellos no 
dudaron en culpar a Brando del fracaso del filme. 

Para ei gran actor fue el comienzo de un largo eclipse, que doró 
hasta el éxito triunfal de "El Padrino". Extraño destino el de Bran-

do; celebrado como un genio en sius comienzos en el cine, por su 
Intransigencia, su desprecio del conformismo de Hollywood, ha es­
tado en varias ocasiones a punto de destruir su carrera. 

En 1951, un desconocido de 27 años, con rostro de emperador 
romano, daba la réplica a la actrie Inglesa Vivien Leigh en "Un 
tranvía llamado deseo", de Ella Kazan, el cual, entusiasmado, decía-
ró: "De todos los actores que he encontrado. Marión Brando es el 
que más se acerca al genio. Tiene todo: una sensibilidad y una vio­
lencia asombrosas, una gran Inteligencia, una extrema intuición... 

"La ley del silencio" y otra película permitieron a Brando Impó-
ner un nuevo tipo de actor, cínico, vulnerable, asocial que con­
trastaba con la viril serenidad de los John Wayne o los Gary Grant, 
Millones de jóvenes se reconocieron en él, tratando de imitarle. Lo 
que no dejó de inquietar a ios garantes del puritanismo. Sobre todo 
porque Brando se comportaba en la vida corriente como en sus 
filmes: evitaba las recepciones, se negaba a exhibirse con las 
"stars" de moda, vestía de cualquier modo y hasta se atrevía a Ir 
en bicicleta. Para colmo, pretendía intervenir en los guiones y con­
denaba públicamente el sistema de Hollywood. 

En 1955 vino a Europa, pero acusado de ruptura de contrato por 
los productores de Hollywood, tuvo que volver a los Estados Unidos 
y rodar diversas producciones comerciales que alteraron bastan­
te su Imagen de marca. 

Tiempos difíciles en los que aparece —como dijo Ella Kazan— 
"tal un gigante aprisionado en filmes de calidad inferior". En 1962, 
el gran actor decide producir e Interpretar "La rebelión del Boun-
ty". La operación resulta un desastre: despidió a dos directores, el 
rodaje duró más de dos años y devoró más de 10 millones de 
dólares. 

> 

Arruinado, Brando sufre además el boicot de Hollywood. Se ha­
bla de él en pasado, y aparecen' nuevos actores como Paul Nsw-
man o Steve McQueen, encargados de hacerle olvidar. La postura 
política de Brando en favor de los negros e indios, consuma su des­
gracia. 

Esta situación dura hasta 1972, año en que Marión Brando se 
presenta como principiante, entre decenas de desconocidos, solici­
tando el papel de "El Padrino", superproducción que va a rodar 
Francis Ford Coppola. Este filme supone para Brando uno de los 
renacimientos más sorprendentes de una carrera cinematográfica, 
que confirmará más tarde ei éxito —de escándalo y financierro- de 
"El último tango en París", del Italiano Bertolucci. 

HERMANOS DE CORAZON 
Convertido en una "superstar" gracias a "Ei último servicio" (que 

le valió un gran premio de interpretación en el Festival de Cannes 
de 1974), "Chinatown" y "Alguien voló sobre el nido del cuco", Jack 
Nicholson fue durante bastante tiempo un actor marginal. Sin em­
bargo, ahora es el que va en cabeza de la nueva generación de 
Hollywood. 

Actor, guionista, director también desde 1958, se dio a conocer 
al gran público en 1969, gracias al papel de abogado alcohólico de 
"Easy Rider". 

Lo mismo que Marión Brando, hace lo posible por vivir fuera 
del sistema, fiel a sus orígenes de "beatnik". 

"Trabajar con un actor como Marión Brando, declara Nicholson, 
ha sido la experiencia más enriquecedora de mi carrera. Es tan pro­
digioso que se siente la tentación de imitarle. Desde mi juventud, 
soñaba con trabajar con Brando, pues siempre pensé que éramos 
hermanos de corazón". 

+ UNA SUECA CONDE­
NADA POR INSULTO 

Una jovpn intérprete sue­
ca ha sido condenada por 
el tribunal de Sassari (Cer-
deña) a ocho meses de pri­
sión por haber dicho que "en 
Italia se compra todo" y ser 
expulsada de dicho país por 
ofensa al mismo. 

E l cuatro de septiembre de 
1972, Mónica Thedin Gun-
nor, que actuaba de intér­
prete para una agencia tu­
rística, discutió en el aero­
puerto de Cerdeña con un 
agente que reclamaba el per­
miso de pista. 

La sueca no tenía este per­
miso, pero intentaba entrar 
en pista porque su avión es­
taba a punto de despegar. 

La disputa llegó a tal pun­
to que la intérprete dijo: 
"No se preocupe que conse­
guiré ese permiso". "... eso 
lo veremos", dijo el guardia, 
al que respondió Mónica: 
"En Italia se compra todo". 

LOS CONDUCTORES 
PUEDEN B E B E R CUA­
TRO CERVEZAS 

Las autoridades policiales, 
con motivo de las festivida­
des navideñas de fin de año, 
han advertido a los conduc­
tores sobre la conveniencia 
de no beber para evitar acci­
dentes de tránsito. 

Périodistas l o c a l e s han 
comprobado que un conduc­
tor de vehículo motorizado, 
para evitar caer en estado 
de ebriedad (un gramo por 
mil de alcohol) y recibir las 
severas sanciones estableci­
das, no puede beber más de 
cuatro vasos de vino o cua­
tro botellas de cerveza. 

Además, no puede beber 
tres vasos de whysky sim­
ple o "pisco sour" (un clá­
sico aguardiente chileno eon 
limón). 

Los datos fueron confir­
mados en fuentes especiali­
zadas del Instituto Médico 
legal, cuyas autoridades in­
dicaron que los límites se­
ñalados corren para un chi­
leno medio (75 kilogramos de 
peso y salud normal). 

Recientemente un conoci­
do cantante Buddy Richard 
fue condenado por el máxi­
mo tribunal de justicia a 
cien días de reclusión, por 
conducir en estado de ebrie­
dad. 

En los tribunales se en­
cuentra pendiente la causa 
contra ün chófer de un ca­
mión condenado ya en prime­
ra instancia a tres años y me­
dio de reclusión, quien en 
estado de ebriedad atropello 
el pasado mes de septiembre 
a una multitud, dejando unos 
25 muertos. 

Estos y otros sucesos han 
determinado la adopción de 
severas medidas contra las 
personas que conducen en es­
tado de embriaguez. 

* KISSÍNGER TROTA­
MUNDOS HONORA­
RIO 

Henry Kissinger, el hombre 
que ha recorrido la tierra 
como mensajero de la polí­
tica exterior norteamerica­
na, recibió el homenaje de 
los trotamundos más famo­
sos, los "Globetrotters", 

El mundialmente conoci­
do equipo de baloncesto hizo 
miembro de honor al secre­
tario de Estado norteameri­
cano que dentro de poco aban­
donará el cargo. 

Kissinger, que tomó con 
gran sentido del humor el 
nombramiento dadas las di­
ferencias de estatura y for­
ma física que le separan de 
los mejores jugadores del 
mundo, recibió un balón fir­
mado por todo el equipo y 
una camiseta con el número 
L 

"Aprecio este honor por 
un gran número de razones: 
Primero porque el número 
en la espalda de esta cami­
seta está de acuerdo con. lo 
que yo pienso de mi mismo. 
Segundo porque siento una 
gran afinidad con vuestro es­
tilo ya que a mí también me 
gusta crear mis propias re­
glas del juego", dijo Kissin­
ger al agradecer el nombra­
miento. 

Pero su más irónica refe­
rencia fue quizás cuando se­
ñaló como otra de las simili­
tudes, y en referencia a un 
calificativo que Jimmy Cár­
ter le dio a él, que los Glo­
betrotters eran unos "llane­
ros solitarios" porque no per­
tenecen a ninguna liga. 

Jimmy Cárter en la pasada 
campaña electoral criticó al 
secretario de Estado califi­
cándole de "llanero solita­
rio" por el estilo tan perso­
nal que imponía a la diplo­
macia norteamericana. 

La entrega de la camiseta 
en lugar de un uniforme 
completo del equipo parece 
ser la respuesta de los Glo­
betrotters a la única preocu­
pación que Kissinger expre­
só cuando tuvo noticia de las 
intenciones de nombrarle 
miembro de honor. 

Kissinger señaló entonces 
que creía podía hacer un 
buen papel como base ya que 
era bajito pero que tenía sus 
dudas sobre' la imagen que 
podría tener en pantalón 
corto. 
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